
E D I Ç Ã O  R I O  D E  J A N E I R O

Fundado em
15 de junho de 1901

Rio de Janeiro, Quarta-feira, 15 de Abril de 2026e www.correiodamanha.com.br	 Ano CXXIV Nº 24.998A R$ 4,00

Fundador:
Edmundo Bittencourt 

Plano “D” de Eduardo Paes para a Alerj gera dupla 
traição: depois de negar eleição, tenta emplacar Delaroli

MAGNAVITA - PÁGINA 3

TALES FARIA (4) E PÁGINA 7

EDITORIAL - PÁGINA 2

PÁGINA 6

FERNANDO MOLICA

Delegado Alessandro 
Vieira atuou apenas 
como Senador

PÁGINA 4

ARISTÓTELES DRUMMOND

O exemplo 
do baiano José 
Carlos Aleluia

PÁGINA 2

Salão do 
Turismo faz 
sua estreia 
no Nordeste

Acordo vinga e 
Câmara indica 
deputado do 
PT para o TCU

Fratura exposta 
que elimina 
a democracia 
fluminense

1/3 dos ônibus 
de Petrópolis 
roda com 
CRLV atrasado

PÁGINA 16

PÁGINA 23

Candidato do PL ao Planalto, Flávio Bol-
sonaro promoveu a desistência da candi-
data do PL ao TCU, Soraya Santos (RJ). 
O presidente da Câmara, Hugo Motta, 
apoiou o nome do PT, Odair Cunha 
(MG), eleito com 303 votos. 

Nunca o uso do Judiciário como fer-
ramenta de partidos políticos  �cou 
tão exposto. Estas assinaturas de siglas 
partidárias por diretórios estaduais, 
abduzindo as legendas como se fossem 
nacionais, é grave.  

Pelo menos 104 ônibus do transporte 
público de Petrópolis estão com o li-
cenciamento atrasado, o que representa 
cerca de 32% de toda a frota municipal. 
Os dados são de um levantamento do 
Correio Petropolitano via LAI.
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O presidente do TRF-2, 

desembargador Luiz 

Paulo da Silva Araújo 

Filho, com os desem-

bargadores Ricardo 

Couto,  Maria Angé-

lica Guerra Guedes e 

Cláudio Brandão, na 

abertura da 4ª Se-

mana Nacional do 

Registro Civil: Regis-

tre-se!, no Centro do 

Rio. O evento reforça 

o acesso à cidadania 

e à documentação 

básica, além de outros 

serviços à população. 

A iniciativa vai até sex-

ta-feira (17), na Praça 

do Expedicionário. 

Justiça promove ação de cidadania no Centro do Rio
Rosane Naylor

Relatório da CPI é rejeitado, mas 
texto acirra briga entre os Poderes

Base do Governo mudou membros da comissão para que texto não fosse aprovado

Divulgação

Q UA R TA - F E I R A

Vem amor que
a hora é essa

‘Eu Tive Um Sonho’, turnê que marca o retorno do Kid Abelha 
com Paula Toller, George Israel e Bruno Fortunato, começa em 12 
de junho com show na Farmasi Arena (RJ) e passa por estádios e 

arenas de 10 cidades brasileiras até outubro. Páginas 1 e 2
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Fratura exposta que 
elimina a democracia 

no Estado do Rio

EDITORIAL

Nunca o uso do Judiciário como 
ferramenta de partidos políticos � -
cou tão exposto.

Estas assinaturas de siglas parti-
dárias por diretórios estaduais, ab-
duzindo as legendas como se fossem 
nacionais, é grave. Mais grave ainda 
é tentar impedir a eleição da Assem-
bleia Legislativa do Estado do Rio de 
Janeiro (Alerj) só para não recompor 
a linha sucessória constitucional.

Eleito o presidente da Alerj e a 
linha sucessória restabelecida, tere-
mos dois governadores: um cons-
titucional e um segundo, fruto de 
uma liminar estendida por um pe-
dido de vista que elimina o regime 
democrático no Estado do Rio de 
Janeiro.

Esta nota conjunta é uma fra-
tura exposta do uso político, e não 
jurídico, do Judiciário. É grave. Em 
nenhum momento, nos dois julga-
mentos, se abordou o impedimento 
da eleição da presidência da Alerj. 
O Poder Judiciário não pode e nem 
deve consentir que seja usado e abu-
sado por partidos políticos desta 
forma tão casuística e eleitoreira.

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) não pode � car calado dian-
te desta manobra oriunda de uma 
coligação de dirigentes regionais 
com interesses diretos no pleito 
e na sucessão estadual. A mesma 
coligação em formação tem a ges-
tão da Prefeitura do Rio e a gestão 
de um orçamento anual de R$ 

58.000.000.000,00 (cinquenta e 
oito bilhões de reais). Todas as le-
gendas signatárias possuem secre-
tarias e cargos nesta gigantesca e 
bilionária máquina política. Estão 
agindo em interesse próprio para 
também controlar a gestão estadual.

A nota diz “Os dirigentes dos 
partidos PSD, MDB, PODEMOS, 
PT, PDT, PSB, CIDADANIA e 
PCdoB, reunidos em frente parti-
dária, vêm a público manifestar seu 
posicionamento sobre o atual cená-
rio de desastre institucional e incer-
teza jurídica causada pela cassação 
que provocou a dupla vacância no 
Estado do Rio de Janeiro.”

Muitas das lideranças nacionais 
destas legendas desconheciam este 
movimento, como MDB e o PT. 
Na nota, elas omitem que é uma de-
cisão regional.

“Diante das decisões do Su-
premo Tribunal Federal (STF), no 
âmbito da Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADI) 7942 e da 
Reclamação nº 92.644/RJ, em cur-
so, está con� gurada a inviabilidade 
jurídica, legal e institucional para 
a realização de eleições na Assem-
bleia Legislativa do Estado do Rio 
de Janeiro (Alerj) neste momento”. 
A nota é página virada. Na tarde do 
próprio dia da sua emissão, já esta-
vam trabalhando para a candidatura 
de Guilherme Delaroli. Um opor-
tunismo que só tem gerado desgaste 
ao candidato.

HÁ 95 ANOS: GOVERNO PROVISÓRIO PROPÕE RE-
FORMAS NO ENSINO SUPERIOR

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 14 de abril de 1931 foram: 
Partido Republicano triunfa nas eleições 
espanholas. Vinte e um países celebram o 
Dia da América, cuja iniciativa cabe ao Bra-

sil. Segundo notícias vindas de Nova York, 
revoltosos foram derrotados na Venezuela. 
Governo institui o Conselho Nacional de 
Educação e cria a Faculdade de Educação, 
Ciências e Letras. 

HÁ 75 ANOS: SÃO PAULO PODE RECEBER UMA RE-
FINARIA DE PETRÓLEO

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 14 de abril de 1951 foram: 
Trumam tira MacArthur do comando das 
tropas Aliadas na Coreia e nomeia o gene-
ral Ridway o novo comandante. Cinha au-

menta o efetivo para conter o avanço oci-
dental na Coreia. São Paulo pode receber 
uma re� naria de petróleo. Acidente entre 
trens em Santa Cruz deixa vários feridos. 
Morro do Castelo pode ser demolido.  

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Saúde e bem-estar

Quem come fi bras vive mais, revela estudo. 
Uma dieta rica em fi bras pode signifi car uma 
expectativa de vida melhor. É importante manter 
a hidratação do corpo constantemente. Uma boa 
opção é beber muita água de coco. Não esqueça 
de se hidratar.

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Quando os políticos de verdadeiro espírito 
público e patriotismo parecem rarear no Brasil, 
a posição assumida pelo ex-deputado José Carlos 
Aleluia, da Bahia, ganha signi� cado relevante. 

O engenheiro e político, com brilhante passagem 
no setor elétrico brasileiro, concorria como pré-can-
didato do Novo ao governo da Bahia. Renunciou 
à postulação para facilitar a eleição de ACM Neto, 
esperança dos baianos de pôr � m aos 16 anos de PT, 
período em que o estado caiu em todos as áreas, com 
destaque para educação, saúde e segurança. 

Aleluia vem do grupo de administradores e 
técnicos que as lideranças civis do regime militar 
atraiam para a política. Com carreira ilibada, tem 
no � lho, vereador em Salvador, um verdadeiro 
herdeiro de sua vida pública.

Oportuno que esta atitude seja divulgada fora 
dos limites do estado na medida em que pode 
servir de exemplo para outros casos, incluindo a 
sucessão presidencial. 

Política não é coisa simples, como os equivo-
cados costumam achar. A posição de destaque nas 
pesquisas precisa ser compatível com a rejeição. 
Lula venceu em 2022 pelos 38 milhões de eleito-
res que se abstiveram ou votaram branco e nulo. 
Agora, este número pode aumentar com o início 
da campanha e a divulgação da série de atitudes 
estranhas da família Bolsonaro, cujo projeto polí-

tico cada vez mais se assemelha a um projeto elei-
toral-familiar. Os políticos são escanteados e até 
humilhados. Repercute no meio político a traição 
ao senador Esperidião Amim, em Santa Catarina, 
preterido por um � lho do ex-presidente que foi por 
20 anos vereador no Rio. O simples fato da indica-
ção de outro � lho para a eleição presidencial sem 
ouvir ninguém, afronta os políticos e prejulga o 
eleitorado por aceitar a indicação familiar. Muita 
água vai rolar até outubro, embora a liderança ca-
rismática de Bolsonaro seja um fenômeno inédito 
na História republicana. Mas está provado que não 
é su� ciente para vencer eleição em dois turnos. 

Lula é político experiente, sabe das coisas da 
política e por isso, renovou a chapa com Alckmin 
de vice, pois sabe que ele foi decisivo para vencer, 
assim como a ausência de vice pode ter sido um 
dos ingredientes da derrota por tão pouco de Bol-
sonaro. Flávio vai ter di� culdade em encontrar 
vice de peso, pois, se o pai afastou um vice que era 
general, imagine o � lho... 

Os políticos são observadores e sabem dos 
riscos de ajudarem a formar um governo em que 
uma família dividida palpita e inexiste histórico 
de lealdade.

As pesquisas são importantes, mas não são se-
guras antes da reta � nal das duas últimas semanas. 
Muito difícil avaliar o quadro eleitoral brasileiro.

Ninguém segura o roteirista. Está sem limi-
tes. No novo episódio que flerta com o surreal, 
o ex-diretor da Abin (Agência Brasileira de Inte-
ligência) Alexandre Ramagem (PL-RJ) é detido 
pelo ICE, o serviço de imigração dos Estados 
Unidos. Considerado foragido da Justiça brasi-
leira, o ex-deputado cassado cai na malha trum-
pista que deporta imigrantes ilegais.

Um olhar desatento pode até sugerir que o 
escrevinhador perdeu a mão, que exagera no pas-
telão, mas basta lembrar que, em dezembro, Silvi-
nei Vasques, ex-diretor-geral da Polícia Rodoviá-
ria Federal, foi preso em Assunção, no Paraguai, 
quando tentava embarcar num voo para El Salva-
dor usando um passaporte falso.

De cara e cabelos novos, dizia se chamar Julio 
Eduardo Baez Fernandez e que viajava para trata-
mento de saúde. Levava uma carta em espanhol com 
prescrição médica, onde a� rmava que não falava, nem 
ouvia, “em razão de uma condição médica grave”.

O despautério do roteirista chega a fazer com 
que se esqueça de seus arroubos mais recentes. Já 
parece um causo distante o episódio de novembro 

passado, quando Jair Bolsonaro (PL) atentou con-
tra a sua tornozeleira eletrônica usando um ferro de 
solda. Flagrado pela Polícia Federal, alegou, num 
desvario, que fez aquilo por “curiosidade”. Num ta-
lento inesgotável para a tragicomédia, o roteirista 
também mostra que não é escritor de uma obra só. 
Chega dessa história clichê de fugir para os EUA 
com joias das Arábias, de montar missão secreta 
para recuperar diamantes, de se esconder na Em-
baixada da Hungria ou falsi� car cartão de vacina.

Aí estão os episódios diários das “Mil e Uma 
Noites de Vorcaro” e sua trupe, para provar que 
“as novas peripécias dessa turminha do barulho 
vão agitar a sua sessão da tarde”. Muitas sessões.

Não é à toa que tem gente que não con� a mais 
nas instituições da República. Alguns já decidi-
ram chamar ETs com o celular para ver se dão um 
jeito nessa confusão. O roteirista morre de rir. De 
tédio, ninguém morre.

*Repórter da Folha em Brasília, 
especializado em coberturas ligadas a 

infraestrutura, ambiente, economia e política.

Aristóteles Drummond

André Borges*

O exemplo de Aleluia

O roteirista está incontrolável
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M O PLANO “D” DE PAES 
PARA ALERJ - Depois da 
nota surpreendente assinada 
por legendas partidárias da 
sua base da coligação contra a 
eleição da Alerj, o ex-Prefeito 
Eduardo Paes tirou do bolso 
do colete o seu plano “D” para 
presidir a Alerj. Os seus pre-
postos na Alerj, os deputados 
Cláudio Caiado e Luiz Paulo 
Corrêa da Rocha, passaram a 
tarde angariando votos para o 
novo candidato para presidir 
a Alerj: Guilherme Delaroli, 
que hoje já ocupa a presidên-
cia do Legislativo. A surpresa 
é um caso de dupla traição aos 
extremos. Paes trai a esquerda 
que apostava em Vitor Junior 
e Delaroli trai a direita, que 
apostava em Douglas Ruas.

  Este vai ser o tema da reu-
nião de líderes às 11 horas na 
Alerj. O grupo de Eduardo co-
meçou insu� ando a candidatu-
ra de Chico Machado, passou 
para não querer eleição para a 
Alerj, pulou para Vitor Júnior 
e agora abraça Delaroli.

 O HOMEM CERTO, NA 
HORA CERTA E NO LU-
GAR CERTO - O presidente 
do Tribunal de Justiça do Rio 
e governador em exercício, de-
sembargador Ricardo Cou-
to, embarca para Brasília nes-
ta quarta, 15 de abril, à noite e 
na quinta cumpre agenda com 
o ministro Gilmar Mendes so-
bre o julgamento tsunami da 
distribuição dos royalties do 
petróleo no próximo dia 06 de 
maio. Os ministros paulistas, 
Cristiano Zanin e Alexandre 
de Moraes já compreenderam 
o grande prejuízo que o esta-
do de São Paulo terá. O minis-
tro Edson Fachin pensa no Pa-
raná e no Rio Grande do Sul. 
Já o ministro Gilmar é o � el 
da balança e com capacida-
de de convencer outros pares, 
inclusive o novato Jorge Mes-
sias que, pelo andar da carrua-
gem, poderá participar do jul-
gamento.

 O grande trunfo do gover-
nador Couto é ser integran-
te do Judiciário e está ocupan-
do a cadeira de Governador do 
Rio com o aval do STF. Como 
Deus é carioca, ele se colocou 
na interlocução e como defen-
sor do Rio que conhece as ar-
mas desta batalha jurídica.

 A VOLTA DO FILHO 
PRÓDIGO À PGE - A vol-
ta de Bruno Dubeux à Pro-
curadoria-Geral do Estado 
foi um golaço do governador 
em exercício Ricardo Cou-
to. Convocou para PGE um 
profundo conhecedor da má-
quina pública e que deixou o 

PINGA-FOGO

Fotos Rosane Naylor

Na abertura 

do evento o 

presidente do 

TRF2, desem-

bargador 

Luiz Paulo da 

Silva Araújo 

Filho com os 

desembarga-

dores Ricardo 

Couto,  Maria 

Angélica 

Guerra Gue-

des e Cláudio 

Brandão

Justiça promove ação de 
cidadania no Centro do Rio

Aproximando a Justiça da população 
� uminense, começou nesta terça-feira (14) 
a 4 Semana Nacional do Registro Civil: Re-
gistre-se!, que reforça o acesso à cidadania e 
à documentação básica, com a presença do 
presidente do TJRJ e presidente em exercí-
cio, desembargador Ricardo Couto, e do cor-
regedor-geral de Justiça,  Cláudio Brandão, 
ao lado de integrantes da Justiça Fluminense. 

Eles prestigiaram o evento e percorreram as 
tendas do mutirão de atendimento, dialogan-
do com quem buscava acesso à documentação 

e a outros serviços,  como corte de cabelo. 
Promovido pelo CNJ e realizada em todo 

o país,  iniciativa reúne diversos órgãos e segue 
até sexta-feira (17), na Lâmina 2 do Fórum 
Central, na Praça Expedicionário, Beco da 
Música- Centro. No Rio de Janeiro a ação con-
ta com apoio da Corregedoria-Geral de Justi-
ça, responsável por coordenar o atendimento 
a pessoas em situação de rua é à população 
carcerária,  com objetivo de erradicar o sub-re-
gistro civil e ampliar o acesso à documentação 
básica para populações vulneráveis.

O corregedor Cláudio Brandão 

com a equipe de bombeiros

Tendas do mutirão de atendimento, 

dialogando com quem buscava acesso 

à documentação e a outros serviços

O presidente do TJRJ e governador em exercí-

cio, desembargador Ricardo Couto, com inte-

grantes da equipe que atende a população

Os magistrados Paula Feteira 

e Sandro Pitthan

A ação conta com apoio 

da Corregedoria-Geral 

de Justiça

cargo sem perder o carinho dos 
amigos que fez. Na sua gestão o 
seu maior mérito era saber dizer 
não e obrigava os procuradores a 
emitirem pareceres conclusivos: 
sim é sim e não é não. Protegeu o 
CPF de muitos dirigentes públi-
cos. Ele volta à PGE e já embar-
ca com o governador para nego-
ciar o julgamento dos royalties 
do petróleo em Brasília.

  O DIPLOMA DO GUA-
NABARA - Para desespero dos 
fofoqueiros de plantão, a ida 
de Marco Simões para a Secre-
taria do Gabinete do Governa-
dor, antes ocupada por Rodri-
go Abel (que já está em agenda 
em São Paulo e deverá cuidar de 
três grandes campanhas eleito-
rais, todas bem longe do Rio), 
demonstra que não há espírito 
de perseguição aos ex-integran-
tes do Governo Castro. Simões 

é uma das pessoas mais queridas 
do Guanabara e sabia que a sua 
passagem pela Casa Civil seria 
por uma breve transição.

  QUEM NÃO DEVE NÃO 
TEME - Quem foi sério com 
a gestão pública e respeitou as 
orientações dos seus procura-
dores, está tranquilo neste pro-
cesso de auditagem iniciado 
pelo governador Ricardo Cou-
to nas contas do Rio e na cria-
ção de um portal de transpa-
rência ainda mais amplo para 
todos os contratos e corpo fun-
cional de todas as secretarias 
e órgãos do governo. Já quem 
matou no peito decisões que 
contrariavam as normas legais 
e as orientações dos seus pro-
curadores, deve estar perden-
do o sono. O resultado � nal vai 
demonstrar um governo ante-
rior mais probo do que as más 

línguas falam. Os problemas 
pontuais são bem conhecidos e 
já estão na mira do Ministério 
Público e da Polícia Federal. 
Aguardem os próximos dias.

  SERVIDOR DO EXECU-
TIVO ESTADUAL SOFRE 
HÁ ANOS E REPOSIÇÃO 
SALARIAL É UM ATO DE 
JUSTIÇA. COUTO PODE 
FAZER HISTÓRIA - O fun-
cionalismo do estado do Rio de 
Janeiro vem pagando há anos as 
diferentes crises que abalam as 
Finanças do estado. Surgiu uma 
luz no � nal do túnel, a sensibi-
lidade do governador interino 
Ricardo Couto sobre o achata-
mento salarial do poder Exe-
cutivo. Não se deve falar em 
aumento, mas de reposição in-
� acionária que levou o Executi-
vo estadual ter um dos piores sa-
lários do Brasil.

  Categorias como educa-
ção, segurança, saúde e outras 
funções de carreira precisam 
da reposição salarial urgente. 
O fato do governador interino 
compreender que é justo esta 
correção in� acionária permi-
te que as categorias recebam o 
que lhe é devido. É uma ques-
tão de justiça.

  Se esta reposição não ocor-
rer agora, com um gestor que não 
tem interesse eleitoral, não acon-
tecerá nos anos vindouros. Cou-
to tem a chance de fazer justiça na 
prática e corrigir uma grave dis-
torção que é imposta há anos um 
ônus pessoal a cada servidor. Vai 
fazer história. Está na hora de de-
sengavetar os pleitos que estão 
sendo ignorados por gestões an-
teriores e acabar com esta tortu-
ra imposta aos funcionários esta-
duais � uminenses.
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O Brasil tem ampliado de 
forma signi�cativa a oferta de 
cuidados paliativos nos últi-
mos anos. Entre 2022 e 2025, 
o número de programas no país 
saltou de 234 para 423, um 
crescimento de 88,8%, segun-
do dados do Atlas Nacional de 
Cuidados Paliativos, elabora-
do pela Academia Nacional de 
Cuidados Paliativos (ANCP), 
e apresentados essa semana no 
Anhembi, em São Paulo.

O avanço é relevante e indi-
ca que o tema começa a ganhar 
espaço na estrutura de saúde. 
Mas os próprios dados trazem 
um alerta importante: cerca de 
65% desses serviços não aten-
dem aos critérios mínimos para 
serem considerados especializa-
dos. Em outras palavras, cresce 
a oferta, mas não necessaria-
mente a qualidade.

Essa diferença não é apenas 
técnica. Ela revela um problema 
mais profundo: a distância en-
tre a existência do serviço e a ca-
pacidade real de atendimento.

Os tratamentos paliativos 
exigem uma abordagem estru-
turada. Não se resumem ao con-
trole de sintomas. Envolvem 
equipe interdisciplinar, acom-
panhamento contínuo, suporte 
emocional e respeito às decisões 
do paciente. Quando esses ele-
mentos não estão presentes, o 
que se oferece não é, de fato, 
acompanhamentopaliativo, é 
uma versão incompleta dele. E 
é nesse ponto que o debate pre-
cisa avançar.

O sistema de saúde brasilei-
ro ainda carrega uma lógica ba-
seada na ampliação de números. 
Mais serviços, mais programas, 
mais cobertura. Mas pouco 
se discute sobre a efetividade 
dessa entrega. Ter um serviço 
disponível não signi�ca que ele 
está preparado para cumprir sua 
função.

Outro dado do próprio le-
vantamento reforça essa fragili-
dade: a concentração dos servi-
ços em determinadas regiões.O 
Sudeste reúne cerca de 40% dos 
programas, enquanto o Norte 
conta com apenas 3%. Isso evi-
dencia um acesso desigual, que 
depende diretamente da locali-
zação do paciente.

Quando se observa a propor-
ção por habitante, o cenário tam-
bém preocupa. O país ainda está 
abaixo das recomendações inter-
nacionais, que indicam a necessi-

dade de pelomenos dois serviços 
para cada 100 mil pessoas. Ou 
seja, além de desiguais, os serviços 
ainda são insu�cientes.

Há ainda um aspecto que 
merece atenção: mesmo em 
unidades onde esse tipo de 
suporte deveria estar ple-
namente estruturado,como 
centros de alta complexidade 
emoncologia, há sinais de que 
os requisitos mínimos não são 
atendidos de forma consisten-
te. Isso aponta para um pro-
blema que vai além da oferta, 
envolve organização, qualifi-
cação e fiscalização.

Na prática, quando o siste-
ma não responde, o caminho 
acaba sendo outro. Pacientes e 
familiares recorrem a medidas 
judiciais para garantir um aten-
dimento adequado. Esse movi-
mento não é novo, mas, nesse 
contexto, ele revela algo impor-
tante: não se busca acesso, mas 
qualidade.

Esse é um ponto central. O 
debate sobre cuidados palia-
tivos não pode �car restrito à 
ampliação da rede. Ele precisa 
incluir critérios claros de fun-
cionamento, formação pro�s-
sional e responsabilidade na 
prestação do serviço, principal-
mente em âmbito domiciliar, o 
famoso Home Care. Pacientes 
paliativos que conseguem inter-
nação domiciliar, via de regra, 
possuem muito menos chances 
de contaminação do que no 
ambiente hospitalar, além de 
estarem mais próximos de seus 
familiares, o que costuma pro-
longar sua expectativa e quali-
dade de vida.

Falar sobre esse tema é falar 
sobre dignidade. Sobre como o 
sistema trataas pessoas quando 
elas mais precisam. E isso não 
pode ser vistocomo um detalhe 
ou uma etapa secundária da as-
sistência.

O crescimento dos progra-
mas é um passo importante, 
mas não encerra a discussão. 
Ele apenas abre uma pergunta 
que ainda precisa ser respondi-
da: quem garante que esse tra-
tamentoestá sendo prestado da 
forma que deveria?

Sem enfrentar essa questão, 
o risco é transformar avanço em 
aparência, e tratamento paliati-
voem estatística.

*Advogada especialista em 
Direito à Saúde

Juliana Rodrigues*

Cresce a oferta de 
cuidados paliativos 

no Brasil - mas quem 
garante a qualidade 
desse atendimento?

O senador Alessandro Vieira (MDB-SE) errou 
feio ao pedir o indiciamento de três ministros do 
Supremo Tribunal Federal e do procurador-geral 
da República — e só dos quatro — numa CPI de-
dicada a apurar o crime organizado. É como se ca-
rimbasse na testa dessas autoridades o carimbo de 
quadrilheiros.

Há motivos para, em maior ou menor grau, des-
con�ar de atitudes tomadas por Gilmar Mendes, 
Alexandre de Moraes, Dias To�oli e Paulo Gonet: 
mas onde estão os demais, integrantes ou chefes do 
crime organizado no país? Há, no próprio Congres-
so Nacional, pessoas tão ou mais suspeitas que os 
citados. Bastava abrir o jornal para Vieira engordar 
sua lista.

Isso, sem falar em notórias organizações crimi-
nosas, como o PCC e o Comando Vermelho, e de 
dezenas de outras. A CPI teria feito um grande tra-
balho se ao menos tentasse mostrar as ligações des-
sas quadrilhas com tanta gente poderosa que as via-
biliza. Pessoas ligadas à estrutura do Estado — não 
apenas à polícia — e a grandes empresas.

Delegado de polícia, Vieira sabe muito bem a 
falácia que é concentrar esforços no combate à face 
visível do crime, a espalhada nas periferias e no alto 
de favelas. Mas perseguir ligações entre os níveis 
de estruturas bandidas dá trabalho, requer esforço, 
investigação, cruzamento de dados; seria quase im-
possível uma CPI fazer isso, mas não custaria nada 
apontar caminhos e indicar alternativas.

Vieira, porém, tratou de inverter o mote con-
sagrado em “Casablanca”: ao invés de prender os 
suspeitos de sempre, tentou indiciar os suspeitos 
da moda, autoridades — especialmente Moraes e 
To�oli — que devem explicações no caso do Banco 
Master. Fez como Alfredo Gaspar (PL-AL), rela-

tor da CPMI do INSS, ao pedir, sem evidências, o 
indiciamento de Fábio Luís Lula da Silva, �lho do 
presidente Lula. 

Ao agir à moda Lava Jato, Vieira surfou na mes-
ma onda política de Sérgio Moro e de Deltan Dal-
lagnol; um tipo de erro que, no limite, favorece os 
próprios suspeitos: os ministros incluídos na lista 
têm agora uma ótima razão para alegarem que, no 
fundo, as alegações contra eles não passam de uma 
perseguição ao Poder Judiciário. 

Como policial, o senador sabe que culpados 
adoram quando, no meio da confusão, são alvo de 
uma acusação injusta — passam a usá-la como prova 
de inocência.

Assim, a trapalhada cometida pelo emedebista 
di�culta a mais do que necessária reavaliação insti-
tucional do STF, que, tendo sido essencial na pre-
servação da democracia, não soube se readequar; 
entre seus integrantes há os que se acham donos de 
poderes ilimitados, como se, em jatinhos virtuais, 
voassem acima de qualquer turbulência.

O erro de Vieira só ocorreu porque integrantes 
do STF deram margem a suspeitas, cometeram ges-
tos que são, no mínimo, impróprios para integran-
tes de uma suprema corte. Uma coleção de fatos que 
inclui presença em eventos desnecessários, quase 
sempre patrocinados por gente enrolada em pro-
cessos, e o estímulo à uma espécie de advocacia de 
parentela, em que o sobrenome do defensor é mais 
relevante que seu talento.

Quase todos os envolvidos pisaram na bola, mi-
nistros não agiram como membros do STF, Paulo 
Gonet, o procurador-geral da República, parece ter 
incorporado a lógica engavetadora de Augusto Aras 
e Geraldo Brindeiro. E o delegado Vieira atuou ape-
nas como político.

O presidente da Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), deu uma demonstração pública de 
fidelidade ao governo e ao PT nesta terça-feira, 
14, durante a campanha para eleição direta do 
representante da Casa no Tribunal de Contas da 
União (TCU).

Ele pagou a promessa de apoio a um candida-
to do partido governista para o cargo em troca do 
apoio do Palácio do Planalto à sua eleição para o 
comando da Casa, em fevereiro do ano passado. O 
nome escolhido pelos petistas foi o do ex-líder da 
bancada Odair Cunha (MG).

A estratégia adotada por Hugo Motta foi a de 
incentivar o lançamento do máximo de candidatos 
para evitar uma polarização que poderia bene�ciar 
a oposição.

Para isso, ele primeiramente convenceu os líde-
res que o apoiam a apresentar nomes de seus parti-
dos. Como a eleição é em apenas um turno, a ten-
dência, com vários candidatos, seria a vitória de que 
teria o seu apoio e do governo.

Um dos candidatos, Gilson Daniel (Podemos-
-ES), denunciou da tribuna. “Eu sei que cada depu-
tado aqui foi chamado a votar de acordo com o que 
foi acertado entre líderes; sei que todos nós sabemos 
o que houve aqui”, denunciou, se dizendo candidat 
independente.

O acordo era de connecimento de todos os par-
lamentares na Casa. Motta chegou a insistir com 
alguns candidatos, pessoalmente, que participassem 
do combinado. Nem sempre conseguiu convencer, 

mas, em alguns casos �cou seguro - e satisfeito - ao 
saber que não haveria desistência.

Um dos candidatos, a quem ele visitou em casa 
na segunda-feira à noite foi Danilo Forte. Mas ele 
respondeu que sua candidatua era “para valer” e que 
faria campanha para derrotar o nome do PT. “Vou 
até o �nal, pode escrever” disse Fortes à coluna antes 
da votação. E cumpriu.

A oposição, liderada pelo PL, entendeu a estratégia 
de Hugo Motta. O próprio candidato do partido a pre-
sidente da República, senador Flávio Bolsonaro (RJ), 
entrou na campanha. Para tentar diminuir o número 
de candidatos. Ele procurou seu amigo de longa data e 
presidente nacional do União Brasil, Antonio Rueda. 
Propôs fecharem acordo de desistência da candidatura 
de Elmar ou de Soraya para uni�car a oposição.

Flávio já tinha conseguido, pouco antes, a desis-
tência da candidata do partido Novo Adriana Ven-
tura (SP). Estavam inscritos como candidatos até o 
início da sessão de votação seis nomes:

Danilo Forte (PP-CE), Hugo Leal (PSD-RJ), 
Elmar Nascimento (União-BA), Gilson Daniel 
(Podemos-ES), Odair Cunha (PT-MG), Soraya 
Santos (PL-RJ), e Soraya Santos (PL-RJ).

Mas Elmar anunciou logo no início que Soraya 
anunciaria o acordo entre o PL e o União Brasil. 
Ou seja, que um deles desistiria, conforme Flávio 
e Rueda acertaram. Foi o que a deputada fez, argu-
mentando que os dois chefes partidários acertaram 
que indicarão uma mulher para a “próxima vaga do 
TCU e do STJ” (Superior Tribunal de Justiça).

Fernando Molica

Tales Faria 

Vieira ajudou ministros

Flávio faz acordo contra candidata 
do PL e Motta paga dívida ao PT
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As dez ilhas do STF já não 
formam um arquipélago

Listas

Indicação

O advogado e analista político Melillo Dinis costuma 

classificar o Supremo Tribunal Federal (STF) como “um 
conjunto de onze ilhas que de vez em quanto formam 

um arquipélago”. Atualmente, o Supremo está somente 
com dez ministros. Melillo lá esteve na semana passada. 
Ele é advogado do Instituto Kabu, que representa o povo 

kaiapó e agora está na causa em torno da Ferrogrão. E 
sentiu o clima pesado. “O arquipélago faleceu. Se as ilhas 
pareciam se unir de vez em quando, neste momento isso 

não existe mais”, observa. A crise do Master elevou de tal 
forma a temperatura que agora os ministros parecem 

exercer como nunca suas individualidades. Sempre fo-

ram ilhas; agora, tornaram-se muito mais. 

Hoje, são indicados somente 
pelo presidente da República 

com aprovação e sabatina 
do Senado. É outro ponto 
abordado na PEC de Ducci: 

um modelo de indicação 
compartilhada entre os pode-

res e com nomes escolhidos 

a partir de uma lista tríplice 

produzida por ainda outras 

instituições.

Melillo defendia mandato de 

dez anos. PEC do deputa-

do Luciano Ducci (PSB-PR), 
como mostramos aqui no 

Correio Político, propõe 12 

anos. Hoje, um ministro pode 

ficar até 40 anos no STF. 
Outro ponto que os textos 
do livro de 1996 já discutia 
era a forma de indicação dos 
ministros.

Antonio Augusto/STF

As atuais dez ilhas do STF estão cada vez mais isoladas

POR  
RUDOLFO LAGO

Mesmo alianças foram rompidas

Levou 30 anos para estourar

Mandato

Código de ética

CNJ

Reestruturação

Reação corporativa tardia

Há alguma saída para essa situação? “Não tem saída”, 
avalia Melillo. “Só tensão e tentação”. A forma como a 
ministra Carmen Lúcia, que é presidente do Tribunal Su-

perior Eleitoral (TSE), sentiu-se agredida com as críticas 
que foram feitas à decisão da Justiça Eleitoral quanto à 
forma como conduziu a questão das eleições para gover-
nador-tampão do Rio de Janeiro quebrou uma aliança 
que havia, especialmente na Primeira Turma.

O que acontece é que, no íntimo, há hoje reprovação 
dentro da Suprema Corte à forma como alguns ministros 
se comportam. A farra das caronas de jatinhos e festas 

constrange quem não participa disso e gera reação dos 
demais. A verdade é que a crise que estoura agora já era 
algo percebido há 30 anos. Em 1996, Melillo foi um dos 
organizadores de um livro sobre o tema. 

O livro foi publicado pela Con-

ferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), com artigos 
que discutiam a necessidade 

de uma profunda reforma do 

Judiciário. Se chama “Ética, 
Justiça e Direito – Reflexões 
sobre a Reforma do Judi-
ciário”. E já defendia que os 
ministros deveriam passar a 

ter mandato. 

Entre os pontos que já eram 
discutidos no livro da CNBB 
de 1996 estava também a 

criação de um código de ética 
e conduta para os senhores 

supremos. O ponto que hoje 

mais gera as desavenças na 

Corte. Reações que vêm – o 
que, é claro, não surpreende 
– mais exatamente daqueles 
que mais têm hoje questiona-

das certas atitudes suas.

Uma proposta ali discutida 

concretizou-se: a criação de 
um espaço de controle da ati-

vidade jurídica, uma espécie 

de controladoria da Justiça. 
Tal instrumento foi criado. É 
o atual Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), que tem essa 
tarefa de controle e acom-

panhamento. Mas que no 

próprio STF dificilmente toca.

E já propunha também uma 
reestruturação da Justiça, 
talvez com a criação de novas 
instâncias. Hoje, o STF está 
entupido de julgamentos 

de temas coletivos que não 
exatamente constitucionais. 
A forma como virou tribunal 

penal por conta das prerro-

gativas de foro é outro ponto 

que atiça as vaidades.

O atual momen-

to isola Cármen 
Lúcia e o presi-

dente do STF, 
Edson Fachin, 
a partir de sua 

ideia de criação 
de um código 

de ética para os 

magistrados. Em 

outros tempos, 

muito provavel-

mente o relatório 

apresentado pelo 

senador Alessan-

dro Vieira (MDB-

-SE) pedindo o 
indiciamento de 

três ministros do 

STF – Alexandre 
de Moraes, Dias Toffoli e Gimar Mendes – uniria imediata-

mente os demais numa resposta corporativa da Corte. A 

nota de repúdio do presidente do STF, Edson Fachin, só 
foi divulgada já na noite de terça. 

Reprodução

Livro de 1996 já discutia
 reforma do Judiciário

Centrão vai 
em peso à 
posse de José 
Guimarães

O deputado federal José Gui-
marães (PT-CE) tomou posse 
como novo secretário de Rela-
ções Institucionais da Presidên-
cia em cerimônia no Palácio do 
Planalto nesta terça-feira (14). O 
ex-líder do governo na Câmara 
dos Deputados assume no lugar 
de Gleisi Ho�mann, que deixou 
o governo no começo do mês 
para lançar sua candidatura ao 
Senado pelo Paraná. Para assumir 
o cargo, Guimarães abriu mão de 
disputar uma vaga ao Senado Fe-
deral pelo Ceará.

Como adiantado pelo Cor-
reio Político, a posse de Guima-
rães visa garantir uma maior mo-
bilização e articulação de cerca de 
30% do eleitorado de centro que 
não tem se inclina no momento 
nem pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva nem pelo �lho 
mais velho do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ). E essa mobi-
lização atrás do voto desse eleitor 
começa no Congresso Nacional, 
aproximando-se dos parlamenta-
res do Centrão.

Em seu discurso de posse, 
Guimarães reiterou a importân-
cia do diálogo na construção de 
consenso no Parlamento. “Não 
tem governo que dê certo que 
não tenha diálogo com o Con-
gresso Nacional, porque o Con-
gresso faz parte da construção da 
democracia”, a�rmou.

Estavam presentes na posse 

do novo ministro os presidentes 
da Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), e do 
Senado Federal, Davi Alcolum-
bre (União Brasil-AP), além de 
ampla gama de autoridades e po-
líticos ligados ao Centrão. Ainda 
em seu discurso de posse, Guima-
rães se dirigiu diretamente aos 
presidentes de ambas as Casas do 
Congresso Nacional. “Davi Alco-
lumbre e Hugo Motta, vocês po-
dem nos ajudar muito a construir 
as bases para nós derrotarmos a 
ultradireita, o fascismo e cons-
truirmos cada vez mais a demo-
cracia no Brasil”, ele destacou.

Apesar de elogiarem a indi-
cação de Guimarães, tanto Al-
columbre quanto Motta apro-
veitaram seus discursos para 
mandarem recados para o gover-
no. Em seu discurso, Alcolumbre 
disse que “está todo mundo pas-
sando dos limites institucionais 
que norteiam a boa convivência 
na relação republicana”, referin-
do-se a embates entre os poderes.

“Infelizmente, nos dias atuais 
está muito difícil fazer política 
com seriedade. Porque a todo ins-
tante, Hugo [Motta], as pessoas 
estão pensando em um processo 
eleitoral e efetivamente não estão 
pensando na vida das pessoas que 
precisam”, cutucou Alcolumbre.

Horas após a posse de José 
Guimarães, o presidente Lula 
sancionou o Plano Nacional de 
Educação (PNE) para o decênio 
2026-2036, em cerimônia no Pa-
lácio do Planalto.

Presidentes da Câmara e do 
Senado mandam recados

Ricardo Stuckert/PR

Guimarães tomou posse com ampla presença do Centrão

Por Gabriela Gallo
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Relatório de CPI naufraga, 
mas acirra crise entre poderes

Por Beatriz Matos

A Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) do Crime 
Organizado chegou ao seu mo-
mento mais esperado — e tam-
bém mais controverso — com 
a rejeição do relatório �nal por 
6 votos a 4. O documento, com 
mais de 200 páginas, propunha 
o indiciamento de três ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), além do procurador-ge-
ral da República (PGR).

A derrota do texto, no entan-
to, já era considerada provável nos 
bastidores. Desde a apresentação 
do relatório pelo senador Alessan-
dro Vieira (MDB-SE), o ambien-
te político indicava di�culdade de 
construção de maioria, sobretudo 
diante do impacto institucional 
que os pedidos de indiciamento 
poderiam gerar.

Indiciamentos
O ponto mais sensível do rela-

tório foi justamente o que acabou 
dominando o debate político: o 
pedido de indiciamento de au-
toridades da Suprema Corte, do 
sistema de Justiça que justamente, 
pelo menos em tese, pune o crime 
organizado. O texto propunha 
responsabilizar, por crimes de 
responsabilidade, os ministros do 
STF Dias To�oli, Alexandre de 
Moraes e Gilmar Mendes, além 
do procurador-geral da Repúbli-
ca, Paulo Gonet.

A iniciativa foi imediatamen-
te rechaçada dentro do próprio 
Supremo. Integrantes da Corte 
classi�caram o movimento como 
político e fora do escopo da co-
missão. Em nota pública, Gilmar 
Mendes a�rmou que o indicia-
mento de ministros por uma CPI 
seria inconstitucional.

Reação
A reação do Supremo Tribu-

nal Federal surgiu ao �m do dia. 
Em nota o�cial, a Presidência da 
Corte repudiou “de forma enfáti-
ca” a inclusão dos ministros Ale-
xandre de Moraes, Dias To�oli e 
Gilmar Mendes no relatório da 
CPI, classi�cando a medida como 
indevida.

O texto a�rma que comissões 
parlamentares são instrumentos 
legítimos de �scalização, mas res-
salta que devem respeitar “os limites 
constitucionais e a pertinência te-
mática”. Segundo a Corte, eventuais 
desvios de �nalidade “enfraquecem 
os pilares democráticos e ameaçam 
os direitos fundamentais”.

A nota também reforça a ne-
cessidade de respeito à indepen-
dência entre os Poderes e afirma 

que o Supremo seguirá atuando 
“na missão de guardar a Consti-
tuição e proteger as liberdades 
democráticas”, além de manifes-
tar solidariedade aos ministros 
citados.

Toffoli
Entre os alvos do relatório, o 

ministro Dias To�oli fez a reação 
mais dura. Durante sessão no Su-
premo, ele classi�cou o documen-
to como uma “excrescência” e a�r-
mou que o conteúdo não tem base 
jurídica nem factual.

“Relatório completamente in-
fundado, sem base jurídica, sem 
base em verdade factual, e com 
um único e nítido sentido de ob-
ter votos. Isso é abuso de poder”, 
declarou.

To�oli ainda associou a ini-
ciativa a interesses eleitorais e 
a�rmou que esse tipo de conduta 
pode levar à inelegibilidade, ao 
con�gurar abuso no uso de instru-
mentos institucionais.

“Quando surge um relatório 
aventureiro como esse, é uma ten-
tativa de obter um voto conspur-
cado, porque ele é antidemocráti-
co”, completou.

Desgaste
O desgaste do Supremo se in-

tensi�cou nos últimos meses com 
a exposição de informações que 
aproximam ministros do escânda-
lo envolvendo o Banco Master e o 
ex-banqueiro Daniel Vorcaro.

No caso de To�oli, pesam 
questionamentos sobre transações 
envolvendo a empresa Maridt, da 
qual é sócio, e sua relação indi-
reta com estruturas investigadas 
no esquema. O ministro nega ir-
regularidades e a�rma que todas 
as operações foram devidamente 
declaradas.

As revelações também atingi-
ram outros integrantes da Corte 
e passaram a alimentar pressões 
por maior transparência e até 
pela criação de um código de éti-
ca mais rigoroso para ministros 
do Supremo.

Pesquisa mostra
A discussão em torno do rela-

tório de Vieira ocorreu em meio 
a um cenário de desgaste públi-
co do Supremo, evidenciado por 
dados divulgados na terça-feira 
de pesquisa do Datafolha.

Segundo a pesquisa, 55% 
dos brasileiros afirmam ter co-
nhecimento das suspeitas de 
ligação de ministros da Cor-
te com o caso Banco Master 
e acreditam que há algum ní-
vel de envolvimento. Outros 
10% dizem não saber avaliar, 
enquanto apenas 4% afirmam 
não acreditar em qualquer par-
ticipação.

Na prática, quase 70% da po-
pulação diz ter tomado conheci-
mento do tema — um indicativo 
do alcance e do impacto do caso 
no debate público.

Entraves
Ao longo dos trabalhos, a CPI 

enfrentou uma série de limitações 
que, segundo o relator, compro-
meteram a capacidade investigati-
va da comissão. O próprio relató-
rio aponta decisões do STF como 
um dos principais obstáculos.

Medidas como quebras de si-
gilo e convocações foram suspen-
sas por decisões judiciais, além 
de habeas corpus que tornaram 
depoimentos facultativos — casos 
como o do ex-presidente do Banco 
Central, Roberto Campos Neto, 
do ex-governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha (MDB), e do 
ex-governador do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro (PL), são citados 
como exemplos.

Na avaliação do documento, 
essas intervenções “criaram obstá-
culos graves ao desenvolvimento 
dos trabalhos”, limitando a produ-
ção de provas e a oitiva de perso-
nagens considerados centrais.

Essa tensão �cou evidente tam-
bém no plenário da CPI. O sena-
dor Eduardo Girão (Novo-CE) 
criticou o que chamou de interfe-
rência externa e mudanças internas 

na comissão. “Estamos chegando, 
de uma forma forçada, prematura, 
no último dia desta CPI (...) e com 
uma manobra nefasta de mudança 
de membros na hora da decisão.”

Manobras
A votação �nal foi marcada por 

acusações de articulações políticas 
para barrar o relatório. Parlamenta-
res da oposição alegaram que hou-
ve substituição de integrantes da 
comissão às vésperas da votação, o 
que teria alterado o resultado.

Girão também apontou que 
senadores que participaram ati-
vamente dos trabalhos foram re-
tirados da votação �nal, enquanto 
outros, que não acompanharam a 
CPI, foram incluídos no colegia-
do. “Entram nomes que nunca 
participaram desta CPI e que vêm 
hoje para votar.”

Apesar das críticas, o presiden-
te da comissão, senador Fabiano 
Contarato (PT-ES), rebateu parte 
das acusações e defendeu a condu-
ção dos trabalhos, destacando que 
a CPI realizou 19 reuniões e anali-
sou dezenas de requerimentos.

Mesmo com o volume de in-
formações reunidas — mais de 
180 requerimentos analisados e 
mais de 100 pedidos relacionados 
ao caso Banco Master — a CPI 
chegou ao �m sob críticas quanto 
ao tempo e à efetividade.

O prazo de funcionamento, 
de 120 dias, não foi prorrogado. 
Segundo o relatório, isso impediu 
a análise completa de documentos 
e a realização de oitivas considera-
das essenciais.

Além disso, a ausência de per-
sonagens importantes fragilizou 
o resultado. O ex-governador do 
Rio de Janeiro Cláudio Castro 
(PL), por exemplo, não compare-
ceu à oitiva �nal alegando proble-
mas de saúde, o que foi lamentado 
pelo relator.

Ainda assim, o relator Alessan-
dro Vieira defendeu o trabalho da 
comissão e a�rmou que o objeti-
vo constitucional foi cumprido: 
investigar, produzir diagnóstico e 
apresentar soluções.

TSE
No mesmo dia em que a CPI 

chegou ao seu desfecho, o minis-
tro Nunes Marques foi eleito pre-
sidente do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), com posse prevista 
para o �m de maio.

Ele assume o comando da 
Corte eleitoral após o término 
do mandato da ministra Cármen 
Lúcia e terá gestão de dois anos. 
A escolha seguiu o critério de an-
tiguidade entre ministros do STF 
que integram o TSE.

Indiciamento de ministros do STF por Alessandro Vieira agrava tensão

Lula Marques/Agência Brasil.

O polêmico relatório de Alessandro Vieira acabou rejeitado pelos integrantes da CPI

Luiz Silveira/STF

Gilmar: pedido de indiciamento era inconstitucional
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Comissão Permanente de 
Indústria, Comércio e Serviços 

Novo Embaixador

Dificuldades

O deputado federal Marcelo Queiroz (PSDB-RJ) foi eleito, 

nesta terça-feira (14), o novo presidente da Comissão de 

Indústria, Comércio e Serviços (CICS) da Câmara dos Deputa-

dos. A votação ocorreu no plenário da Casa. O mandato é de 

um ano, sem possibilidade de reeleição. Afilhado político de 
Francisco Dornelles, Marcelo Queiroz carrega forte influência 
na formulação de políticas econômicas no país e mantém 
uma relação de longa data com o Sistema S e o setor produ-

tivo nacional. “Tenho como missão fortalecer o setor produ-

tivo do país, contribuindo com o crescimento econômico e 
a geração de novos empregos. Vamos aproximar o poder 

público da sociedade civil por meio de debates e o controle 

dos programas voltados ao setor”, disse Marcelo Queiroz. 

Pedro Murilo Ortega Terra 

será o novo embaixador do 

Brasil na Nova Zelândia. O 

Plenário do Senado aprovou, 

nesta terça-feira (14), a indica-

ção, com 40 votos favoráveis 

e uma abstenção. Conforme 
informações, Terra acumulará 

o cargo de embaixador nas 

representações em Samoa, 

Tonga, Kiribati e Tuvalu.

Participantes de audiência 
pública na Câmara relataram 

dificuldades enfrentadas por 
deficientes para emitir e usar 
o passe livre no transporte 

interestadual. O principal pro-

blema, segundo o represen-

tante do Movimento Passe 

Livre Nacional, Valdair Rosa, é 

a baixa oferta de vagas pelas 

empresas de transporte.

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados  

Marcelo Queiroz eleito presidente da comissão

Reconhecimento de Queiroz

Próximos dez anos

Inclusão

Lula lá em outubro

Caso Buzzi

Punições

Novo Plano Nacional de Educação

O parlamentar também é reconhecido por sua atuação 
na pauta de proteção e bem-estar animal. Criou o maior 

programa gratuito de castração de cães e gatos do país. 
Em seu primeiro mandato no Congresso, Queiroz presi-

diu a Comissão de Cultura em 2023, onde ganhou desta-

que pela capacidade de diálogo e construção de consen-

so entre o poder público e a sociedade. Antes de chegar 
à Câmara Federal, foi deputado estadual e vereador.

O novo PNE estabelece diretrizes para a educação bra-

sileira pelos próximos dez anos, com 19 objetivos estra-

tégicos que abrangem desde a educação infantil até o 

ensino superior. Entre os pontos previstos, estão metas 

de expansão do investimento público em educação, com 

previsão de atingir o equivalente a 10% do Produto Inter-

no Bruto (PIB) ao final do período. 

A Comissão do Esporte da 

Câmara aprovou projeto que 

obriga academias a garanti-

rem atendimento inclusivo e 

seguro para pessoas idosas e 

pessoas com deficiência. Pela 
proposta, as academias e os 

estabelecimentos de condi-

cionamento físico deverão 
assegurar acessibilidade e 

adaptações razoáveis.

Lula confirma que será candi-
dato à reeleição. Ele disse que 

estar na disputa é um “com-

promisso moral, ético e cris-

tão para não permitir a volta 

dos fascistas ao governo”. 

As declarações foram dadas 

aos portais Brasil 247, DCM 

e Revista Fórum. A fala que 

especulou sua desistência foi 
dada ao site ICL Notícias, na 
semana passada.  

O ministro do STF, Kássio 

Nunes Marques, negou um 

pedido da defesa do ministro 

do STJ, Marco Buzzi, para sus-

pender a sindicância contra 

ele. Kássio afirma, na decisão, 
que o procedimento, no STF, 

teve início com a informação 
da Polícia Militar de São Pau-

lo, com base no fato envol-

vendo Buzzi de janeiro. 

Os ministros do STJ já rece-

beram o relatório da sindi-

cância interna da Corte sobre 

Buzzi e devem confirmar a 
instauração de um procedi-

mento. A tendência é de que 
o caso possa vir a ter uma 

punição administrativa e, 

numa punição mais severa, a 

aposentadoria compulsória 

do ministro. 

O presidente da Câmara, Hugo Motta (Republicanos-PB), 

destacou o papel do Parlamento na formulação e aprova-

ção de políticas públicas educacionais durante a análise do 
novo Plano Nacional de Educação (PNE), sancionado nesta 

terça-feira (14) pelo presidente Lula. Ele participou de evento 

no Palácio do Planalto. Motta citou o trabalho da comissão 
especial que analisou a proposta e promoveu mais de 50 re-

uniões e debates em todos os estados e no Distrito Federal, 

com participação da sociedade civil e de especialistas. Ao 

todo, foram apresentadas 4.450 emendas.

Lula Marques/Agência Brasil.

Motta destaca papel da Câmara na formulação

Câmara 
aprova Odair 
Cunha para 
o TCU

O plenário da Câmara dos 
Deputados elegeu, na noite 
desta terça-feira (14), o depu-
tado federal Odair Cunha (PT-
-MG) como novo ministro do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU). Com 303 votos favo-
ráveis, a indicação é formaliza-
da por meio de um Projeto de 
Decreto Legislativo (PDL), que 
será encaminhado para análise 
no Senado. Uma vez aprovado 
para a vaga, ele assumirá o TCU 
no lugar do ex-ministro Aroldo 
Cedraz, que se aposentou em 
26 de fevereiro ao completar 
75 anos. A votação ocorreu por 
meio das urnas eletrônicas em 
regime presencial e secreto.

Dos cinco candidatos a vaga, 
Odair era o parlamentar com 
maior apoio na Casa, já que foi 
indicado por uma grande gama 
de partidos, além do PT. Além 
disso, também contava com o 
apoio do presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), 
que �rmou um acordo com o 
Partido dos Trabalhadores de 
apoiar a candidatura de Odair 
Cunha para a vaga no TCU ain-
da em 2024, em troca do apoio 
do partido à sua candidatura para 
o comando da Câmara.

Além do candidato eleito no 
plenário da Câmara, concorre-
ram à vaga também Elmar Nasci-
mento (União-BA), que teve 96 
votos; Danilo Forte (PP-CE), 
27 votos; Hugo Leal (PSD-RJ), 

que contou com 20 votos, e Gil-
son Daniel (Podemos-ES), com 
seis votos.

As deputadas federais Soraya 
Santos (PL-RJ) e Adriana Ven-
tura (Novo-SP) também estavam 
concorrendo ao cargo, Soraya 
inicialmente era a indicada pelo 
Partido Liberal e Adriana Ventu-
ra pelo Novo. Ambas, inclusive, 
tiveram suas indicações aprova-
das na sabatina realizada na Co-
missão de Finanças e Tributação 
(CFT) da Câmara, realizada na 
segunda-feira (13). Contudo, 
horas antes da Ordem do Dia no 
plenário, Adriana Ventura desis-
tiu de sua candidatura ao TCU 
para apoiar a candidatura de So-
raya Santos.

Soraya chegou a subir à tribu-
na e discursou por sua candidatu-
ra, reforçando a importância de 
representatividade feminina nas 
decisões voltadas para o Orça-
mento da União e o controle so-
bre os gastos do governo federal. 
Vale destacar que atualmente não 
há nenhuma mulher ocupando 
uma cadeira no Tribunal de Con-
tas da União.

Porém, pouco antes que a vo-
tação no plenário começasse, a 
bancada do PL na Câmara comu-
nicou que Soraya Santos também 
desistira de sua candidatura para 
concentrar apoio na candidatura 
de Elmar Nascimento. O movi-
mento era uma articulação con-
junta da oposição para evitar a 
vitória de Odair Cunha. Mas não 
deu resultado.

Oposição tentou articulação, 
mas não conseguiu derrotá-lo

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Odair Cunha comemorou sua vitória para vaga no TCU

Por Gabriela Gallo
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Usuários relatam instabilidades 
no site do Banco do Brasil

Transparência I

Comércio II

Usuários do Banco do Brasil relataram instabilidades para 

acessar os serviços bancários na tarde de terça-feira (14). 

Segundo o site DownDetector, que monitora interrupções 

em serviços online, mais de 200 reclamações já haviam 

sido feitas somente durante a tarde. Os principais proble-

mas apontados envolvem falhas de login, dificuldades 
para realizar transferências via Pix e indisponibilidade de 

funções básicas do app. Nos comentários, clientes afir-
mam que o sistema teria parado de funcionar em mo-

mentos considerados críticos, como durante pagamentos 

e compras do dia a dia. Há também relatos de preocupa-

ção com a impossibilidade de acessar saldos e movimen-

tar contas, o que gerou frustração entre os usuários.

O Ministério de Minas e Energia 

determinou que distribuidoras 

de combustíveis que aderirem 

à subvenção federal deverão 

informar semanalmente a 

evolução de suas margens de 

lucro. A medida busca garantir 

transparência e assegurar que 

o subsídio seja repassado ao 

consumidor final, sem retenção 
indevida de ganhos.

De acordo com a Fecomer-

cioSP, o desconfiança está liga-

da ao ambiente de juros altos, 

que encarece o financiamento 
e reduz o ritmo de compras, es-

pecialmente de bens duráveis. 

A desaceleração das vendas 

após o fim de ano contribui 
para o movimento, levando 

empresas a ajustar estoques e 

adiar planos de expansão. 

Banco do Brasil/Divulgação

Mais de 200 reclamações de usuários foram reportadas

POR 
ANDRE SOUZA

Banco recomenda troca de navegador

Amazon anuncia compra da Globalstar

Comércio I

Transparência II

PIS/PASEP 2026 I

PIS/PASEP 2026 II

Dinheiro esquecido em bancos

Parte das manifestações indica que instabilidades 

semelhantes vêm ocorrendo com certa frequência.Em 

contato por telefone com o suporte técnico do Ban-

co do Brasil, o Correio da Manhã foi informado que o 

sistema tem apresentado problemas com o módulo 

de segurança do navegador Google Chrome. A equipe 

técnica do banco orienta que os usuários a utilizarem 

outros navegadores, como Edge e Firefox.

Amazon anunciou a compra da Globalstar por US$ 11,5 

bilhões (aprox. R$ 58 bilhões), em uma estratégia para 

ampliar sua atuação em internet via satélite e reforçar 

a competição com a Starlink, da SpaceX. A operação 

fortalece o projeto Amazon Leo e busca acelerar a oferta 

de conectividade global, especialmente em áreas remo-

tas e com baixa cobertura de rede.

A confiança do empresariado 
recuou em março, segundo 

a FecomercioSP, refletindo a 
combinação de desaceleração 

das vendas no varejo e o im-

pacto dos juros elevados na ati-

vidade econômica. Após ciclo 

de recuperação, setor volta a 

adotar postura cautelosa, com 

empresários revendo expectati-

vas de curto prazo.

Segundo o governo, a exigên-

cia de divulgação das mar-

gens também permitirá maior 

fiscalização pela ANP, que 
poderá monitorar dados por 

produto e agente econômico. 

A iniciativa integra o pacote 

de controle da subvenção ao 

diesel e ao GLP, com foco em 

coibir distorções de preços e 

práticas que impeçam a redu-

ção efetiva na bomba.

O pagamento do abono 

salarial PIS/Pasep 2026 

segue nesta quarta(15) com 

a liberação de novo lote do 

benefício aos trabalhadores 

nascidos em março e abril. 

Os valores, referentes ao 

ano-base 2024, podem che-

gar a até um salário mínimo 

e são pagos pela Caixa e pelo 

Banco do Brasil.

Para ter direito ao PIS/Pasep 

2026, o trabalhador precisa es-

tar inscrito há pelo menos cinco 

anos, ter trabalhado ao menos 

30 dias em 2024 e recebido 

remuneração média mensal 

de até dois salários mínimos. O 

saque segue disponível até 30/

dezembro/2026, conforme o ca-

lendário por mês de nascimen-

to, organizado pelo governo.

Mais de 47 milhões de brasileiros ainda têm dinheiro 

esquecido em bancos, segundo atualização do Banco 

Central. O sistema “Valores a Receber” reúne cerca de 

R$ 10,5 bilhões disponíveis para resgate, incluindo recur-

sos de contas antigas, consórcios e tarifas indevidas. A 

consulta deve ser feita exclusivamente no site oficial do 
BC. O órgão alerta para golpes e reforça que o serviço é 

gratuito e pode ser solicitado também por herdeiros ou 

representantes legais. O resgate pode ser feito via PIX, 

mediante conta gov.br nível prata ou ouro.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

“Valores a Receber” ainda tem R$ 10,5 bilhões para resgate

Lollapalooza 
teve 580 mil 
pagamentos 
em 2026

O Lollapalooza 2026, realizado 
entre os dias 20 e 22 de março no 
Autódromo de Interlagos, em São 
Paulo/SP,   teve mais 580 mil tran-
sações com máquinas de cartão, se-
gundo dados divulgados pela Cielo, 
empresa o�cial do festival. O resul-
tado representa um crescimento de  
35% em relação às 429 mil opera-
ções registradas na edição de 2025.

Maquininha o�cial do festi-
val pelo terceiro ano consecutivo, 
a  Cielo disponibilizou mais de 
1.500 terminais inteligentes para 
dar suporte às operações de consu-
mo dentro do evento, que envolvem 
principalmente alimentação, bebi-
das e produtos comercializados no 
local. A estrutura foi dimensionada 
para atender o público e garantir o 
processamento em tempo real das 
transações. O pico de movimen-
tação ocorreu por volta das 18h, 
horário que antecede as principais 
atrações do festival. Segundo a com-
panhia, esse comportamento indica 
concentração de consumo no mo-
mento em que o público se prepara 
para os shows principais.”Processar 
mais de meio milhão de transações 
em três dias, cada uma concluída em 
cerca de um segundo, demonstra a 
robustez da nossa operação. Para a 
Cielo, estar no Lollapalooza é ga-
rantir que o público possa aprovei-
tar o festival sem nenhum atrito na 
hora de consumir”, a�rmou Carlos 
Alves, vice-presidente de Tecnolo-
gia da Cielo.

Os dados também revelam o 

per�l de consumo dentro do festi-
val. As mulheres responderam por 
52,5% das vendas. Já as transações 
realizadas via crédito à vista lidera-
ram as formas de pagamento, com 
60,6% do total. O débito à vista 
representou 36,6%, enquanto o 
crédito parcelado �cou em 2,9%. 
Na divisão por dias, o domingo 
concentrou 37,4% das transações, 
seguido pelo sábado (31,6%) e 
pela sexta-feira (31%). A distribui-
ção indica consumo relativamente 
equilibrado ao longo dos três dias 
de evento. O levantamento aponta 
ainda que mais de 80% das compras 
foram realizadas por consumidores 
de média e baixa renda. Entre os 
segmentos de consumo, o público 
gastronômico liderou com 34,4% 
das transações, seguido por moda e 
beleza (13,9%) e itens ligados a su-
permercado (9,5%), repetindo pa-
drão observado na edição anterior.

A Cielo a�rma que os dados in-
tegram sua plataforma de inteligên-
cia de mercado, o Índice Cielo do 
Varejo Ampliado (ICVA), utilizada 
para análise de comportamento de 
consumo e apoio a estratégias do 
varejo. As transações foram reali-
zadas por meio de pagamentos por 
aproximação e inserção de cartão 
diretamente nos terminais da em-
presa. Para consumidores que opta-
ram por dinheiro em espécie ou Pix, 
o festival utilizou sistema de cartões 
pré-pagos (cashless), também pro-
cessados pela mesma infraestrutura.

O festival Lollapalooza 2026 
reuniu 285 mil pessoas nos  três 
dias de evento.

Cielo divulgou alta de 35% nas 
transações em relação a 2025

Divulgação / Cielo

Cielo instalou boteco para atendimento aos clientes do Lolla

Andre Souza 
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ANP fiscaliza 
20 estados 
e encontra 
problemas
em postos
Operação verificou qualidade 
dos combustíveis, bombas, 
documentos e práticas comerciais

A Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP) divulgou os resultados das 
ações de �scalização realizadas entre 
os dias 6 e 10 de abril de 2026 em 
20 unidades da Federação. As ope-
rações tiveram como foco o com-
bate a irregularidades no mercado 
de combustíveis, com destaque para 
práticas de preços abusivos, quali-
dade dos produtos, conformidade 
de equipamentos e documentação 
obrigatória dos agentes econômi-
cos. As �scalizações ocorreram em 
parceria com órgãos como Procons 
estaduais e municipais, Polícia Fe-
deral, Polícia Rodoviária Federal e 
institutos de pesos e medidas.

Norte
No Acre, dez postos de com-

bustíveis foram �scalizados em Rio 
Branco, resultando na lavratura de 
dois autos de infração.  No Amazo-
nas, a atuação ocorreu em Manaus, 
com �scalização de duas distribui-
doras de GLP em conjunto com o 
Procon estadual e a Polícia Federal, 

sem registro de irregularidades. No 
Pará, seis postos e três revendas de 
GLP foram �scalizados em Santa-
rém, com um auto de infração. Em 
Roraima, cinco postos e uma distri-
buidora foram �scalizados em Boa 
Vista, com um auto de infração e 
uma interdição.

Nordeste
Na Bahia, as ações ocorreram 

em cinco postos e uma distribuido-
ra de GLP nas cidades de Feira de 
Santana e São Francisco do Conde, 
com dois autos de infração e um 
de interdição.  No Ceará, foram 
�scalizados sete postos, duas distri-
buidoras de combustíveis, três dis-
tribuidoras e uma revenda de GLP 
em Fortaleza, com seis autos de in-
fração. No Maranhão, cinco postos, 
seis distribuidoras e duas estações 
de distribuição de gás foram �scali-
zados em cidades como São Luís e 
São José de Ribamar, sem infrações 
registradas. Em Pernambuco, ações 
em nove postos, sete distribuidoras 
e seis revendas de GLP em cidades 

como Recife e Jaboatão dos Gua-
rarapes resultaram em cinco autos 
de infração e três interdições. No 
Rio Grande do Norte, a �scalização 
ocorreu em dois postos, duas distri-
buidoras de GLP e 12 distribuido-
ras de combustíveis, sem irregulari-
dades registradas.

Centro-oeste
No Distrito Federal, duas dis-

tribuidoras de GLP foram inspe-
cionadas em Brasília, sem irregu-
laridades. Em Goiás, dois postos 
foram vistoriados em Goiânia, 
também sem irregularidades. No 
Mato Grosso do Sul, dez postos, 
um Transportados Revendedor 
Retalhista (TRR) e duas distri-
buidoras foram �scalizados em 
Campo Grande e região, com 
um auto de infração.  No Mato 
Grosso, 20 postos e três revendas 
de GLP foram inspecionados em 
municípios como Sinop e Ron-
donópolis, com três autos de 
infração e coleta de amostras de 
combustíveis.

Sudeste
No Espírito Santo, 19 postos 

foram �scalizados em diversos mu-
nicípios, como Vitória, Vila Velha e 
Serra, sem registros de infrações. Em 
Minas Gerais, 14 postos e três dis-
tribuidoras de GLP passaram por 
�scalização em cidades como Uber-
lândia e Betim, com um auto de 
infração e coleta de amostras.  No 
Rio de Janeiro, 22 postos, três dis-
tribuidoras e duas revendas de GLP 
foram �scalizados em diversos mu-
nicípios, com dois autos de infração 
e duas interdições.  Em São Paulo, 
32 postos, quatro revendas e quatro 
distribuidoras foram �scalizados na 
capital e em municípios como Gua-
rulhos, Santos e São Bernardo do 
Campo, com oito autos de infração, 
três interdições e coleta de amostras.

Sul
No Paraná, 19 postos, três re-

vendas e quatro distribuidoras fo-
ram vistoriados em cidades como 
Curitiba e Londrina, sem irregula-
ridades registradas.  No Rio Grande 

do Sul, 24 postos, uma distribuidora 
de GLP, duas revendas e uma base 
TRR foram �scalizados em cidades 
como Porto Alegre e Caxias do Sul, 
com dez autos de infração e uma 
interdição. Em Santa Catarina, sete 
postos, uma distribuidora de GLP e 
duas revendas foram vistoriados em 
Florianópolis, Itajaí e região, com 
dois autos de infração.

Segundo a ANP, as ações são 
planejadas com base em informa-
ções de inteligência, denúncias de 
consumidores e dados do Progra-
ma de Monitoramento da Quali-
dade dos Combustíveis (PMQC). 
A Agência destaca que o objetivo 
“é coibir irregularidades, garantir a 
qualidade dos combustíveis e pro-
teger o consumidor em todo o país”.

Os estabelecimentos autuados 
estão sujeitos a multas que variam 
de R$ 5 mil a R$ 5 milhões, além 
de possíveis sanções como suspen-
são ou revogação da autorização de 
funcionamento. As penalidades são 
aplicadas após processo administra-
tivo, com direito à ampla defesa.

Divulgação ANP

Iniciativa integra a força-tarefa nacional para monitoramento e fiscalização de combustíveis

Receita Federal aponta alta de R$ 237,2 
bilhões na carga tributária do país em 2025

A Receita Federal do Brasil 
divulgou que a carga tributária da 
União aumentou R$ 237,2 bilhões 
em 2025, impulsionada pelo cresci-
mento da arrecadação do Imposto 
sobre Operações Financeiras (IOF) 
e do Imposto de Renda Retido na 
Fonte (IRRF). O resultado  é um 
novo recorde histórico e reforça a 
tendência de expansão das receitas 
federais no país.

O desempenho foi in�uenciado 
por mudanças em regras tributárias 
ao longo do ano e pelo avanço da 
atividade econômica, que ampliou 
a base de incidência de tributos. O 
IOF ganhou destaque após ajustes 
em alíquotas e maior volume de 
operações de crédito e câmbio, en-
quanto o IRRF avançou com a ex-
pansão da massa salarial, dos lucros 
e dos rendimentos de aplicações 
�nanceiras.

Com isso, a arrecadação fede-
ral atingiu o melhor nível da série 
histórica iniciada em 1995, con-
solidando a União como princi-
pal responsável pelo aumento da 
carga tributária no período. A 
elevação ocorre em meio aos es-
forços do governo para reforçar o 
caixa e cumprir metas �scais, em 
um cenário de busca por maior 
equilíbrio das contas públicas.

Por que saber isso?
Carga tributária é o total de 

impostos, taxas e contribuições ar-
recadados pelo governo em relação 
à riqueza gerada pelo país, medida 
pelo Produto Interno Bruto (PIB). 
O indicador mostra qual parcela 
de tudo o que a economia produz 
é destinada ao pagamento de tri-
butos, sendo uma das principais 
referências para avaliar o peso dos 

impostos na vida dos brasileiros.
O advogado tributarista Ricar-

do Maito, explica que a tributação 
brasileira tem incidência sobre o 
consumo em detrimento da tribu-
tação da propriedade e da renda. 

“Esses dados revelam um sistema 
tributário bastante regressivo, por-
que tributa fortemente o consumo 
e, por via de consequência, repercu-
te mais fortemente no custo das fa-
mílias de baixa e média renda” - diz.

Entenda
Em 2025, a carga tributária total 

do Brasil �cou em cerca de R$ 3,5 
trilhões a R$ 3,7 trilhões, o que cor-
responde a aproximadamente 32% 
a 34% do PIB. Esse valor representa 
tudo o que União, estados e muni-
cípios arrecadaram em impostos, 
taxas e contribuições. Já as despesas 
do governo geral (incluindo União, 
estados e municípios) �caram em 
um patamar superior, estimado en-
tre R$ 4,5 trilhões e R$ 5 trilhões, 
considerando gastos com Previdên-
cia, salários, saúde, educação, bene-
fícios sociais e outras obrigações. 
Mesmo com a arrecadação elevada, 
o volume de despesas foi maior, o 
que fez com que as contas públicas 
fechassem no vermelho. Esse dese-
quilíbrio caracteriza o dé�cit �scal, 
obrigando o governo a recorrer ao 
endividamento para pagar a dívida.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Carga tributária no país em 2025 foi de R$3,5 tri (32,4% do PIB)
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Justiça de SP 
reconhece 
direitos da CLT a 
motorista de APP

A Justiça do Trabalho em São 
Paulo, no âmbito do TRT-2, de-
cidiu de forma inédita que um 
motorista vinculado à plataforma 
99 deve ser enquadrado como 
“trabalhador avulso digital”, ca-
tegoria intermediária que reco-
nhece direitos previstos na Con-
solidação das Leis do Trabalho 
(CLT), como 13º salário, férias e 
FGTS, mas sem caracterizar vín-
culo de emprego tradicional.

O caso foi julgado pela 4ª 
Turma do tribunal  no início 
de abril e envolve serviços presta-
dos em 2023 e 2024. Na decisão, 
a relatora, desembargadora Ivani 
Bramante, destacou que o mode-
lo de trabalho por aplicativos não 
se encaixa integralmente nem na 
relação de emprego clássica nem 
na autonomia plena do trabalha-
dor independente.

Segundo o acórdão, há ele-
mentos de dependência econô-
mica e organização da atividade 
pela plataforma, mas também li-
berdade de conexão e escolha de 
horários. Para a magistrada, esse 
cenário exige uma interpretação 
constitucional que amplie a pro-
teção ao trabalho humano, con-
forme o artigo 7º da Constituição 
Federal, sem restringir a proteção 
apenas ao vínculo empregatício 
tradicional. O tribunal compa-
rou a atividade dos motoristas ao 
trabalho avulso, já previsto em 
setores como o portuário e em 
centrais de abastecimento, onde 

há intermediação de mão de obra 
sem empregador único, mas com 
garantia de direitos equivalentes 
aos celetistas. No caso dos aplica-
tivos, o entendimento foi de que 
a plataforma exerce papel de in-
termediação e organização da de-
manda. A decisão também prevê 
o pagamento de multa de 40% 
sobre o FGTS, além dos demais 
direitos trabalhistas reconheci-
dos. Na primeira instância, havia 
sido determinado o vínculo em-
pregatício clássico, mas o TRT-
2 reformou o entendimento ao 
criar o enquadramento especí�-
co.O caso ainda pode ser objeto 
de recurso ao TST ou questio-
namento no STF, já que o tema 
do trabalho por aplicativos está 
no centro de disputas jurídicas 
nacionais. Em nota, a 99 infor-
mou que não comenta processos 
em andamento. Já a Amobitec 
(Associação Brasileira de Mobili-
dade e Tecnologia) criticou o en-
tendimento, a�rmando que não 
há compatibilidade jurídica entre 
o modelo de plataformas digitais 
e o regime de trabalho avulso. O 
debate também avança no Con-
gresso Nacional, onde tramita o 
PL 152, de autoria do deputado 
federal Luiz Gastão (PSD-CE), 
que busca regulamentar o traba-
lho por aplicativos. O Ministério 
do Trabalho e Emprego já ten-
tou criar uma categoria especí�-
ca para esses pro�ssionais, mas a 
proposta não avançou. 

Com informações da 
Folhapress

Decisão do TRT-2 assegura 13º, 
férias e FGTS a trabalhador

Rovena Rosa/Agência Brasil

Decisão reacende debate sobre direitos a motoristas de APPs

Andre Souza 

CORREIO JURÍDICO

Ministério da Justiça inicia 
análise de risco para eleições

Exaltação violência I

Justiça lenta II

O Ministério da Justiça e Segurança Pública (MJSP) iniciou o 

planejamento da Operação Eleições 2026, com a realização 

de uma análise de risco voltada ao processo eleitoral. A inicia-

tiva envolve a Coordenação-Geral de Operações Integradas 

da Senasp e reúne órgãos como Polícia Federal, PRF, Minis-

tério da Defesa, Abin e o TSE. O objetivo é mapear possíveis 

ameaças ao pleito, incluindo crimes cibernéticos, desinfor-

mação, polarização política e atuação do crime organizado. 

A partir desse diagnóstico, será montada uma estratégia na-

cional integrada de segurança para garantir a normalidade, a 

transparência e a integridade das eleições. O plano também 

prevê o uso de sistemas integrados de monitoramento e 

resposta a ocorrências durante os dois turnos de votação.

O Ministério Público Federal 

(MPF) e a Defensoria Pública 

da União (DPU) reiteraram 

pedido de condenação de 

um apresentador de podcast 

por exaltar violência policial 

em entrevistas. O caso ocor-

reu no Rio de Janeiro, onde a 

ação civil aponta que o con-

teúdo divulgado viola direitos 

fundamentais.

A proposta da OAB envolve 

a articulação de instituições 

do sistema de Justiça, como 

tribunais, Ministério Público 

e advocacia. A ideia é adotar 

medidas baseadas em dados, 

padronizar procedimentos, 

incentivar o uso de tecnologia 

e fortalecer mecanismos de 

gestão processual. O objetivo é 

reduzir a demora nas decisões.

Divulgação/MJSP

Encontro reuniu MJSP, PF, PRF, Defesa, TSE e Abin

POR 
ANDRE SOUZA

Problemas com Aterro Sanitário

Apostador da Mega-Sena sem prêmio 

Justiça demorada I

Exaltação violência II

Troca de partido I

Troca de partido II

Indenizações na Saúde após Covid-19

A 2ª Câmara Reservada ao Meio Ambiente do TJSP man-

teve decisão que obriga Biritiba Mirim/SP e Salesópolis/

SP a regularizar aterro sanitário e recompor a área. A 

medida prevê remoção de resíduos, recuperação de solo, 

água e vegetação em 60 dias sob multa, além de plano 

de encerramento e monitoramento de águas subterrâ-

neas. O MP apontou irregularidades no descarte; o cole-

giado negou indenização por ser possível a recuperação.

O Superior Tribunal de Justiça(STJ) decidiu que um jornal do 

Paraná não terá de indenizar um apostador após divulgar, 

de forma errada, o resultado da Mega-Sena. Embora tenha 

reconhecido falha na impressão, a Corte entendeu que o 

erro não gerou dano moral, por ausência de prejuízo relevan-

te à honra ou dignidade. Para os ministros, a frustração vivida 

pelo leitor não passou de mero aborrecimento cotidiano.

A Ordem dos Advogados do 

Brasil (OAB) avançou na cons-

trução de um pacto nacional 

para enfrentar a morosidade 

do Judiciário. A proposta prevê 

participação de diversos órgãos 

do sistema de Justiça e uso de 

dados para embasar medidas. 

A iniciativa busca garantir 

maior celeridade e efetividade 

na duração dos processos.

Segundo o MPF e a DPU, o 

apresentador veiculou falas 

que celebram ações violentas 

de agentes de segurança e 

atacam grupos vulneráveis, 

normalizando abusos. As entre-

vistas, segundo a ação, tratam 

a violência como algo positivo, 

incentivando práticas ilegais e 

discurso de ódio. O nome do 

apresentador, o podcast e o 

canal não foram divulgados.

A Federação Renovação Soli-

dária, formada pelos partidos 

PRD e Solidariedade, acio-

nou o STF por meio da ADI 

7955, distribuída ao ministro 

Alexandre de Moraes, contra 

norma que permite a troca 

de partido sem perda de 

mandato. As siglas alegam 

enfraquecimento da fidelida-

de partidária. 

As legendas afirmam que 
a norma pode estimular a 

migração partidária sem perda 

de mandato e enfraquecer a 

fidelidade partidária no siste-

ma político brasileiro. Também 

apontam risco de impactos na 

organização das federações 

partidárias e na previsibilidade 

do processo eleitoral. O caso 

será analisado pelo STF.

A Defensoria Pública da União (DPU) ajuizou ação civil 

pública contra a União para garantir a regulamentação 

da Lei nº 14.128/2021, que prevê indenização a profissio-

nais de saúde incapacitados ou a familiares de trabalha-

dores mortos por Covid-19. DPU afirma que a ausência 
de regulamentação impede o acesso ao benefício e 

mantém famílias sem reparação prevista em lei. O órgão 

destaca que a medida atinge trabalhadores da linha de 

frente da pandemia, como médicos, enfermeiros, profis-

sionais de limpeza, segurança e apoio hospitalar. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Brasil registrou 711 mil mortes durante a pandemia
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CORREIO NO MUNDO

Juiz acusa primeira-dama 
da Espanha de vários crimes

Bloqueio rejeitado

Ação nebulosa

Um juiz da Espanha decidiu encerrar, nesta segunda-
-feira (13), as investigações contra a primeira-dama do 
país, Begoña Gómez, e acusá-la de peculato, tráfico de 
influência, corrupção e apropriação indevida de marca 
registrada. Agora, a esposa do premiê Pedro Sánchez, 
que acompanha o marido em uma viagem oficial à Chi-
na, tem cinco dias para apresentar argumentos.
O juiz Juan Carlos Peinado, lidera, desde abril de 2024, 
o processo contra Begoña Gómez, que sempre negou 
qualquer irregularidade. Peinado investiga se Gómez, 
que dirigiu até o início de 2024 um mestrado em gestão 
na Universidade Complutense de Madri, se beneficiou da 
posição de seu marido para obter financiamento.

É incerto quanto óleo irania-
no conseguiu deixar a região 
desde o início da guerra. 
Trump disse que teria aju-
da de outros países em seu 
bloqueio, sem os nominar. 
Por ora, os aliados europeus 
rejeitam o bloqueio.
O Reino Unido e a França fa-
rão uma reunião para debater 
a situação.

A questão é que os EUA estão 
em uma trégua com o Irã, o 
que torna nebulosa a ação 
sob o direito internacional. 
Em tempos de paz, cerca de 
90% da produção de petróleo 
iraniana é destinada à China, 
que tem no país seu terceiro 
maior fornecedor por meio de 
esquemas para intermediar as 
compras pela Malásia e outros.

Ministry of the Presidency. Government of Spain

Begoña é acusada de de peculato e tráfico de influência

Sindicato de funcionários públicos 

Cogitada, renúncia não aconteceu

Nova ameaça

Sem participar

Não se importa

Pedágio mantido

Aumento da lista de suspeita de crimes

A investigação começou após uma denúncia do sindica-
to de funcionários públicos Manos Limpias (mãos lim-
pas), ligado à ultradireita espanhola. A entidade afirmava 
que a mulher do primeiro-ministro havia usado sua 
posição para favorecer um empresário, assinando cartas 
de recomendação que supostamente o teriam ajudado 
a conseguir mais de € 10 milhões (R$ 64 milhões) em 
contratos públicos financiados com fundos europeus.

O tribunal de Madri determinou volta do processo “à fase de 
diligências prévias”. A partir disso, Peinado precisava decidir 
se emitiria uma nova acusação contra a esposa de Sánchez. 
O caso opõe, há meses, Peinado e o Ministério Público, que 

pede o arquivamento da denúncia, e gerou irritação em 
Sánchez, que manteve o país em suspense por dias ao pon-

derar se renunciava, o que não fez. 	 Por Folhapress

Trump escreveu nesta manhã, 
sempre em sua rede Truth 
Social, que se alguma lancha 
de ataque iraniana que tenha 
sobrevivido às cinco semanas 
de combate tentar atacar um 
navio americano, será “elimi-
nada” no estreito de Ormuz. 
Do ponto de vista legal, o blo-
queio é previsto em caso de 
conflitos caso não puna civis.

Mas o premiê britânico, Keir 
Starmer, voltou a dizer que 
esta guerra não é dele e que 
não irá participar de missões 
ofensivas. O republicano, que 
busca deixar a impopular 
guerra que iniciou em 28 de 
fevereiro, disse que o cessar-
-fogo está valendo, a não ser 
que os iranianos ataquem 
algum navio “pacífico” ou 
americano. 

Ele disse que “não se impor-
ta” se haverá ou não novas 
negociações com o Irã, abrin-
do uma janela para deixar o 
conflito congelado. Depois, 
afirmou que os iranianos 
voltaram a procurar os EUA 
para conversar, o que não foi 
confirmado pelos rivais.
Já a Marinha de Teerã emitiu 
um comunicado.

No comunicado emitido, a 
Marinha do Irã disse conside-
rar o bloqueio ridículo e que 
manterá o esquema com sua 
rota ilegal com pedágio. A 
Força reafirmou que irá con-
siderar qualquer movimenta-
ção militar em Hormuz uma 
violação do cessar-fogo.

Por Igor Gielow 

(Folhapress)

Ao longo das instruções, Peinado foi ampliando a lista de 
crimes que suspeita que Gómez tenha cometido no caso, 
aberto inicialmente com base apenas em evidências levan-
tadas em reportagens sobre o suposto esquema. O ma-
gistrado também investiga a assistente da primeira-dama, 
contratada para apoiá-la em suas atividades como esposa 
do premiê, mas que o juiz presume que também a ajudou 
nas suas atividades profissionais externas. No fim de feverei-
ro, um tribunal de Madri anulou a decisão de julgar a esposa 
de Sánchez ao considerar que a medida foi “prematura”.

Reuters/Folhapress

Pedro Sánchez ponderou sobre renúncia por vários dias

Trump faz 
bloqueio naval 
de Hormuz 
para o Irã

A ordem do presidente Do-
nald Trump para o bloqueio 
naval do trânsito de navios ira-
nianos no estreito de Hormuz 
fez cessar o tráfego que já era mí-
nimo na via. Antes da guerra de 
Estados Unidos e Israel contra a 
teocracia islâmica, a passagem es-
coava 20% do petróleo e do gás 
natural liquefeito do mercado.

O bloqueio começou às 11h 
desta segunda-feira (13), no ho-
rário de Brasília. Antes dele, se-
gundo monitores de tráfego ma-
rítimo, apenas dois navios ligados 
ao Irã tentaram fazer o trânsito 
na região, ante 14 na véspera e até 
140 antes do con�ito que vive um 
incerto cessar-fogo desde a terça 
passada (7). Depois, ao menos 
outros dois deram meia-volta.

Na segunda, Trump disse que 
34 navios haviam passado no do-
mingo, mas o número não bate 
com o de empresas referenciais 
como a Kpler. Seu monitor Ma-
rineTra�c registra cerca de 1.600 
navios parados dos dois lados do 
estreito.

No domingo (12), o presi-
dente americano determinou a 
medida para qualquer navio que 
tenha pagado o pedágio imposto 
pelo Irã na semana passada. Em 
vez de reabrir a passagem como 
havia sido combinado na trégua, 
Teerã estabeleceu uma rota que 
diz evitar minas colocadas pela 
teocracia e passa por suas águas 
territoriais.

Com isso, um petroleiro pre-
cisa pagar em criptomoedas US$ 
1 por barril de óleo transportado, 
por exemplo. Diante do fracasso 
da rodada de negociações dire-
tas entre EUA e Irã no Paquistão 
no �m de semana, Trump então 
anunciou o bloqueio.

Já quem irá executá-lo, a Ma-
rinha sob o Comando Central 
das Forças Armadas dos EUA, 
disse que irá interceptar navios 
de quaisquer países que estejam 
vindo ou indo a portos irania-
nos, que é algo diferente de um 
hipotético petroleiro de bandeira 
panamenha com produto do Ku-
wait que tenha aceitado pagar a 
taxa do Irã.

Em uma segunda postagem 
sobre o tema na madrugada desta 
segunda, Trump falou em blo-
queio envolvendo portos irania-
nos. Horas depois, nota da Ma-
rinha a navegadores disse que “o 
bloqueio não vai impedir o trân-
sito neutro pelo estreito para ou 
de destinações não iranianas”.

Segundo os EUA, navios 
neutros ora em portos iranianos 
poderão deixar a área “por um 
período limitado” sem serem im-
portunados.

Na prática, navios de guer-
ra dos EUA patrulham áreas de 
trânsito e avisam, por rádio, que 
estão interditadas. Se a embarca-
ção comercial não parar ou der 
meia-volta, ela pode ser aborda-
da por lanchas e helicópteros e 
apreendida. Em casos extremos, 
uso da força pode ocorrer.

Marinha dos EUA diz que trânsito 
está liberado para navios neutros

U.S. Navy/ MC3 Clint Davis

Teerã e Trump falam em atacar navios militares adversários

Por Igor Gielow (Folhapress)
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Papa Leão 14 visitará quatro países 
da África até o dia 23 de abril

Teve início na segunda-feira 
(13), o roteiro do Papa Leão XIV, 
que vai levá-lo por quatro países 
da África. Nos próximos dez dias, 
o religioso percorrerá quase 18 
mil quilômetros para participar 
de compromissos em 11 cidades 
da Argélia - onde desembarca por 
volta das 6h no horário de Brasí-
lia -, de Angola, de Camarões e da 
Guiné Equatorial.

Será a primeira vez que a Ar-
gélia, cuja religião o�cial é o is-
lamismo, seguido por 99% dos 
cerca de 48 milhões de habitan-
tes, receberá a visita de um papa. 
Embora a liberdade de culto seja 
prevista na Constituição argeli-
na, as organizações de direitos 
humanos Humans Rights Watch, 
EuroMed Rights e Mena Rights 
Group pediram que o pontí�ce 
aborde a repressão às minorias 
religiosas do país.

Um dos objetivos de Leão XIV 
é levar uma mensagem de diálogo e 
de convivência pací�ca entre o islã e 
o cristianismo. Após reunir-se com 
o presidente argelino, Abdelmad-
jid Tebboune, o religioso visitará a 
Grande Mesquita de Argel, a maior 
do continente africano. Depois, 
participará de um encontro com 
a comunidade católica na catedral 
Notre-Dame d’Afrique.

A ida à nação do norte afri-
cano também tem signi�cado 
pessoal para Leão XIV. O papa 
celebrou uma missa na cidade 
de Annaba, onde viveu santo 
Agostinho, na terça-feira (14). O 
americano, integrante da ordem 

agostiniana do catolicismo desde 
1977, se apresentou como um “�-
lho de santo Agostinho” em seu 
primeiro discurso como pontí�-
ce, em 8 de maio de 2025.

À agência de notícias AFP, o 
padre Fred Wekesa, líder da basíli-
ca de Santo Agostinho em Anna-
ba, a�rmou que a visita de Leão 14 
é um “momento profundamente 
signi�cativo” que dará à comuni-
dade uma “mensagem de ânimo 
e solidariedade”. “Com a visita do 
Santo Padre, o mundo inteiro verá 
a hospitalidade e a generosidade 
do povo argelino”, disse.

O papa segue para Iaundé, ca-
pital de Camarões, na quarta-fei-
ra (15). Cerca de 37% dos quase 
30 milhões de habitantes do 
Camarões são católicos, e a Igre-
ja administra hospitais, escolas 
e obras de caridade na nação da 
África central. Será a quarta visita 
de um pontí�ce ao país — a últi-
ma ocorreu em 2009, pelo então 
papa Bento 16, e �cou marcada 
por polêmica.

Quando questionado se a proi-
bição do uso de preservativos por 
católicos poderia ser �exibilizada 
para ajudar a combater a trans-
missão do HIV, Bento disse que 
permitir “aumentaria o problema”, 
o que provocou indignação inter-
nacional diante de 22,5 milhões 
de pessoas no continente africano 
vivendo com o vírus na época.

Leão XIV será recebido pelo 
presidente mais velho do mundo, 
Paul Biya, 93, católico que gover-
na Camarões há mais de quatro 

décadas. Além de celebrar mis-
sas no estádio de Douala, capital 
econômica do país, e em Iaundé, 
o papa deve discursar e rezar, na 
quinta-feira (16), na Catedral de 
São José, na cidade de Bamenda.

Localizada na região norte 
da nação, assolada há anos pelo 
grupo terrorista islâmico Boko 
Haram, Bamenda é o epicentro 
de con�itos armados entre forças 
governamentais e movimentos se-
paratistas que acontecem há quase 
uma década e provocam mortes e 
deslocamentos forçados.

No sábado (18), o pontí�ce en-
contrará João Lourenço, presidente 
de Angola, nação em que pretende 
abordar desigualdade, corrupção e 
gestão equitativa de recursos. O país 
é um dos principais produtores de 
petróleo da África subsaariana, mas 
um terço da população de 39 mi-
lhões de pessoas — das quais 44% 
se declaram católicas-- vive com 
menos de US$ 2,15 (R$ 10,80) por 
dia, segundo o Banco Mundial.

Já a Guiné Equatorial, para 
onde o papa Leão XIV seguirá no 
dia 21 de abril (terça-feira), rece-

beu um pontí�ce pela primeira e 
última vez em 1982, quando João 
Paulo II esteve no país -nesta 
época, já governado por Teodoro 
Obiang Nguema Mbasogo, o di-
tador mais longevo em exercício 
do mundo, no poder desde 1979.

Cerca de 80% da população 
de quase 2 milhões de habitantes 
se identi�ca como católica. Na na-
ção da costa oeste do continente 
africano, um dos desa�os do reli-
gioso será não passar a impressão 
de que apoia o regime — que esta-
ria recebendo, segundo a agência 
Reuters, pessoas deportadas pelo 
governo de Donald Trump.

Autoridades do Vaticano e lí-
deres da Igreja Católica na África 
a�rmam que o roteiro pelos qua-
tro países é uma prioridade pes-
soal para o papa Leão XIV, que 
retorna a Roma no dia 23 de abril 
(quinta-feira), e representa o va-
lor atribuído ao continente onde 
o catolicismo mais cresce e onde 
vivem mais de 20% dos católicos 
do mundo, segundo o Vaticano.

“Ao ir à África tão cedo em 
seu ponti�cado, o papa mostra 
que a África importa”, disse à 
Reuters o cardeal Michael Czer-
ny, alto funcionário do Vaticano 
e conselheiro próximo do pon-
tí�ce que a�rma que o religioso 
tem a missão de “ajudar a voltar a 
atenção do mundo para a África”.

Neste domingo (12), o presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, atacou o papa Leão 
XIV, chamando-o de “frouxo” em 
relação ao crime e “terrível” para 
a política externa, após o líder re-
ligioso criticar as políticas de imi-
gração e externa do republicano.

Por Marina Costa 
(Folhapress)

Pontífice é o primeiro a ir à 
Argélia, de maioria muçulmana, 
lar de santo Agostinho

Reuters/Folhapress

O primeiro-ministro de Israel, 
Binyamin Netanyahu, cruzou a 
fronteira neste domingo (12) e 
visitou tropas israelenses que ocu-
pam militarmente o Líbano desde 
o início da guerra entre Estados 
Unidos e Irã. Tel Aviv diz ter inva-
dido o país vizinho para combater 
o Hezbollah, milícia libanesa alia-
da de Teerã, e o premiê a�rmou 
que essa invasão evitou uma in-
cursão do grupo armado.

“Nós evitamos uma invasão 
vinda do Líbano graças a essa 
zona de segurança”, disse Netan-
yahu aos soldados. “Ainda há 
mais a ser feito, e estamos fazen-
do. Estamos repelindo o perigo 
das munições antitanque e esta-
mos lidando com foguetes”, a�r-
mou o primeiro-ministro, que 
esteve no território libanês acom-

panhado do ministro da Defesa, 
Israel Katz, e de altos comandan-
tes militares.

Desde que o Hezbollah rea-
giu ao início da guerra e lançou 
foguetes contra Israel, bombar-
deios israelenses já mataram mais 
de 2.000 pessoas no Líbano e 
feriram outras 6.000, de acordo 
com o Ministério da Saúde. Mais 
de 1 milhão de libaneses precisa-
ram deixar suas casas. O governo 
em Beirute busca negociações di-
retas com Tel Aviv para interrom-
per os ataques e discutir a retirada 
de soldados do sul do país.

Netanyahu, entretanto, já 
disse que não conversará com o 
Hezbollah, jogando incerteza na 
e�cácia de discussões paralelas 
com Beirute. Especialistas a�r-
mam que a estratégia israelense 

parece ser pressionar o governo 
libanês para que este declare 
guerra à milícia xiita —decisão 
que poderia causar uma nova 
guerra civil.

Também no domingo, as tro-
pas das Nações Unidas no Líba-
no disseram que um tanque is-
raelense investiu contra veículos 
da força de paz no país. “Em duas 
ocasiões, soldados das Forças de 
Defesa de Israel atropelaram veí-
culos da Uni�l [Força Interina 
das Nações Unidas no Líbano] 
com um tanque Merkava, cau-
sando dano signi�cativo”, disse a 
ONU em nota.

A Uni�l a�rma ainda ter sido 
alvo de “tiros de alerta” na região 
— um desses tiros teria acertado 
um local a um metro de distân-
cia de um membro da Força da 

ONU — e que as tropas israelen-
ses atuam para “restringir a liber-
dade de movimento” dos capace-
tes azuis. Três soldados da Uni�l, 
de cidadania indonésia, já mor-
reram desde o início da guerra, e 
uma investigação aponta que eles 
foram mortos por tiros israelen-
ses e bombas do Hezbollah.

O papa Leão 14 voltou a pedir 
um cessar-fogo na região. O pon-
tí�ce, que se prepara para uma via-
gem à África, disse neste domingo 
que se sente “mais próximo do que 
nunca do querido povo libanês 
nesses dias de dor, medo e espe-
rança invencível em Deus”.

“O princípio da humanida-
de, incrustado na consciência de 
cada pessoa e reconhecido no 
direito internacional, levanta a 
obrigação moral de proteger a 

população civil dos efeitos atro-
zes da guerra”, a�rmou o papa, 
sem citar Israel. “Insto as partes 
do con�ito a buscar urgentemen-
te uma resolução pací�ca.”

Na quarta-feira (8), um bom-
bardeio de Israel matou uma 
menina de pouco menos de dois 
anos de idade durante o fune-
ral do pai dela. Ela foi enterrada 
neste domingo na cidade de Tiro 
pelo avô, Nasser Saeed, e pela 
irmã, Aline, de 7 anos.

“Isso não é humanidade, é 
um crime de guerra”, disse Nas-
ser à agência de notícias Reuters. 
“Onde estão os direitos humanos? 
Se uma criança é ferida em Israel, 
o mundo inteiro presta atenção. 
Não somos também pessoas? Não 
somos também seres humanos?”.

Por Folhapress

Netanyahu diz ter evitado invasão 
de Israel com ataque ao Líbano

Pontífice terá compromissos e encontrará líderes 
de Angola, Camarões e Guiné Equatorial
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Tainá Maranhão fala sobre sua 
boa fase na Seleção Brasileira

Jogo quente

Brasil brilha

Tainá Maranhão foi convocada pelo técnico Arthur Elias 

quatro vezes e já acumula sete jogos e dois gols pela 

Seleção Brasileira. Em entrevista exclusiva à CBF TV, ela 

falou sobre a confiança que o treinador tem depositado 
nela e que isso é a base do seu jogo.

“Eu me sinto realizada e muito feliz. A base do meu 

jogo é a confiança, então quando eu tenho pessoas ao 
meu lado que me incentivam, falam pra eu ir pra cima, 

pra eu ficar leve, isso faz total diferença.”
No sábado (11), ela entrou em campo na goleada por 

5 a 1 sobre a Coreia do Sul e, além de deixar seu gol, ani-

mou a torcida com sua habilidade. Ela também atribuiu 

as boas atuações à confiança da equipe no seu trabalho.

O jogo está previsto para esta 

quarta (15), em horário a definir. 
O torneio em Munique é pre-

paratório para Roland Garros 

(França), segundo Grand Slam 

do ano, em maio. O primeiro foi 

o Aberto da Austrália, em janei-

ro, e, após o torneio em Paris, 

ocorrerão o Torneio de Wimb-

ledon e o US Open, em junho e 

setembro, respectivamente.

Em jogo de 2h01min, Matos e 

Luz levaram a melhor por 2 sets 

a 1, com parciais de 7/6 (10/8),  

4/6 e 10/7. Recém vice-cam-

peões do ATP 250 de Houston, 

Matos e Luz terão vão enfrentar 

na próxima fase os vencedores 

do jogo dos austríacos Ale-

xander Erler e Lucas contra o 

britânico Luke Johnson com o 

polonês Jan Zielinski.

Lívia Villas Boas/CBF

Atacante tem se destacado com a camisa da Amarelinha

Destacou a confiança do elenco

Importância do FIFA Series

Vitória

Marcelo Melo

Treinadora I

Treinadora II

Parceria que vem do Palmeiras

“Mais uma vez também é sobre a questão da confiança. 
Quem me passa confiança são as pessoas ao meu redor, 
as meninas, a comissão técnica. Isso faz total diferença 

e quando estou em campo eu só penso que posso fazer 

meu jogo”, disse.
Seu gol na partida de estreia do FIFA Series veio em 

linda jogada de Tainá para Raissa Bahia, que se livrou da 

marcação e devolveu para Maranhão balançar a rede.

Maranhão afirmou que a equipe seguirá focada no trabalho 
para vencer a partida contra o Canadá no Mato Grosso. 

“As minhas expectativas são sempre as melhores. 

Vamos trabalhar muito para sair com a vitória em todos 

os jogos. A gente sabe o quanto esse torneio está sendo 

importante não só para nós, mas para o desenvolvimento 

do futebol feminino, principalmente sendo no Brasil”.

O Brasil começou com vitória 

na segunda (13) no ATP 500 de 

Munique (Alemanha. Primei-

ros representantes do país no 

saibro alemão, os gaúchos 

Rafael Matos e Orlando Luz 

arrancaram a classificação às 
quartas de final ao derrotarem 
a parceria do australiano John 

Peers (ex-número 2 do mundo) 

com Robert Galloway (EUA).

Os Grand Slams distribuem a 

maior pontuação do circuito 

(1500 pontos). Dupla de Marcelo 

Melo estreia quarta (15). Ao lado 

do alemão Alexander Zverev, 

número 3 do mundo, o mineiro 

Marcelo Melo estreará contra 

os segundos favoritos ao título, 

os franceses Sadio Doumbia 

e Fabien Rebout. O horário da 

partida ainda não foi definido.
Por Agência Brasil

A ex-jogadora alemã Marie-

-Louise Eta foi anunciada como 

técnica do Union Berlin na reta 

final do Campeonato Alemão. 
Ela se tornou a primeira mulher 

a, oficialmente, comandar um 
time nas cinco principais ligas 

europeias [Alemanha, Inglater-

ra, Espanha, Itália e França]. Eta 

assumiu o cargo após a demis-

são de Steffen Baumgart.

A treinadora tem uma mis-

são: evitar o rebaixamento do 

Union Berlin. A equipe está na 

11ª colocação, tem 32 pontos e 

está a sete do St. Pauli, atual-

mente o 16° colocado, e que 

hoje estaria “classificado” para 
jogar o playoff de rebaixa-

mento contra o 3° da segunda 

divisão. Na Alemanha, apenas 

os dois últimos caem direto.

As duas são companheiras no Palmeiras e mostraram aos 

brasileiros o entrosamento que tem no clube.

“A nossa amizade já vem do clube. Quando ela chegou 

aqui tentei acolhê-la o máximo possível, como todos me 

acolheram quando eu cheguei. A gente dá muita risada 

no pré-jogo para tentar descontrair um pouco, deixar o 

ambiente mais leve e deu certo, né? Quando ela chegou 

no jogo até brincou comigo falando que ia me dar uma 

assistência. A gente foi feliz de ter o entrosamento e é 

um momento muito especial para a gente.”

Lívia Villas Boas/CBF

Raissa Bahia e Tainá Maranhão jogam juntas no Palmeiras 

Arena da 
Baixada testou 
tecnologia do 
impedimento

Com a tecnologia do impedi-
mento semiautomático (SAOT, 
na sigla em inglês) instalada em 
mais da metade dos estádios uti-
lizados no Brasileirão, a Confede-
ração Brasileira de Futebol (CBF) 
e a Genius, que opera a instalação 
do sistema no futebol brasileiro, 
iniciaram a fase de testes em al-
guns centros. No último domingo 
(12), a Arena da Baixada, com a 
partida Atheltico x Chapecoen-
se, passou pelo primeiro teste do 
equipamento.

Na Arena da Baixada, o saldo 
da operação foi positiva, com ajus-
tes de câmeras online que serão 
corridos para a próxima operação.

“Avançamos para uma nova 
fase, onde realizamos os testes nos 
jogos. Mas é importante lembrar 
que esse trabalho não �ca restrito 
ao que acontece dentro de campo. 
O teste vale para todo o processo, 
como posicionamento das câme-
ras, calibração dos equipamentos, 
a operação online da tecnologia 
e outros itens. Depois avaliamos 
internamento todo o processo 
para uma nova fase de testes para 
que toda a operação aconteça sem 
erros”, disse Guilherme Buso, res-
ponsável pela operação da Genius 
na América Latina.

Além da Arena da Baixada, ou-
tros dois estádios já passaram pelos 
testes em jogos do Campeonato 
Brasileiro e outras competições: 
Maracanã e Neo Química Arena. 
No próximo domingo (19), o Bei-
ra-Rio receberá o Grupo de Tra-
balho de Arbitragem da CBF e a 

Genius para o trabalho de ajustes 
na partida contra a Chapecoense.

“Estamos avançando de forma 
consistente na implementação dos 
testes do impedimento semiauto-
mático no futebol brasileiro. Esse 
é um processo que exige respon-
sabilidade, critério e, sobretudo, 
rigor técnico. A etapa de testes é 
fundamental para garantir a segu-
rança, a con�abilidade e a lisura 
na utilização da tecnologia em 
campo. Mais do que validar o sis-
tema, estamos aproveitando esse 
momento para promover a inte-
gração completa da ferramenta 
à Central do VAR, assegurando 
que todos os �uxos operacionais 
estejam plenamente alinhados”, 
disse Netto Goés, Diretor de Ar-
bitragem da CBF. Netto ainda 
destacou o trabalho que será ini-
ciado com os árbitros no processo 
de utilização da tecnologia.

“Iniciaremos o processo de 
capacitação dos nossos árbitros e 
equipes de arbitragem, com foco 
na correta utilização da tecnologia, 
respeitando os protocolos e garan-
tindo decisões cada vez mais pre-
cisas e transparentes. Também é 
importante destacar que daremos 
ampla visibilidade a essas ações. 
Acreditamos que a transparência 
e o diálogo com a imprensa são 
essenciais para o aprimoramento 
contínuo do protocolo, permi-
tindo que todos os envolvidos 
compreendam o funcionamento 
e contribuam para o desenvolvi-
mento do sistema”, concluiu o di-
retor Netto Góes.

Impedimento semiautomático 
teve resultado ‘satisfatório’

Duda Matoso/ Athletico-PR

Arena da Baixada testou o impedimento semiautomático
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Ary Borges é homenageada pelos 
50 jogos com a Seleção Brasileira

A meio-campista Ary Borges foi 
homenageada na tarde desta terça-
-feira (14), por ter atingido 50 jogos 
pela Seleção Brasileira. Ela alcançou 
a marca na goleada sobre a Coreia 
do Sul, no último sábado (11), na 
estreia do FIFA Series, e ganhou 
uma camisa comemorativa com o 
número 50 das mãos do técnico Ar-
thur Elias.

Titular na vitória por 5 a 1, a 
maranhense de São Luís foi a capitã 
da equipe na partida e ainda abriu o 
placar do jogo. Em entrevista à CBF 
TV, celebrou a conquista e revelou 
que o presente será emoldurado e 
colocado na parede de casa.

“Sempre foi um sonho vestir a 
camisa da Seleção Brasileira e um dia 
ter feito o primeiro jogo, mas alcan-
çar a marca de 50 jogos é algo inex-
plicável e que vai �car marcado na 
minha história. Foi um jogo muito 
especial por ter completado 50 jogos, 
o que eu não sabia, de ter sido capitã, 
feito gol e, principalmente, ter saído 
com a vitória. Com certeza essa ca-
misa vai �car num quadro na sala da 
minha casa, porque é realmente mui-
to especial vestir essa camisa.”

Após balançar as redes no �m do 
primeiro tempo, a atleta de 26 anos 
festejou o gol replicando o tradicio-
nal gesto de quem está perto de sentir 
uma das maiores alegrias da vida: ser 
mãe. Sua esposa, Gabriela, está grá-
vida de uma menina, e esta fase fora 
do campo, com a expectativa pelo 
nascimento da �lha, e dentro dos 
gramados, com as convocações para 
a Amarelinha e sua chegada no An-
gel City, seu novo clube nos Estados 
Unidos, tem sido especial para Ary.

“Estou vivendo um momento 
muito especial, como atleta e na 
minha vida pessoal também, junto 
com a minha família. Está sendo 

um momento especial para mim, 
minha esposa e nossos familiares, 
tudo tem dado certo. Cheguei num 
novo clube este ano, o clube está 
indo bem e consequentemente vol-
tei a vestir a camisa da Seleção Brasi-
leira. Agora vivemos um momento 
de muita alegria e ansiedade para a 
chegada da nossa garotinha.”

História na Seleção 
Principal

Ary Borges estreou pela Seleção 
na vitória por 3 a 1 sobre a Argen-
tina, em 17 de setembro de 2021, 
em Campina Grande (PB). Desde 
então, sagrou-se campeã das edições 
de 2022 e 2025 da Copa América, 
mas destaca o título do ano passado 
como o mais importante pelo seu 
retorno à Amarelinha após uma se-
quência de lesões e a perda da opor-
tunidade de ter disputado os Jogos 

Olímpicos de Paris, nos quais o Bra-
sil foi medalhista de prata.

“Foi um momento muito im-
portante para mim. Eu estava há 
muito tempo sem vir para a Seleção. 
O ano anterior tinha sido difícil, por 
ter me machucado e �cado de fora 
da disputa por uma vaga nas Olim-
píadas, que foi um momento muito 
especial para a Seleção Brasileira. Eu 
con�ava que o nosso time poderia 
fazer história e eu gostaria de ter 
estado lá, mas eu estava torcendo, 
como sempre faço nos momentos 
em que não estou aqui. Tenho esse 
sentimento de torcer pela Seleção 
no fundo do meu coração.”

A memória na Seleção que guar-
da com mais carinho é a atuação em 
sua estreia em Copas do Mundo, na 
goleada por 4 a 0 sobre o Panamá, 
em 24 de julho de 2023, quando 
marcou três gols na partida.

“Já foi especial por ter sido a mi-
nha estreia numa Copa. Só que eu 
não imaginava que eu conseguiria 
fazer três gols no jogo, de ter dado 
uma assistência, de a gente ter ga-
nhado também. Essa é a memória 
mais especial: tenho a bola do hat-
-trick, o prêmio de melhor da par-
tida está estampado na parede de 
casa e guardo também a camisa. É 
o dia mais especial que tive com a 
Seleção.”

Relação com Arthur Elias
Ary conhece o treinador Arthur 

Elias desde os tempos do Centro 
Olímpico, em que jogou entre 2015 
e 2016 e pelo qual passaram nomes 
como Debinha, Gabi Nunes, Tami-
res e Luana Bertolucci. Ainda mui-
to jovem, discutia com suas colegas 
sobre a oportunidade de ser gandula 
nos jogos da equipe comandada por 

seu futuro técnico da Amarelinha e 
algoz nas partidas entre Corinthians 
e Palmeiras - ela jogou no Alviverde 
de 2020 a 2022, em um período de 
dominância do Timão.

“Ele é um cara por quem eu te-
nho um carinho muito especial. Infe-
lizmente joguei muito contra ele em 
clubes, e ele ganhou muito, mas hoje 
tenho a felicidade de trabalhar com 
ele na Seleção, por todo o respeito 
que ele tem na modalidade. Acho 
que ele é o mais vencedor que temos 
no Brasil e �quei muito feliz quando 
ele chegou na Seleção, porque ele 
merecia ter a oportunidade de co-
mandar a Seleção Brasileira. Estou 
muito feliz de viver esse momento do 
lado dele e de outras meninas que eu 
já conhecia há um bom tempo.”

Brasil no FIFA Series
A Amarelinha ainda tem mais 

um compromisso nesta convoca-
ção: encara o Canadá no sábado 
(18), às 21h30 (horário local). De 
acordo com Ary, o objetivo é dar se-
guimento à preparação para a Copa 
do Mundo de 2027, com dois jogos 
diante de escolas diferentes de fute-
bol, e conquistar o título do torneio.

“É uma convocação para nos 
prepararmos para o nosso prin-
cipal objetivo, que é a Copa do 
Mundo. Fico feliz com a oportu-
nidade de ter competições, por-
que às vezes só temos jogos e não 
conseguimos fazer amistosos, por 
exemplo, com seleções europeias, 
que sempre têm competições. Es-
tamos contentes por jogar con-
tra diferentes equipes e escolas e, 
como qualquer competição e com 
o espírito que o Arthur traz como 
identidade, sempre jogamos para 
vencer e nosso objetivo no último 
dia é levantar o caneco em casa.”

Meio-campista recebeu a camisa comemorativa das mãos do técnico Arthur Elias
Lívia Villas Boas/CBF

Ary Borges foi homenageada com uma camisa comemorativa aos seus 50 jogos pela Seleção

Seleção “menos popular” da 
Fifa, Montserrat busca um novo 
técnico e decidiu iniciar o seu 
processo seletivo com um simples 
anúncio no Facebook.

Já pensou?
A Associação de Futebol de 

Montserrat fez um anúncio na 
rede social na última semana. 
Para se candidatar, basta enviar 
um e-mail com o currículo ao en-
dereço presente na publicação.

Mas não é qualquer um que 
pode se candidatar. A Associação 
exige que os candidatos tenham 
de três a cinco anos de experiên-
cia, além da licença B da Uefa, 
Conmebol ou Concacaf.

Seleção de Montserrat busca 
técnico e faz anúncio no Facebook

Divulgação/ Concacaf

Seleção de Montserrat disputa jogos da Concacaf 

O salário previsto para o pro-
�ssional não foi informado.

O prazo para envio de cur-
rículos vai até a próxima sexta-
-feira. O escolhido não só será 
treinador da seleção principal da 
ilha, que �ca na América Central, 
como também atuará como con-
sultor técnico, ajudando a desen-
volver o futebol local e treinado-
res do país.

A seleção de Montserrat não 
joga desde o meio do ano passa-
do. A equipe foi a penúltima co-
locada do seu grupo na segunda 
fase das Eliminatórias da Conca-
caf para a Copa do Mundo e não 
entrou mais em campo.

Montserrat é o país com 

menor população �liado à Fifa. 
Atual 175ª colocada no ranking 
da entidade, a ilha tem cerca de 
4 mil habitantes e ainda é um 
território ultramarino do Reino 
Unido. A maioria dos jogadores 
da seleção é da Inglaterra e tem 
cidadania por causa dos seus an-
tepassados.

Escândalo no futebol 
local

A Associação de Futebol de 
Montserrat está sendo comanda-
da por um comitê da Fifa. Em ja-
neiro, a entidade máxima do fute-
bol identi�cou que a organização 
local estava em uma “crise excep-
cional” e iniciou a intervenção.

O processo foi iniciado no 
começo deste ano em meio a es-
cândalos envolvendo a associa-
ção. Historicamente, ela recebia 
verbas da Fifa para desenvolver 
projetos locais no futebol e aju-
dar na prática do esporte na ilha.

Os projetos sumiram e, mes-
mo assim, a associação se diz 

endividada. Foi então que a Fifa 
decidiu iniciar a intervenção - 
medida só menos drástica que a 
exclusão do seu quadro de �lia-
dos. O processo de “normaliza-
ção” está previsto para durar até 
o ano que vem.

Por Renan Liskai 
(Folhapress)
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CNT realiza primeira reunião na 
gestão de Gustavo Feliciano

Empregabilidade

Avanço

O Conselho Nacional de Turismo realiza nesta quarta-
-feira (15) sua primeira reunião na gestão de Gustavo 
Feliciano à frente do Ministério do Turismo. O encontro 
acontece durante a WTM Latin America, no Expo Center 
Norte, em São Paulo, reunindo representantes do trade e 
do governo federal. Na última semana, Feliciano nomeou 
os novos integrantes do colegiado para o biênio 2026-
2027, reforçando a recomposição do espaço institucional. 
O CNT é a principal instância de diálogo entre o Poder 
Executivo e o setor turístico, reunindo mais de 60 enti-
dades, entre ministérios, bancos públicos, empresários, 
academia e sociedade civil, para discutir prioridades e 
encaminhamentos estratégicos da atividade no país.

O turismo brasileiro registrou 
a criação de 68 mil empregos 
formais em um ano e alcan-
çou 2,39 milhões de trabalha-
dores na cadeia produtiva. O 
segmento responde por cer-
ca de 5% da força de trabalho 
do país, com destaque para 
alimentação e transporte 
terrestre, impulsionados pelo 
turismo doméstico e regional.

Os números confirmam o 
avanço da relação bilateral. 
Portugal já é o principal emis-
sor europeu de turistas ao 
Brasil, com 273 mil em 2025, 
alta de 25%. Nos dois primei-
ros meses de 2026, cerca de 
67 mil portugueses desem-
barcaram no país, indicando 
tendência de crescimento no 
corredor turístico atlântico.

Roberto Castro/MTur

Reunião do CNT ocorrerá durante a WTM Latin America

POR
SÉRGIO NERY

Presença esperada

Setor pronto para a mudança?

Portugal

Liderança

Internacionalização

Articulação

Check-in Digital se aproxima  

A coluna apurou junto à assessoria da pasta que Gustavo 
Feliciano participará da reunião do Conselho Nacional de 
Turismo. O gesto sinaliza valorização do diálogo institu-
cional com o trade. Seu antecessor, Celso Sabino, foi criti-
cado por não comparecer aos encontros do colegiado, o 
que enfraquecia a interlocução com o setor. A presença 
do ministro reforça o papel do CNT como canal estratégi-
co de escuta e construção de políticas públicas.

O prazo extra concedido pelo MTur buscou dar fôlego 
principalmente aos pequenos meios de hospedagem, 
que enfrentam maior dificuldade de adaptação tecnoló-
gica. A dúvida agora é se o tempo foi suficiente para inte-
grar sistemas, treinar equipes e ajustar rotinas. A digitali-
zação é inevitável e positiva, mas sua eficácia dependerá 
da capacidade de inclusão operacional de todo o setor.

Brasil e Portugal reforçaram a 
cooperação no Fórum Atlân-
tico de Turismo, realizado em 
São Paulo, reunindo lideran-
ças para ampliar estratégias 
de promoção e conectivida-
de. A agenda reforça o posi-
cionamento dos países como 
parceiros prioritários no turis-
mo e no desenvolvimento de 
novos fluxos internacionais.

O Brasil concentrou 40% das 
passagens aéreas emitidas 
para a América do Sul no pri-
meiro trimestre, consolidando 
sua posição como principal 
porta de entrada da região. O 
volume cresceu 16% em rela-
ção a 2025. O Rio lidera com 
38% das reservas, seguido por 
São Paulo (24%). Rio Grande 
do Norte e Rio Grande do Sul 
registram altas de 73% e 54%.

Lançada na WTM Latin Ame-
rica, a plataforma DesBRAva, 
da Embratur e do Sebrae, 
amplia o acesso de empresas 
brasileiras ao mercado inter-
nacional. A iniciativa aposta 
em dados, capacitação e co-
nexões comerciais para redu-
zir barreiras à exportação de 
serviços e ampliar a presença 
do país no fluxo global.

O ministro Gustavo Felicia-
no reforçou o diálogo com o 
Congresso ao se reunir com 
Daniela Reinehr, da Comis-
são de Turismo da Câmara, 
e Professora Dorinha Seabra, 
da comissão do Senado. O 
encontro incluiu convite para 
o Salão do Turismo e sinaliza 
convergência institucional em 
pautas estratégicas do setor.

O prazo para a adoção da Ficha Nacional de Registro 
de Hóspedes (FNRH) termina na próxima segunda-feira 
(20), encerrando a fase de adaptação do setor à nova 
exigência do Ministério do Turismo. O modelo eletrônico 
elimina o papel no check-in e permite preenchimento 
antecipado de dados por QR Code ou link, integrando 
informações ao sistema gov.br. A modernização promete 
mais agilidade, redução de custos e melhor gestão de 
dados do setor. A transição é prevista na nova Lei Geral 
do Turismo e cumpre a Lei Geral de Proteção de Dados.

Gustavo Messina/MTur

Prazo final para adoção da FNRH Digital é 20 de abril

Salão do 
Turismo 
estreia no 
Nordeste 

Pela primeira vez em sua his-
tória, o Salão do Turismo será rea-
lizado no Nordeste. A 10ª edição 
do evento ocorrerá em Fortaleza, 
consolidando um movimento de 
descentralização das principais 
agendas do setor e ampliando a 
visibilidade da região como polo 
estratégico da atividade turística 
no país. 

O encontro reunirá destinos 
de todas as unidades da federa-
ção, empresários, gestores públi-
cos e pro�ssionais da cadeia pro-
dutiva, com programação voltada 
à promoção comercial, capacita-
ção e valorização da diversidade 
cultural brasileira.

Organizado pelo Ministério 
do Turismo, o Salão do Turis-
mo é uma das principais vitrines 
institucionais do setor no país, 
um espaço de articulação entre 
governos, iniciativa privada e pú-
blico �nal. A escolha de Fortaleza 
reforça o protagonismo do Nor-
deste no turismo nacional.

A programação prevê expo-
sições de destinos, rodadas de 
negócios, experiências gastronô-
micas, apresentações culturais e 
atividades de quali�cação pro-
�ssional. Estados e municípios 
apresentarão seus atrativos com 
foco na promoção integrada do 
Brasil como destino turístico 
competitivo, com destaque para 
a diversidade de paisagens, cultu-
ras e produtos regionais. O even-
to visa estimular o fortalecimen-

to de rotas e produtos turísticos 
estruturados, ampliando oportu-
nidades de comercialização.

Entre os destaques da edição 
está a oferta de capacitações iné-
ditas voltadas a gestores públicos, 
empreendedores e trabalhadores 
do setor. A proposta é ampliar o 
acesso à quali�cação pro�ssional, 
contribuindo para elevar padrões 
de competitividade, inovação 
e sustentabilidade dos destinos 
brasileiros. A formação conti-
nuada é considerada estratégica 
para o aprimoramento da oferta 
turística e para o fortalecimento 
da imagem do país no mercado 
internacional.

Bom momento

O Salão ocorre em um mo-
mento de crescimento do setor 
no Brasil, impulsionado pela re-
tomada da demanda e pela am-
pliação da conectividade aérea. 
Ao levar o Salão para o Nordeste, 
o MTur busca fortalecer a regio-
nalização e ampliar a participa-
ção dos destinos na promoção 
nacional, incentivando a geração 
de negócios e a integração entre 
os diferentes elos da cadeia pro-
dutiva.

A expectativa é que esta edi-
ção amplie o alcance do evento e 
contribua para consolidar o Salão 
do Turismo como plataforma es-
tratégica para promoção, quali�-
cação e desenvolvimento, reunin-
do representantes de todo o país 
em torno de uma agenda comum 
de crescimento sustentável.

Fortaleza receberá edição 
histórica com negócios e cultura

Roberto Castro/MTur

Evento do MTur reunirá destinos, capacitações e cultura

Da Redação
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CORREIO FLUMINENSE

Alerj analisa punição rigorosa 
para quem discriminar idoso

Nit Ultra Run 

Ponto facultativo

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) avalia o Projeto de Lei 2170/2023, que estabelece 
sanções administrativas severas contra atos discrimi-
natórios à população idosa. A proposta, do deputado 
Anderson Moraes, proíbe qualquer barreira ao acesso a 
serviços, espaços públicos ou privados, além de vetar exi-
gências indevidas no mercado de trabalho e a incitação 
ao preconceito. O texto considera infração grave situa-
ções como a recusa de atendimento em bares, hotéis e 
cinemas, ou o descumprimento do direito à prioridade. 
Caso aprovada, a medida prevê multa de 150 UFIR-RJ 
para os infratores. Os recursos arrecadados serão destina-
dos ao Fundo para Defesa e Direitos da Pessoa Idosa.

Niterói recebe a 9ª edição da 
Nit Ultra Run nos dias 16 e 17 
de maio, na Praia de Pirati-
ninga. Com inscrições abertas 
até 8 de maio, a prova de 
endurance terá desafios de 
3h, 6h e 12h em um circuito 
ampliado para 1.600 metros. 
A largada ocorre às 19h de 
sábado, reunindo atletas em 
busca de superação.

O Governo do Estado do Rio 
decretou ponto facultativo 
nas repartições públicas es-
taduais na sexta-feira, dia 24 
de abril, após o feriado de São 
Jorge, que cai na quinta-feira, 
dia 23 de abril. O decreto foi 
publicado no Diário Oficial do 
Estado nesta terça-feira (14) e 
foi assinado pelo governador 
em exercício, Ricardo Couto. 

Divulgação

PL prevê dar efetividade ao Estatuto do Idoso

POR 
DÉBORAH GAMA

Proteção e inclusão garantida

Decisão após cassação no tribunal

Resgate em abrigo

Atividades gratuitas

Empreendedorismo 

Treino em Itaboraí

TRE-RJ homologa novos votos na Alerj

O projeto inova ao determinar que barreiras arquitetônicas 
não podem ser usadas como justificativa para negar aten-
dimento, obrigando estabelecimentos a se adaptarem. 
Segundo o autor, o objetivo é dar efetividade ao Estatuto 
do Idoso diante do aumento de casos de maus-tratos. A 
proposta ainda deve passar por comissões técnicas antes 
de seguir para votação em plenário. Se virar lei, a norma 
entra em vigor imediatamente após a sua publicação.

A mudança na composição da Alerj ocorre após a cassa-
ção do mandato de Rodrigo Bacellar pelo TSE. O processo 
envolveu desvios na Fundação Ceperj para fins eleitoreiros 
em 2022. Agora, cabe à presidência da Assembleia adotar as 
medidas para a posse oficial do novo parlamentar. A retota-
lização recalcula os quocientes eleitorais e partidários sem 
alterar a distribuição geral de cadeiras entre as siglas.

A Polícia Civil fechou um abri-
go clandestino em Guaxindiba, 
São Gonçalo, nesta terça-feira 
(14). Doze idosos viviam em 
condições insalubres em uma 
área isolada. Um homem foi 
preso em flagrante. A polícia 
investiga o uso irregular de 
cartões de benefícios das 
vítimas pela administração do 
local, que foi interditado.

O Sesc RJ realiza, até o dia 19 
de abril, uma programação 
especial em comemoração ao 
Dia Mundial do Lazer, com ati-
vidades gratuitas nas unidades 
de Sesc Niterói e São Gonçalo. 
A programação contempla 
públicos de diferentes faixas 
etárias e reúne atividades es-
portivas, recreativas e educa-
tivas. O acesso é gratuito, com 
horários entre 8h e 18h. 

A Prefeitura de Maricá criou o 
programa Empreenda Maricá 
para oferecer linhas de micro-
crédito a novos e pequenos 
negócios. O projeto, em fase 
de estudos, apoiará microem-
preendedores e autônomos 
com carência de até seis me-
ses. O foco é fortalecer a eco-
nomia local e incentivar o uso 
de fontes de energia limpa.

O Ginásio Esportivo de Ita-
boraí iniciou aulas de treino 
funcional nesta segunda-feira. 
Parte do Projeto Transformar, 
a atividade ocorre às terças e 
quintas, das 7h às 8h, focando 
no condicionamento físico e 
mobilidade. Inscrições aber-
tas para todas as idades no 
local, mediante apresentação 
de RG e CPF.

O Tribunal Regional Eleitoral do Rio de Janeiro (TRE-RJ) 
homologou, por unanimidade, a retotalização dos votos 
para o cargo de deputado estadual referente às Eleições 
2022. O procedimento, realizado sob orientação do TSE, 
confirmou Carlos Augusto Nogueira Pinto (PL), o Delega-
do Carlos Augusto, como novo integrante da Assembleia 
Legislativa. Segundo o desembargador Claudio de Mello 
Tavares, presidente da Corte, não houve contestação por 
parte dos partidos políticos, validando o resultado dispo-
nível no portal oficial do órgão.

Divulgação

Sessão plenária da Corte Eleitoral do Rio de Janeiro

Quem são 
os pré-
candidatos a 
governador?

A disputa pelo Palácio Guana-
bara toma mais forma conforme os 
pré-candidatos ao cargo são anun-
ciados. Depois de con�rmar que 
tentará novamente para governa-
dor, Eduardo Paes (PSD) anuncia 
Jane Reis (MDB) como vice na 
chapa. Já o PL con�rmou o depu-
tado federal Douglas Ruas como 
pré-candidato, com Rogério Lisboa 
(PP) como vice. 

Vale relembrar que, nas eleições 
para presidência da Alerj, em março 
deste ano, Ruas foi eleito com 45 
votos, mas o TJRJ anulou a sessão 
que o escolheu, mantendo a inde�-
nição na che�a do Legislativo. 

Confira os pré-candidatos 
ao Governo do RJ
 André Marinho (Novo): Hu-
morista e apresentador de 31 anos, 
André Marinho é conhecido pela 
atuação na mídia. Suas principais 
pautas são de segurança pública e o 
combate ao crime organizado.
 André Português (Republica-
nos): Prefeito de Miguel Pereira por 
dois mandatos consecutivos, entre 
2017 e 2024, o pré-candidato tem 
foco na e�ciência administrativa  e 
é uma alternativa à direita no estado. 
 Bombeiro Rafa (Missão): 
Com forte in�uência digital, o 
bombeiro Rafael Luz é, também, 
ex-policial militar e se apresenta 
como especialista em gestão de 
segurança e contraterrorismo.
 Cyro Garcia (PSTU): O ex-

-bancário, historiador, professor 
e político tentará ser governador 
pela segunda vez. Cyro iniciou 
sua militância na década de 70 e 
foi fundador da CUT e do PT, 
e rompendo com essas entidades 
junto com sua corrente, a Conver-
gência Socialista, para construir o 
Partido Socialista dos Trabalha-
dores Uni�cados (PSTU). 
 Douglas Ruas (PL): Anuncia-
do pelo senador Flávio Bolsonaro, 
Douglas Ruas é �lho do prefeito 
de São Gonçalo, Capitão Nelson, 
e está em seu primeiro mandato 
como deputado estadual. 
 Eduardo Paes (PSD): Ex-pre-
feito do Rio, Paes passou a intensi�-
car agendas no interior e na Região 
Metropolitana, ampliando o discur-
so para temas estaduais como segu-
rança pública, mobilidade intermu-
nicipal e desenvolvimento regional. 
 Juliete Pantoja (UP): Com 
36 anos, a educadora popular é 
presidente estadual da legenda e 
militante do Movimento de Luta 
nos Bairros, Vilas e Favelas (MLB). 
Pantoja já disputou a eleição para o 
governo do estado em 2022 e a Pre-
feitura do Rio em 2024.
 Luan Monteiro (PCO): Aos 
29 anos, Monteiro é estudante e 
dirigente do partido e integran-
te da Aliança da Juventude Re-
volucionária (AJR), organização 
ligada à legenda. 
 William Siri (PSOL): Com 
33 anos, Siri é vereador do Rio des-
de 2020, tendo sido reeleito em 
2024 com 19,8 mil votos. 

São destaques Douglas Ruas 
(PL) e Eduardo Paes (PSD)

Divulgação

Disputa pelo Palácio Guanabara promete ser quente

Por: Déborah Gama
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CORREIO CARIOCA

Light e Iguá fazem operação no 
Recreio e na Barra da Tijuca

Ponto Facultativo

Quadrilha

Uma operação conjunta realizada pela Light e pela Iguá, 

com apoio das polícias Civil e Militar, atua nesta terça 

(14) no combate a furtos de energia elétrica e de água 

no Recreio dos Bandeirantes e na Barra da Tijuca. A ação 

segue em andamento e também alcança áreas do Jar-

dim Oceânico. Até o momento, a Light já executou mais 

de 958 atendimentos, entre inspeções e regularizações 

em imóveis residenciais e comerciais. Foram encontradas 

dezenas de irregularidades, e 246 unidades tiveram o 

fornecimento normalizado. Duas pessoas foram presas 

em flagrante por envolvimento em ligações clandestinas, 
os chamados “gatos”, e encaminhadas à delegacia. A 

operação continua em andamento.

O município do Rio emendará 

o feriado de São Jorge, na quin-

ta (23), e terá ponto facultativo 

na sexta (24), com um feriadão 

de folga para os cariocas. A me-

dida foi anunciada pelas redes 

sociais do prefeito Eduardo 

Cavaliere e publicada no Diário 

Oficial desta terça (14). A medi-
da foi um acordo entre municí-

pio e governo estadual.

A polícia afirma que ele inte-

gra uma quadrilha que age 

dessa maneira na Zona Sul 

e que aplica o golpe princi-

palmente em estrangeiros. 

A atuação do grupo já foi 

registrada em Copacabana, 

Ipanema e no Arpoador, e 

entre as vítimas já identifica-

das estão ingleses, tchecos e 

argentinos. 

Divulgação

Light e Iguá fazem operação contra irregularidades 

POR CLARA 
SANTA ROSA

Impactos e riscos à segurança

Dados e expansão gradual

Golpe em gringos

Fábrica abandonada

Acúmulo de lixo

Novo transplante

Patrulhamento na Tijuca será iniciado

Segundo o coordenador de serviço comercial da Light, 

Daniel Bragança, esse tipo de fraude é recorrente e com-

promete diretamente o sistema de distribuição. Além do 

impacto financeiro, a prática representa riscos à segu-

rança e afeta o abastecimento regular. A Iguá também 

integra a operação e, em balanço parcial, informou ter 

realizado 45 atendimentos, com a identificação de 11 
fraudes e seis suspeitas. 

Desde o início das operações, a Força Municipal já realizou 

807 abordagens e conduziu 215 pessoas à delegacia. De 

acordo com o comandante Carnevale, o modelo de atuação 

é orientado por análise de dados, priorizando ações preven-

tivas e ostensivas. Os agentes utilizam câmeras corporais 

com GPS e têm as atividades monitoradas em tempo real. A 

chegada à Tijuca marca o início da atuação na Zona Norte.

Um homem foi preso nesta 

segunda-feira (13) na Praia 

de Copacabana, Zona Sul do 

Rio, por vender um churras-

quinho para uma turista por 

R$10 mil. Segundo a Polícia 

Civil, Caio Alencar usou uma 

máquina adulterada para a 

cobrança do valor. De acordo 

com as investigações, ele ofe-

receu o espeto por R$100.

Moradores do bairro de Co-

légio, na Zona Norte, denun-

ciam o estado de abandono 

da área onde funcionava a 

antiga fábrica de plásticos 

Vulcan, na Estrada do Colégio. 

O terreno tem sido alvo de sa-

ques nos últimos anos, e nem 

telhados e esquadrias esca-

param da ação de ladrões. 

Restaram apenas estruturas 

como paredes e vigas.

No local, há grande quantida-

de de lixo e entulho. A água 

acumulada após as chuvas 

recentes também preocupa 

os moradores, que relatam 

a presença de roedores. A 

Secretaria Municipal de Saúde 

disse que o local é considerado 

“ponto estratégico de controle 

e do Aedes aegypti e passa por 

inspeções periódicas”.

O transplante de córnea agora 

também pode ser feito na 

rede municipal do Rio. A fila de 
espera no estado tem mais de 

5,5 mil pessoas. O desafio é au-

mentar o número de doadores. 

Hoje, a fila, que é regulada pelo 
Programa Estadual de Trans-

plantes, reúne 5.559 pessoas à 

espera de uma chance de voltar 

a enxergar.

A Divisão de Elite da Guarda Municipal, a Força Munici-

pal, vai iniciar o patrulhamento na Tijuca, na Zona Norte 

do Rio, a partir do dia 26 de abril. A atuação será con-

centrada no perímetro entre a Rua São Francisco Xavier 

e a Praça Afonso Pena, área mapeada como ponto de 

alta incidência de roubos e furtos. O anúncio foi feito 

nesta terça (14) pelo secretário especial de Segurança 

Urbana, Brenno Carnevale, durante reunião do Comp-

Stat Rio, ao apresentar o balanço do primeiro mês de 

atuação da tropa.

Divulgação

Força Municipal inicia patrulhamento na Tijuca 

Zona Sudoeste 
recebe 83 
novas câmeras 
de vigilância

A instalação de 63 novas câ-
meras de vigilância na Barra da 
Tijuca marca um avanço no mo-
nitoramento urbano e na gestão 
do trânsito na região. Os equipa-
mentos, que começaram a ser im-
plantados no início de abril nas 
avenidas Ayrton Senna, Lúcio 
Costa e das Américas, vão refor-
çar a atuação do Centro de Ope-
rações e Resiliência (COR-Rio), 
garantindo respostas mais rápi-
das a ocorrências e maior e�ciên-
cia no acionamento das equipes.

A iniciativa faz parte do Plano 
de Mobilidade da Zona Sudoeste 
e está integrada a um conjunto de 
intervenções viárias, incluindo a 
construção de uma rotatória no 
cruzamento das avenidas Ayrton 
Senna e Lúcio Costa. A previsão é 
que esta primeira fase seja concluí-
da até o �m de junho, com impac-
tos na �uidez do trânsito e na se-
gurança de motoristas e pedestres.

“Essa é uma das ações mais im-
portantes e estratégicas da Prefeitu-
ra do Rio para uma das regiões que 
apresentam o crescimento urbano 
mais dinâmico da cidade. Com a 
ampliação do monitoramento das 
principais artérias viárias da Barra 
da Tijuca, do Recreio e da Barra 
Olímpica, o COR contribui para 
proporcionar mais rapidez ao des-
locamento do trabalhador, do mo-
rador, do cidadão como um todo, 
resultando em mais qualidade de 
vida. O Centro de Operações, no 
papel de agente integrador e ator 

fundamental para a mobilidade 
urbana do Rio, trabalha por uma 
cidade mais monitorada para ofe-
recer uma pronta-resposta mais 
e�caz à população”, a�rmou o che-
fe-executivo do COR-Rio, �iago 
Curvello,

Com o reforço, o sistema de 
monitoramento passa a ter maior 
alcance em um dos principais cor-
redores viários da região, especial-
mente em horários de pico e �ns 
de semana. Atualmente, o eixo for-
mado pelas avenidas das Américas, 
Armando Lombardi e Ministro 
Ivan Lins já conta com 227 câme-
ras, com imagens transmitidas em 
tempo real ao COR-Rio, amplian-
do a capacidade de gestão do trá-
fego e permitindo respostas mais 
rápidas a imprevistos.

Além dos 63 novos equipa-
mentos, outras 20 câmeras estão 
previstas para pontos estratégi-
cos, como a Avenida Ayrton Sen-
na e a rótula na Gardênia Azul, 
que conecta vias como a Linha 
Amarela, a Estrada do Gabinal e 
a Rua Edgard Werneck. A de�-
nição dos locais levou em conta 
estudos técnicos do COR-Rio.

O Plano de Mobilidade da 
Zona Sudoeste inclui ainda in-
tervenções como novas ligações 
viárias, construção de ponte, pas-
sagem subterrânea e passarela. Ao 
todo, os investimentos chegam a 
R$ 200 milhões, com conclusão 
prevista até 2028. As melhorias 
visam acompanhar o crescimento 
da região e reduzir gargalos histó-
ricos no trânsito local.

Plano de Mobilidade promove 
mais segurança na região

Divulgação

83 câmeras de vigilância chegam à Barra da Tijuca

Por Clara Santa Rosa
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Exposição leva debate sobre 
racismo na medicina brasileira

Por Redação

A discussão sobre vieses raciais 
na medicina ganha novos contor-
nos e amplia seu alcance com a 
exposição “Nigrum Corpus”, ini-
ciativa que transforma um estudo 
aprofundado sobre desigualdades 
no atendimento em saúde em uma 
experiência visual acessível ao pú-
blico. Gratuita, a mostra pode ser 
visitada até o dia 21 de abril nos 
hospitais Samaritano e Vitória, 
localizados na Barra da Tijuca, no 
Rio de Janeiro, unidades da Rede 
Américas, segunda maior rede 
hospitalar do país.

Partindo da ideia de que nem 
todas as “doenças” são identi�cá-
veis por exames clínicos, “Nigrum 
Corpus” evidencia um problema 
estrutural ainda presente na medi-
cina contemporânea: o viés racial. 
A exposição apresenta, por meio de 
cartazes, relatos e estudos que retra-
tam situações de preconceito e de-
sigualdade, promovendo um per-
curso de letramento étnico-racial 
voltado a estudantes, pro�ssionais 
da saúde e instituições de ensino.

A iniciativa se inspira no livro 
homônimo idealizado pela agên-
cia Artplan, que reúne um estudo 

sobre o racismo no Brasil a partir 
de 20 doenças �ctícias, baseadas 
em experiências reais. O projeto 
foi amplamente reconhecido em 
premiações nacionais e interna-
cionais, acumulando conquistas 
expressivas em festivais como 
Cannes Lions, E�e Awards e El 
Ojo de Iberoamérica, o que refor-
ça sua relevância tanto no campo 
criativo quanto no impacto social.

A versão audiovisual do projeto, 
intitulada “Corpo Preto”, também 
recebeu destaque, sendo shortlist no 
PPA, demonstrando a força da nar-
rativa em diferentes formatos. Para 
Cláudia Romano, presidente do 
Instituto Yduqs e vice-presidente do 
Grupo Educacional Yduqs, a edu-
cação desempenha papel central na 
promoção de mudanças estruturais, 
especialmente ao abordar de forma 
aberta o viés racial na medicina e 
contribuir para um sistema de saúde 
mais justo.

Na mesma linha, Silvio Pessa-
nha, CEO do IDOMED, ressalta 
que levar “Nigrum Corpus” para 
além do ambiente acadêmico am-
plia a conscientização sobre os im-
pactos do racismo na saúde, além 
de contribuir para a formação de 
pro�ssionais mais atentos à diver-

sidade, empáticos e comprometi-
dos com práticas inclusivas.

Mais do que uma exposição, 
“Nigrum Corpus” se consolida 
como um instrumento de transfor-
mação social, rea�rmando o com-
promisso das instituições envolvidas 
com a construção de uma medicina 
mais diversa, consciente e alinhada 
às demandas contemporâneas.

A iniciativa integra o progra-
ma Mediversidade, desenvolvi-
do pelo Instituto Yduqs e pelo 
IDOMED, que busca promover 
mudanças no ensino médico por 
meio de práticas mais inclusivas, 
estruturadas nos pilares Ensinar, 
Incluir e Mobilizar. Entre as ações 
previstas estão o incentivo à pes-
quisa cientí�ca sobre diversidade, 

a revisão da matriz curricular dos 
cursos de Medicina — com meta 
de implementação em 70% das 
unidades até 2026 —, além da 
ampliação de políticas a�rmativas 
e da oferta de serviços voltados a 
pacientes com diferentes marca-
dores étnico-raciais.

O programa também prevê 
a criação de um fundo de inves-
timento para apoiar pesquisas e 
soluções voltadas à eliminação de 
vieses, bem como a oferta de bol-
sas de estudo destinadas a negros, 
indígenas e pessoas com de�ciên-
cia, com reserva de vagas e in-
centivo à inclusão. Soma-se a isso 
a aquisição de simuladores com 
diversidade racial para aprimorar 
a formação prática dos estudantes.

A pauta da diversidade tam-
bém é prioridade na Rede Améri-
cas. De acordo com Ricardo Mota, 
diretor de gente e gestão, a insti-
tuição desenvolve ações voltadas à 
promoção dos direitos humanos, 
incluindo grupos de a�nidade, 
participação em iniciativas como 
o Fórum de Empresas e Direitos 
LGBTI+ e a adoção de protoco-
los especí�cos para o atendimento 
de pessoas trans. A rede também 
integra o Pacto Global pela inclu-
são de pessoas negras, com foco na 
ampliação da presença desses pro-
�ssionais em cargos de liderança, 
contribuindo para transformações 
estruturais no setor.

Experiência imersiva e 
educativa para profissionais e 
estudantes da saúde no Rio

Divulgação

Exposição está ate 21 de abril no Hospital Samaritano Barra

Por Marcelo Perillier

No dia 16 de abril, às 18h30, 
o Museu da Caricatura Brasilei-
ra, localizado na Rua Primeiro 
de Março, 22, no Centro do Rio 
de Janeiro, abre suas portas para 
a exposição “A Arte de Frank 
Hoppmann”. A mostra apresenta 
ao público brasileiro a obra do 
renomado caricaturista alemão, 
de 50 anos, cuja produção já cir-
culou por importantes veículos 
jornalísticos em diversas partes 
do mundo.

A exposição marca um mo-
mento histórico para a institui-
ção: trata-se da primeira vez que 
um caricaturista internacional 
exibe seus trabalhos no museu e 
também da estreia de Hoppmann 
no Brasil, com presença con�r-
mada na abertura. Reconhecido 
como uma das vozes mais ex-
pressivas da caricatura contem-
porânea, o artista se destaca por 
unir desenho, pintura e uma lin-

guagem satírica contundente em 
obras de identidade singular.

Com trabalhos publicados em 
jornais e revistas internacionais, 
Hoppmann conquistou projeção 
global, especialmente a partir de 
2017, quando o Los Angeles Ti-
mes divulgou seu marcante retra-
to de Donald Trump. No mesmo 
ano, foi premiado com o Prêmio 
Alemão de Caricatura por sua re-
presentação do presidente turco 
Recep Tayyip Erdogan. Desde 
então, sua trajetória tem sido mar-
cada por importantes reconheci-
mentos, incluindo duas vitórias 
no World Press Cartoon, em 2020 
e 2025, além de exposições em ci-
dades como Estrasburgo, Frank-
furt e Krems.

No centro da mostra estão 
retratos caricaturais profunda-
mente autorais, que extrapolam 
os limites da caricatura tradicio-
nal. Intensas e diretas, as obras 
revelam forte carga emocional 
e buscam expor, com crueza e 

Museu da Caricatura 
Brasileira com três 
mostras únicas

Divulgação

precisão, aquilo que se esconde 
por trás das �guras públicas. Fiel 
à tradição satírica, o trabalho de 
Hoppmann não se propõe a sua-
vizar, mas a provocar re�exão.

O próprio artista descreve 

seu processo criativo como pró-
ximo ao de uma escultura em 
duas dimensões. Ele desenha, 
pinta, sobrepõe camadas, apaga 
e refaz, incorporando também o 
acaso ao resultado �nal. As téc-

Caricatura de 
Van Gogh por 
Glen Batoca

nicas variam conforme o tema e 
a emoção, em um processo que se 
estende até que a imagem men-
tal do retratado seja plenamente 
transferida para a superfície.

Na mesma data, o museu inau-
gura também a mostra individual 
do artista brasileiro Glen Batoca, 
ilustrador, caricaturista e publici-
tário carioca com trajetória con-
solidada em salões de humor no 
Brasil e participação na Bienal In-
ternacional da Caricatura do Rio 
de Janeiro. Reconhecido por seu 
estilo autoral e original, Batoca 
apresenta um conjunto de traba-
lhos que rea�rma sua relevância 
no cenário nacional.

Completando a programa-
ção, será aberta a exposição “Ca-
ricaturas de Mestres da Cultura”, 
com curadoria de Messias Ca-
poeira e obras de Glen Batoca. 
A mostra presta homenagem a 
importantes personalidades da 
cultura popular, ampliando o 
diálogo entre tradição, identida-
de e expressão artística.

A abertura conjunta das três 
exposições transforma a data em 
um marco para o Museu da Ca-
ricatura Brasileira, celebrando a 
diversidade de olhares e a força 
da caricatura como linguagem 
crítica e artística.
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Bolsa Família terá pagamentos 
antecipados em Meriti

Celebração cultural

Peça teatral

A Prefeitura de São João de Meriti, através da Secre-

taria Municipal de Assistência Social, garantiu para os 

beneficiários do Programa Bolsa Família da cidade a 
antecipação dos pagamentos dos meses de abril e maio, 
que serão depositados nos dias 16 e 18 respectivamente, 
independente do Número de Identificação Social (NIS). 

A iniciativa foi possível porque devido às fortes chuvas 
de fevereiro, o município teve a situação de emergência 
reconhecida pelo Governo Federal. A partir de junho, os 
valores voltarão a ser pagos de acordo com o calendário. 
A iniciativa foi possível porque devido às fortes chuvas 
de fevereiro, o município teve a situação de emergência 
reconhecida pelo Governo Federal.

Como conta o diretor do 
espetáculo, Berg Farias, a en-

cenação que segue os passos 

dos melhores amigos João 
Grilo e Chicó, dois sertanejos 
que usam da imaginação 
para conseguir sobreviver em 
meio a miséria, bebe direta-

mente da fonte do circo-tea-

tro que é parte fundamental 
da cultura brasileira.

A obra célebre de Ariano 

Suassuna vai desembarcar 
no próximo domingo (19), na 
Praça Humaitá, em Duque de 
Caxias, para uma encenação 
da peça “O Auto da Compa-

decida - Literatura Viva nas 

Ruas”, sob a direção de Berg 
Farias, do Coletivo Du’Velho-

moço Criações, que celebra 10 
anos em atividade.

Sabryna Delfim

Secretária destacou que recurso ajudará os beneficiários

POR 
PEDRO SILVESTRE

Reposição de bens perdidos

Lazer e segurança para as crianças

Interdição parcial

Cultura na praça

Nova prefeita I

Nova prefeita II

Praça de Campos Elíseos inaugurada

 Para a secretária municipal de Assistência Social, Rober-
ta Queiroz, a antecipação do pagamento é importante 
para que os munícipes consigam repor alguns bens 
perdidos nas inundações. 

“Trata-se de um apoio significativo, considerando que 
muitas famílias sofreram perdas materiais. Com esse 
recurso, poderão adquirir novamente itens essenciais afe-

tados pela enchente”, frisou a secretária.

O secretário de Obras e Agricultura, Valber Januario, 
destacou a importância das realizações promovidas pela 
atual gestão.

“É uma felicidade muito grande fazer parte deste grande 
projeto, que é este governo. Entregar mais uma obra no 2º 
Distrito e ver tantas crianças felizes, brincando e aproveitan-

do o espaço é extremamente gratificante”, disse.

Quem passa pela Avenida 
Coelho da Rocha, em Rocha 
Sobrinho, deve se atentaar: o 
Viaduto Imperial (liga Belford 
Roxo a Mesquita) terá interdi-
ções para remoção de árvores 
na área da obra de duplicação. 
As intervenções vão de 11 de 
abril até 9 de maio, sempre aos 
sábados, das 7h às 16h, e aos 
domingos, das 7h às 12h.

Durante a encenação da peça 
teatral que terá como palco a 
praça recém-revitalizada pela 
Prefeitura de Duque de Caxias, 
serão sorteados exemplares do 
livro “O Auto da Compadecida” 
para o público presente. O Cole-

tivo também vai doar exempla-

res para a Biblioteca Municipal 
Governador Leonel de Moura 
Brizola, localizada no Centro 
Cultural Oscar Niemeyer.

Magé passou a ter, oficial-
mente, uma nova prefeita 
na quarta-feira (08). Jamil-
le Cozzolino tomou posse 
em cerimônia realizada na 
Câmara Municipal e assumiu 
o comando do Executivo, em 
um momento que marca a 
continuidade da atual gestão 

e a transição formal de lide-

rança no município.

A mudança ocorreu após a 
renúncia do então prefeito 

Renato Cozzolino. Eleita vice-

-prefeita em 2020 e reeleita 
em 2024 com ampla aprova-

ção popular, Jamille já vinha 
participando ativamente das 
decisões e ações do governo. 
Agora, passa a responder di-

retamente pela condução da 
administração municipal.

Por meio da Secretaria de Obras e Agricultura, a Prefeitura 
de Duque de Caxias segue investindo na criação e na revita-

lização de espaços públicos voltados ao lazer e à convivência 
dos duque-caxienses. Desta vez, foi inaugurada a reestrutu-

ração da Praça de Campos Elíseos, no 2º Distrito. O espaço 
recebeu uma série de melhorias, incluindo a revitalização da 
quadra sintética, a construção de uma nova quadra de areia, 
a implantação de área kids, a academia ao ar livre renovada, 
a nova iluminação em LED e a ampliação de toda a área da 
praça, tornando o ambiente mais moderno e acessível.

PMDC

Praça tem quadra sintética para a população

Pagamento 
on-line 
da Taxa 
Consolidada

Para facilitar a vida de empre-
sas, contribuintes e contadores, a 
Prefeitura de Nova Iguaçu dispo-
nibilizou o pagamento da Taxa 
Consolidada referente ao exercí-
cio de 2026 pela internet. A guia 
de pagamento pode ser emitida 
pelo Portal do Contribuinte, 
disponível no site o�cial do mu-
nicípio: http://contribuinte.
novaiguacu.rj.gov.br/. A Taxa 
Consolidada reúne, em uma úni-
ca cobrança anual, taxas munici-
pais obrigatórias relacionadas ao 
funcionamento e à regularida-
de das atividades empresariais, 
como licenciamento, �scalização 
e controle urbano. A uni�cação 
simpli�ca o cumprimento das 
obrigações �scais, reduzindo a 
burocracia para os contribuintes.

Os recursos arrecadados com 
a Taxa Consolidada são destina-
dos à manutenção e ao aprimo-
ramento dos serviços públicos 
municipais, especialmente nas 
áreas de �scalização, ordenamen-
to urbano, infraestrutura, limpe-
za pública e ações administrativas 
que garantem o pleno funciona-
mento das atividades econômicas 
no município. De acordo com o 
secretário municipal de Fazenda 
e Fiscalização Tributária, Evan-
dro Gonçalves, a medida traz 
mais e�ciência tanto para o con-
tribuinte quanto para a gestão 
pública.

“A Taxa Consolidada permite 
que o empresário regularize suas 

obrigações de forma simples e rá-
pida, sem precisar se deslocar até 
a Prefeitura. Além disso, os recur-
sos arrecadados retornam para a 
população em forma de serviços 
públicos, organização da cidade 
e melhoria do ambiente de negó-
cios”, destacou.

A iniciativa reforça o com-
promisso da administração mu-
nicipal com a modernização dos 
serviços públicos, a desburocra-
tização e o fortalecimento do 
ambiente de negócios em Nova 
Iguaçu, oferecendo mais prati-
cidade, agilidade e segurança no 
atendimento aos contribuintes.

Outra novidade no atendi-
mento ao contribuinte é o Si-
mulador de Taxas Mercantis, 
disponível no site da Prefeitu-
ra: http://contribuinte.no-
vaiguacu.rj.gov.br/. Com ele, 
empresários ou contadores que 
estejam planejando abrir uma 
empresa ou realizar alterações 
poderão saber com antecedência 
os valores das taxas que serão co-
bradas.

“O simulador é uma ferra-
menta disponibilizada pela Pre-
feitura com a �nalidade de faci-
litar o planejamento de qualquer 
abertura ou alteração realizada 
no município de Nova Iguaçu. 
Com o simulador, o contador 
ou empresário pode saber, antes 
mesmo de abrir seu negócio, qual 
será o valor das taxas consolida-
das que serão cobradas. Isso evita 
surpresas e torna o processo mais 
transparente”, a�rma o secretário.

Prefeitura de Nova Iguaçu 
disponibilizou pagamento virtual

PMNI

Taxa Consolidada 2026 pode ser paga pela internet

Da Redação
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Gabriella Figueiredo

Caminhada reforçou mensagem de empatia no município

Diretora de RH representa 
Mesquita em formação na França
Daniela Monteiro participou de um programa nacional de liderança feminina na Europa

A diretora do Departamento 
de Recursos Humanos da Subse-
cretaria Municipal de Adminis-
tração de Mesquita, Daniela Mon-
teiro, representou o município 
em uma formação internacional 
voltada ao fortalecimento da lide-
rança feminina na gestão pública. 
Selecionada para o programa “Li-
deranças Femininas na Gestão Pú-
blica”, promovido pela Fundação 
Dom Cabral com �nanciamento 
integral do Tesouro Nacional e da 
Caixa Econômica Federal, a servi-
dora participou, na última sema-
na, de uma imersão presencial no 
campus do INSEAD, o Institut 
Européen d’Administration des 
A�aires, na França, uma das mais 
renomadas escolas de negócios do 
mundo.

A formação reuniu apenas 45 
agentes públicas de todo o Brasil, 
selecionadas entre mais de 1.500 
inscrições provenientes de todos 
os estados. Entre as participantes, 
estavam diretoras, coordenadoras, 
gestoras, auditoras, pro�ssionais 
da segurança pública, da educa-
ção, da saúde, do planejamento 
e da administração, reforçando a 
relevância e o alto nível técnico 
do grupo escolhido. Representan-
do Mesquita e o estado do Rio de 
Janeiro, Daniela integrou a dele-
gação da Região Sudeste em uma 
programação híbrida composta 
por aulas on-line, mentorias e 40 
horas de imersão internacional.

“O conhecimento adquirido 
nessa formação retorna para a ci-
dade em forma de aprimoramento 

da nossa atuação, especialmente 
na gestão de pessoas, no fortaleci-
mento das equipes e na construção 
de um ambiente de trabalho ainda 
mais humano, e�ciente e pronto 
para encarar os desa�os contempo-
râneos da administração pública”, 
defende Daniela, que é servidora 
efetiva do município desde 2011 e 
há seis anos ocupa o posto de dire-
tora de Recursos Humanos.

O conteúdo abordado na ex-
periência em território francês 
incluiu temas como liderança 
feminina, equidade, governança 
colaborativa, tomada de decisão, 
inteligência arti�cial, pensamento 
estratégico e fortalecimento insti-
tucional no setor público. 

“A experiência foi mesmo 
transformadora, tanto no aspecto 
pro�ssional quanto pessoal. Estar 
em um ambiente internacional 
de formação, ao lado de mulheres 
que atuam em diferentes áreas da 
gestão pública no Brasil, ampliou 
demais a minha visão sobre lide-
rança, estratégia e inovação no 
serviço público”, destaca Daniela 
Monteiro.

Para a diretora de RH, um dos 
principais ganhos da formação foi 
justamente essa troca com outras 
servidoras e gestoras públicas de 
diferentes regiões do Brasil. 

“Estive em contato com mu-
lheres que enfrentam desa�os 
distintos, mas compartilham o 

mesmo compromisso com a ex-
celência na gestão pública. Essa 
convivência nos fortalece, gera 
aprendizado coletivo e traz novas 
perspectivas que podem ser apli-
cadas diretamente na nossa reali-
dade em Mesquita”, valoriza. 

A imersão presencial aconte-
ceu entre os dias 6 e 10 de abril.

Desenvolvimento  
de liderança

Além da etapa presencial 
realizada na França, a formação 
contempla mentorias individua-
lizadas e instrumentos de “asses-
sment” voltados ao mapeamento 
de competências de liderança.

Por meio da metodologia Trek-

ker, da Fundação Dom Cabral, as 
participantes passam por uma jor-
nada de desenvolvimento persona-
lizada, que inclui testes de per�l, 
análise de competências, devoluti-
vas especializadas e construção de 
uma agenda de desenvolvimento 
pessoal e pro�ssional. A proposta 
é identi�car pontos fortes, com-
petências a serem aprimoradas e 
aspectos comportamentais que 
contribuem para uma liderança 
mais e�caz e estratégica.

“Essa etapa da imersão foi ex-
tremamente rica, mas o processo 
continua agora em um nível ainda 
mais individualizado. Nós passa-
mos por uma série de avaliações 
muito profundas, que ajudam a 
compreender nosso per�l de li-
derança, nossas potencialidades e 
os pontos que ainda precisam ser 
desenvolvidos”, detalha Daniela 
Monteiro.

Segundo a diretora de RH da 
Prefeitura de Mesquita, as próximas 
semanas serão dedicadas às devolu-
tivas com uma especialista da Funda-
ção Dom Cabral, em sessões de men-
toria focadas no desenvolvimento de 
competências de liderança. 

“Já tive acesso ao resultado 
de um dos ‘assessments’ e �quei 
impressionada com o quanto ele 
re�etiu, de forma muito precisa, 
características da minha atuação 
pro�ssional e da minha perso-
nalidade enquanto líder. É uma 
experiência de autoconhecimen-
to muito valiosa, que certamente 
terá re�exos positivos na minha 
atuação em Mesquita”, valoriza.

PMM

Reunião teve imersão presencial em uma das principais escolas de negócios do mundo

A manhã do último sábado 
(11) foi marcada por união, em-
patia e conscientização em Jape-
ri. A Caminhada pela Inclusão 
reuniu mais de 100 pessoas entre 
moradores e famílias em um mo-
vimento coletivo em prol do res-
peito às diferenças.

A iniciativa foi organizada 
pela instituição Cispaa (Clínica de 
Terapias Integradas), em parceria 
com a Secretaria Municipal de Di-
reitos Humanos e o grupo Corre 
de Meninas, e teve como objetivo 
ampliar o debate sobre inclusão 
por meio da participação popular e 
da ocupação dos espaços públicos.

O percurso teve início na 
Academia da Saúde, em Enge-
nheiro Pedreira, e seguiu até a 
Praça Wendel Coelho, reunindo 
participantes de diferentes idades 
em um trajeto marcado por men-
sagens de conscientização, carta-
zes, balões azuis e demonstrações 
de apoio à causa.

Após a caminhada, o encon-
tro continuou na Paróquia Nos-
so Senhor do Bon�m, onde foi 
realizada uma ação de conscienti-
zação com depoimentos emocio-
nantes, reforçando a importância 
da escuta e do acolhimento.

Entre os relatos, Vanessa Rus-
so, mãe atípica, compartilhou a 
trajetória do �lho, que se formou 
em História, destacando os de-
sa�os e conquistas ao longo do 
caminho.

“Não foi fácil, mas a gente 
nunca desistiu. Ver meu �lho for-
mado é a prova de que, com apoio 
e oportunidade, eles podem che-
gar onde quiserem”, a�rmou.

Outro depoimento  marcante 
foi o de Paula Mouta, diagnosti-
cada com autismo,  hoje assistente 
social, formada e pós-graduada.

“Hoje eu sou �lha, hoje eu 
sou mãe, hoje eu sou esposa, hoje 
eu sou assistente social. Eu pos-
so estar onde eu quiser. A inclu-

são transforma vidas, e quando 
temos oportunidade e respeito, 
conseguimos ocupar todos os es-
paços”, destacou.

O secretário municipal de Di-
reitos Humanos, Luiz Henrique, 
ressaltou a importância de ações 
como essa para fortalecer políti-
cas públicas no município.

“Eventos como esse mostram 
que estamos no caminho certo, 
promovendo a conscientização e 
garantindo mais visibilidade para 
a pauta da inclusão”, disse.

A ação também contou com 
a presença do subsecretário de 
Esporte, Janiel Castro, que acom-
panhou a atividade e reforçou a 
importância da integração entre 
as secretarias.

“O esporte também é uma 
ferramenta de inclusão, e estar 
aqui hoje reforça o nosso com-
promisso com uma cidade mais 
participativa e acessível para to-
dos”, a�rmou.

Caminhada pela Inclusão reúne população de Japeri
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PETROPOLITANAS

Anos passam, problemas 
persistem , e a Justiça intervém

Proposta

125 anos

A 4ª Vara Cível de Petrópolis realiza, nesta quarta-feira (15), 

duas audiências para tratar das crises no lixo e no trans-

porte público do município. A primeira audiência, marca-

da para as 15h, vai discutir o reajuste da tarifa de ônibus 

para R$ 5,90. O debate deve incluir a qualidade do serviço 

prestado à população e a atuação da Companhia Petropo-

litana de Trânsito e Transportes (CPTrans) diante de possí-

veis irregularidades cometidas pela empresa de ônibus. A 

Turp deverá apresentar dados operacionais, como número 

de viagens e cumprimento de horários, para justificar a 
manutenção da tarifa, autorizada em novembro do ano 

passado, quatro meses depois do reajuste autorizado às 

empresas Cidade Real e Cidade das Hortênsias.

A proposta busca sensibilizar 

a comunidade para a neces-

sidade contínua de doadores, 

especialmente em períodos 

de maior demanda, ao mes-

mo tempo em que promove 

o acesso à informação e à 

cultura. As doações podem 

ser feitas diariamente, das 7h 

às 18h, na Rua Doutor Paulo 

Hervê, 1130, Bingen.

A campanha integra as co-

memorações pelos 125 anos 

da Editora Vozes e reforça a 

importância de dois gestos 

transformadores: salvar vidas 

por meio da doação e ampliar o 

acesso ao conhecimento. Todas 

as pessoas que realizarem 

a doação no GSH Banco de 

Sangue Santa Teresa poderão 

retirar um exemplar da editora.

Gabriel Rattes/CM

Duas audiências estão agendadas para esta quarta-feira

Lixo

Substitutivo

Campanha

Calor

Proposta

Mudança

Pedagiômetro

Prevista para as 16h, a audiência que vai tratar da crise do 

lixo em Petrópolis deve levantar novos questionamen-

tos sobre a coleta e os contratos do serviço. O Correio 

Petropolitano já apontou, em reportagens anteriores, a 

existência de contratos vencidos e outros próximos do 

vencimento entre a empresa responsável pela coleta e a 

Comdep. Além das questões contratuais, a dívida com as 

prestadoras de serviço também deve entrar em pauta.

O colegiado aprovou o substitutivo apresentado pelo depu-

tado Zé Trovão, ao texto original. A proposta ainda será ana-

lisada, em caráter conclusivo, pela Comissão de Constituição 

e Justiça e de Cidadania. Para se tornar lei, deve ser aprovado 

na Câmara e também no Senado. Levando em consideração 

a proposta, caso ela já estivesse em vigor em anos anteriores, 

a novela com a Concer teria menos capítulos.

O GSH Banco de Sangue 

Santa Teresa e a Editora 

Vozes promovem até o dia 

18 de abril uma ação espe-

cial que une solidariedade 

e informação. A iniciativa 

convida a população a doar 

sangue e, como forma de 

incentivo e agradecimento, 

presenteia cada doador com 

um livro.

As cozinhas das escolas mu-

nicipais de Petrópolis podem 

passar a contar com melhores 

condições de trabalho por 

meio da adoção de medidas 

voltadas à redução do calor 

extremo nesses ambientes. A 

Câmara aprovou nesta terça-

-feira (14), uma indicação do 

vereador Thiago Damasceno 

que solicita ao Poder Executivo 

o envio de um projeto de lei.

A proposta tem como obje-

tivo assegurar mais saúde, 

segurança e bem-estar aos 

profissionais da merenda 
escolar, que atuam diaria-

mente em condições de 

altas temperaturas. A inicia-

tiva também busca garantir 

a qualidade no preparo dos 

alimentos oferecidos aos 

alunos.

A Câmara aprovou nesta ter-

ça-feira (14), um projeto de lei 

que altera dispositivos da Lei 

nº 8.687/2023, que atualiza e 

padroniza a carteira de identi-

dade funcional dos fiscais do 
município de Petrópolis com 

objetivo garantir mais seguran-

ça, confiabilidade e eficiência 
na identificação dos servidores 
que atuam na fiscalização.

A Comissão de Viação e Transportes da Câmara dos Depu-

tados aprovou parecer favorável ao Projeto de Lei 2917/2023, 

de autoria do deputado Juninho do Pneu, que propõe am-

pliar a transparência na arrecadação das concessionárias 

responsáveis por rodovias federais. O texto prevê a instala-

ção de painéis informativos com dados acessíveis aos usuá-

rios. Entre as informações obrigatórias estão a classificação 
de desempenho da concessionária, em uma escala de A a 

D, além da relação percentual entre a receita arrecadada e 

os custos operacionais e investimentos realizados.

 Shutterstock

Projeto será analisado pela CCJ, em caráter conclusivo

Petrópolis 
participa de 
capacitação 
internacional 

Petrópolis participou de 
um curso internacional sobre 
sensoriamento remoto aplica-
do ao mapeamento de expo-
sição, vulnerabilidade e risco, 
realizado em Brasília, na capi-
tal federal, na última semana. 
A capacitação reuniu cerca de 
30 profissionais de diferentes 
instituições e foi promovida 
pelo Centro Copernicus LAC 
Panamá, em parceria com a Se-
cretaria Nacional de Proteção e 
Defesa Civil e o Centro Gestor 
e Operacional do Sistema de 
Proteção da Amazônia (Censi-
pam).

“A capacitação dos nossos 
técnicos é fundamental para 
fortalecer a prevenção e res-
posta a desastres no município. 
Essa troca de experiência com 
especialistas de outras regiões 
e países contribui diretamente 
para a segurança da nossa po-
pulação”, disse o prefeito Hingo 
Hammes.

Tecnologias e áreas de 
atuação

Durante o curso intensivo, 
os participantes exploraram 
tecnologias de Observação da 
Terra (Earth Observation - EO) 
para mapeamento de ambientes 
construídos, identificação de 
ameaças e avaliação de danos 
à infraestrutura e à população 
exposta. As atividades também 
abordaram a integração entre 

dados de sensoriamento remo-
to e Sistemas de Informação 
Geográfica (SIG). “A utiliza-
ção de dados de satélite e novas 
tecnologias amplia nossa capa-
cidade de planejamento, gestão 
de riscos e tomada de decisões, 
fazendo as ações da secretaria 
serem mais eficientes e asserti-
vas”, comentou o secretário de 
Proteção e Defesa Civil do mu-
nicípio, Guilherme Moraes.

Atividades 
desenvolvidas

A capacitação contou com 
atividades teóricas e práticas, 
com foco no uso de dados de 
satélite para apoiar a tomada de 
decisões no planejamento e na 
gestão de riscos, fortalecendo 
a atuação dos profissionais na 
prevenção e redução de desas-
tres.

A geógrafa da Defesa Civil 
de Petrópolis, Vitória Custó-
dio, que foi selecionada para 
participar dos cinco dias de  
treinamento, destacou como foi 
a experiência vivenciada.

“Esta capacitação, ao incluir 
diferentes esferas de atuação na 
gestão pública e pesquisa, pos-
sibilitou acesso a tecnologias 
e sistemas que empoderam o 
município. A aplicação dos co-
nhecimentos adquiridos neste 
curso estará refletida nos docu-
mentos que norteiam a gestão 
de riscos e também o pós-pro-
cessamento de dados em caso de 
eventuais desastres”, disse.

Cerca de 30 profissionais de 
diferentes setores participaram

Divulgação 

 Participantes exploraram tecnologias de Observação da Terra

Da Redação
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Cerca de 32% dos ônibus 
estão com documentação 
atrasada em Petrópolis
Turp lidera 
irregularidades; 
empresa 
possui 
apenas nove 
coletivos com 
licenciamento 
em dia

Por Gabriel Aattes e Richard 

Stoltzenburg 

Pelo menos 104 ônibus do 
transporte público de Petrópolis 
estão com o licenciamento atrasa-
do, o que representa cerca de 32% 
de toda a frota municipal. Os 
dados são de um levantamento 
do Correio Petropolitano, com 
base em informações da Compa-
nhia Petropolitana de Trânsito e 
Transportes (CPTrans), obtidas 
via Lei de Acesso à Informação. 

Como o calendário o�cial de 
2026 ainda está em andamento, 
com prazos até julho, conforme o 
�nal das placas, foram considera-
dos em atraso apenas os veículos 
com licenciamento de 2024 ou 
anterior.

A disparidade entre as empre-
sas é puxada pela Turp (Transpor-
te Urbano de Petrópolis): apenas 
nove veículos estão regularizados 
no órgão estadual. Dos 132 veí-
culos da empresa, 66 estão com 
licenciamento de 2023 e 37 com 
2024, totalizando 103 ônibus em 
situação de atraso. Outros 9 veí-

culos aparecem com 2025 (ainda 
dentro do prazo) e nenhum com 
2026. Há ainda 20 ônibus não ca-
dastrados no Detran-RJ.

Cidade Real
A Cidade Real apresenta ce-

nário mais regular. Entre os 131 
veículos, apenas 1 ônibus está 
com licenciamento de 2024, por-
tanto em atraso. A maior parte 
da frota, 97 veículos, já está licen-
ciada em 2026, além de 10 com 
2025. Outros 23 não constam no 
cadastro do Detran-RJ.

Cidade das Hortênsias
Já a Cidade das Hortênsias 

não registra veículos com licen-
ciamento atrasado dentro do cri-
tério adotado. Dos 62 ônibus, 28 
estão com 2026 e 28 com 2025, 
além de 6 fora do cadastro o�cial.

Licenciamento é 
obrigatório

O licenciamento anual é a 
emissão eletrônica do CRLV 
(Certi�cado de Registro e Li-
cenciamento de Veículo), docu-
mento obrigatório que autoriza 
a circulação. Atualmente, o pro-
cesso é obrigatório e precisa ser 
renovado anualmente para que 
o veículo possa circular. Mesmo 
com o calendário em curso, veí-
culos com anos anteriores a 2025 
já estão fora da regularidade.

O documento pode ser acessa-
do por meio dos aplicativos Car-
teira Digital de Trânsito e Posto 
Digital DETRAN RJ. Para que 
o licenciamento seja emitido, é 

necessário quitar todos os débitos 
do veículo, incluindo: impostos, 
como o IPVA; multas de trânsito; 
taxas do Detran-RJ e pendências 
de anos anteriores. Sem essa regu-
larização completa, o sistema não 
libera o documento.

Sem o licenciamento atua-
lizado, o veículo �ca irregular e 
pode ser multado ou até removi-
do em �scalização. O documento 
é uma das principais garantias de 
que o veículo está apto a circular 
dentro da lei. No total, Petrópo-
lis conta com 325 ônibus nas três 
empresas. Destes, 104 estão com 
licenciamento vencido (2024 ou 
anterior). Outros 49 veículos não 
aparecem no sistema do Detran-
-RJ, o que também levanta ques-
tionamentos sobre a regularidade 
documental.

Sem resposta
Procurados, o Sindicato das 

Empresas de Transportes Rodo-
viários de Petrópolis (Setrans-
petro) e a Companhia Petropo-
litana de Trânsito e Transportes 
(CPTrans) não responderam até 
o fechamento desta edição.

Um terço opera acima 
do limite

Nesta segunda-feira (13), o 
Correio Petropolitano já mos-
trou que cerca de um terço da 
frota tem mais de 12 anos de uso, 
acima do limite recomendado. 
Ao todo, são 327 veículos, sen-
do 105 fabricados até 2014. A 
CPTrans estabelece limites para 
a idade dos ônibus em circula-

ção no município. De acordo 
com a Resolução nº 02, de 08 de 
dezembro de 2008, a idade má-
xima dos veículos do transporte 
coletivo do tipo convencional e 
padron é de 11 anos, enquanto 
os micro-ônibus podem operar 
por até 8 anos.

A norma também de�ne que, 
no caso de veículos zero quilôme-
tro, o prazo deve ser contado a 
partir da data de emissão da auto-
rização de operação. Já para veí-
culos usados, a referência passa a 
ser o ano e o mês de fabricação do 
chassi. Na prática, ônibus que ul-
trapassam esses limites estão fora 
do padrão estabelecido pela regu-
lamentação municipal.

Entre as empresas, a situação 
atual da frota varia. A Cidade das 
Hortênsias apresenta o cenário 
mais crítico, com mais da metade 
dos ônibus acima da idade con-
siderada ideal. Já a Cidade Real 
concentra o maior número abso-
luto de veículos antigos, incluin-
do unidades fabricadas em 2012. 
São 45 coletivos com fabricação 
em 2012. Por outro lado, a Turp 
tem a frota mais equilibrada, com 
maior presença de veículos mais 
novos, principalmente adquiri-
dos a partir de 2020.

Segundo a CPTrans, o uso de 
ônibus mais antigos está relacio-
nado a uma reorganização emer-
gencial do sistema, após o decre-
to de caducidade das empresas 
Petro Ita e Cascatinha. Mesmo 
assim, os veículos fora do padrão 
seguem em circulação, sob moni-
toramento.

Leandra Lima

Licenciamento anual é a emissão eletrônica do CRLV, documento obrigatório que autoriza a circulação

Por Gabriel Aattes

O Corrêas Futsal iniciou 
um processo de reformulação 
no elenco em meio à temporada 
de 2026. Nesta terça-feira (14), 
o clube utilizou as redes sociais 
para o�cializar as saídas de três 
nomes: o treinador Felipe An-
drade e os atletas Vitinho Pereira 
e Léo Campanha. As publica-
ções, feitas no Instagram o�cial, 
foram marcadas por mensagens 
de reconhecimento e gratidão, 
destacando o papel desempe-
nhado por cada um ao longo de 
suas passagens.

Felipe Andrade, que coman-
dava o time, foi homenageado 
pela dedicação e pelo compro-
metimento, sendo apontado 
como peça importante dentro e 
fora de quadra durante seu pe-
ríodo à frente do projeto.

Na sequência, o clube anun-
ciou a saída de Vitinho Pereira, 
ressaltando o alto nível técnico 
e físico do atleta, além do pro-
�ssionalismo no dia a dia. Já Léo 
Campanha teve sua despedida 
associada ao bom momento 
vivido na carreira. Segundo o 
clube, o desempenho recente do 
jogador já indicava uma possível 
saída.

Até o momento, o Corrêas 
não divulgou os destinos de Fe-
lipe Andrade, Vitinho Pereira e 
Léo Campanha após as despe-
didas o�cializadas nesta semana. 
As mudanças ocorrem em um 
momento decisivo da tempora-
da e indicam ajustes no planeja-
mento do Corrêas.

Retrospecto
O momento de mudanças 

acontece logo após a eliminação 
na Copa do Brasil de Futsal, para 
o Paraná Clube.

Mesmo após perder por 6 
a 0 no jogo de ida, a equipe pe-
tropolitana protagonizou uma 
grande reação no duelo de volta, 
vencendo por 5 a 2 no tempo 
normal e levando a decisão para 
a prorrogação e, posteriormente, 
para os pênaltis.

Apesar da eliminação, o 
desempenho foi amplamente 
valorizado. O presidente Alex 
Tinoco destacou o orgulho pela 
atuação, especialmente diante 
das diferenças estruturais entre 
as equipes. Já o então técnico Fe-
lipe Andrade ressaltou o foco e a 
evolução do grupo, classi�cando 
o momento como “só o começo”.

Com o �m da participação 
na competição nacional, o Cor-
rêas volta suas atenções para o 
Campeonato Carioca de Futsal. 
O próximo compromisso será 
fora de casa, contra o Comary 
Futsal, neste sábado (18), às 19h, 
em Teresópolis.

OAC Corrêas 

dá início à 

formulação 

no elenco
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Prefeitura de Três Rios 
empossa novos servidores

Ação III

Ação II

A Prefeitura de Três Rios realizou, nesta terça-feira (14), 

a posse de três novos servidores aprovados no concur-

so público de 2023. Foram empossados um professor 

docente I e dois professores docente II, que passam 

a integrar a rede municipal de ensino, contribuindo 

diretamente para o desenvolvimento educacional 

do município. Com a nova posse, o número total de 

candidatos convocados por meio do concurso público 

regido pelo Edital nº 001/2023 chega a 432. O quanti-

tativo supera mais que o dobro das 190 vagas inicial-

mente previstas no certame, evidenciando o esforço da 

gestão em ampliar o número de profissionais e atender 
às demandas da cidade.

Além disso, também vai acon-

tecer atendimento de enfer-

magem, pesagem do Bolsa Fa-

mília, entre outros. A Secretaria 

de Saúde orienta a população 

a consultar as artes informati-

vas para verificar a unidade e os 
serviços disponíveis em cada 

localidade. Ressalta ainda a 

oportunidade para atualização 

da caderneta de vacinação.

Entre os grupos prioritá-

rios para a vacinação contra 

influenza estão: gestantes, 
puérperas (até 45 dias após o 

parto), pessoas com 60 anos 

ou mais, crianças de 6 meses a 

menores de 6 anos, trabalha-

dores da saúde, professores, 

pessoas com doenças crôni-

cas, pessoas com deficiência 
permanente entre outros.

Divulgação 

432 concursados foram empossados no município

Concurso ‘Garota Cordeiro’

Multirão da saúde em Santa Maria

Ação I

TEA I

TEA II

TEA III

Prefeitura de Areal promove Dia D 

A Prefeitura de Cordeiro anunciou que estão abertas as 

inscrições para o Concurso Garota Cordeiro 2026. Esse 

ano, ele terá caráter classificatório para seleção da candi-
data que obtiver maior pontuação e concorrerá ao título 

de Garota Cordeiro. As inscrições são realizadas na Secre-

taria Municipal de Cultura situada na Avenida Presidente 

Vargas n°468 nº - Santo Antônio, Cordeiro, RJ, das 11h às 

18h, do até o dia 13 de maio. 

A Prefeitura de Santa Maria Madalena, por meio da Se-

cretaria Municipal de Saúde, informou que neste sábado, 

18 de abril, alguns setores da rede municipal de saúde 

funcionarão em regime especial, das 7h às 12h. A inicia-

tiva tem como objetivo ampliar o acesso da população 

aos serviços de saúde, especialmente para aqueles que 

encontram dificuldade em comparecer às unidades.

A ação, além de antecipar 

atendimentos em razão do 

feriado prolongado da próxi-

ma semana. Os atendimentos 

estarão disponíveis conforme 

a organização por localidade 

e unidades de saúde, abran-

gendo serviços como aten-

dimento médico, vacinação 

contra influenza, destinada 
aos grupos prioritários.

A Prefeitura de Três Rios 

realiza, nesta terça-feira (15), 

o 1º Fórum da Pessoa com 

Transtorno do Espectro Au-

tista (TEA). A ação faz parte 

da programação do Abril 

Azul e reforça o trabalho do 

município voltado à inclusão 

e ao apoio às pessoas autis-

tas e suas famílias. O evento 

começa às 8h, no Teatro Celso 

Peçanha.

A programação contará com 

a participação de especialis-

tas que vão abordar temas 

importantes do dia a dia de 

pessoas com TEA. A neurop-

sicopedagoga Paula Rinaldi 

abre o ciclo de palestras com 

o tema “Estratégias naturalís-

ticas no desenvolvimento de 

habilidades”. Em seguida, a 

fonoaudióloga Camile.

Na sequência, a farmacêu-

tica Alessandra Amorim 

apresenta a palestra “Into-

lerâncias e sensibilidades”, 

trazendo reflexões sobre 

alimentação e rotina fami-

liar. O debate sobre apren-

dizagem será conduzido 

pela psicopedagoga Leandra 

Glória, com o tema “Apren-

dizagem no autismo”. 

A Prefeitura de Areal realiza, neste sábado (18), o Dia D 

de Vacinação, das 9h às 15h, com aplicação de doses 

contra a influenza em diferentes pontos do município. 
A ação é voltada aos grupos prioritários. Nas unidades 

básicas de saúde dos bairros Gaby, Delícia e Alberto 

Torres, serão disponibilizadas vacinas contra a influen-

za. Já no Centro de Imunização Marta Feo de Almeida, 

além da imunização contra a gripe, também haverá 

aplicação de vacinas contra a Covid-19 para adultos e 

atualização da caderneta vacinal.

Carlos Bassan/Prefeitura de Campinas

Imunização será realizada entre 09h e 15h

Itaipava 
recebe placas 
de combate 
ao descarte 
irregular

A Prefeitura está instalando 
placas de “proibido descarte de 
entulho” em diferentes pontos 
de Itaipava, por meio de uma 
parceria com o Petrópolis Con-
vention e Visitors Bureau (PCe-
VB). Neste primeiro momento, 
a ação contempla dez localidades 
do distrito com maior incidência 
de descarte irregular de entulho, 
reforçando o combate à prática e 
a conscientização da população.

A iniciativa reforça a impor-
tância da conscientização e da pre-
servação dos espaços públicos, es-
pecialmente em regiões de grande 
circulação. “Essa é uma ação impor-
tante para proteger o meio ambien-
te e manter a cidade organizada. 
Precisamos da colaboração de todos 
para que Petrópolis continue sendo 
um lugar bem cuidado”, destacou o 
prefeito Hingo Hammes.

A ação inclui locais como a saí-
da para a BR-040 (Mangalarga), 
ponto �nal do Santa Mônica, Ma-
dame Machado (ao lado da quadra 
de futebol society e em frente à ga-
ragem da Stock Car), dois pontos 
do Vale do Cuiabá, entrada de Ara-
ras, Estrada do Gentio, Cemitério 
de Itaipava e Estrada do Ribeirão. 
As placas informam que o descarte 
irregular é crime ambiental, com 
base em legislações municipais, 
estaduais e federais. “Mais do que 
sinalizar, estamos conscientizando. 
É fundamental que cada cidadão 
entenda seu papel e contribua para 
uma cidade mais limpa e sustentá-
vel”, ressaltou a presidente da Com-
dep, Fernanda Ferreira, acrescen-

tando que o caráter educativo das 
placas contribui para orientar a po-
pulação sobre a responsabilidade 
na destinação correta dos resíduos.

O secretário de Meio Ambien-
te, Pedro Alcântara, ressalta que o 
descarte clandestino é passível de 
multa, que pode chegar a R$ 11 
mil em caso de reincidência, além 
da apreensão do veículo utilizado 
na infração. Os resíduos encon-
trados nesses pontos são resultado 
de descarte irregular, prática que 
ainda ocorre em algumas áreas da 
cidade. É importante destacar que 
a destinação correta do entulho é 
responsabilidade de quem o gera, 
devendo o material ser encami-
nhado de forma adequada, e não 
descartado em vias públicas ou 
áreas impróprias. 

A população pode contribuir 
com o combate ao descarte irregu-
lar por meio do canal de denúncias 
disponível no site da Prefeitura, 
com envio de fotos ou vídeos, sem 
necessidade de identi�cação. Para 
facilitar o descarte correto, a Com-
dep disponibiliza o serviço Disque 
Entulho, pelo telefone (24) 2292-
9500, de segunda a sexta-feira, das 
8h às 17h, permitindo a retirada de 
até 20 volumes por vez.

Para o presidente do PCeVB, 
Fabiano Barros, a medida evidencia 
como parcerias entre o poder públi-
co e instituições fortalecem as ações 
ambientais e ampliam o alcance das 
políticas públicas.  “Essa parceria 
mostra que o setor produtivo tam-
bém está comprometido com a pre-
servação ambiental e com a quali-
dade dos nossos destinos turísticos”, 
a�rmou o presidente do PCeVB.

Ação foi realizada em conjunto 
entre a Prefeitura e o PC&VB

Divulgação 

A ação inclui locais como a saída para a BR-040

Da Redação
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Prefeitura de Três Rios sanciona 
pacote de benefícios aos vereadores

Por Leandra Lima

A Prefeitura de Três Rios apro-
vou o pacote de benefícios para os 
vereadores do município. As medi-
das incluem a criação de auxílio-a-
limentação e saúde, com impacto 
estimado superior a R$ 400 mil por 
ano aos cofres públicos.

Como trouxe o Correio ante-
riormente, a proposta passou na 
Câmara na última sessão legislativa 
de 2025, em 18 de dezembro, e foi 
implementada pelo Executivo neste 
mês de abril. A medida foi publica-
da no dia 10 e prevê as diretrizes.

Vereadores a favor
O projeto recebeu 14 votos a 

favor: Ana Clara (União), André 
Verdureiro (Solidariedade), Bia 
Bogossian (PSD), Careca do Pro-
jeto (PDT), Carlos Domingues 
(Podemos), Delson Luís Ramos 
(Republicanos), Pastor Vanderson 
Travassos (Novo), Prof. Anderson 
Muriçoca (PRD), Prof. Erquinho 
(Avante), Prof. Flávio Duarte (Re-
publicanos), Rafael Silva (PSD), Se-
bastião Dias (PRD), Tonico Coe-
lho (Mobiliza) e Zimar da Dengue 
(PL), e apenas uma abstenção, do 
vereador Ildo Inês (União).

Vale-refeição
Conforme o projeto, o “vale-re-

feição” vai subsidiar despesas com 
alimentação dos parlamentares, 
sendo pago em dinheiro, dispensan-
do a apresentação de comprovante. 
O texto também estabelece que o 
benefício será pago apenas em dias 
úteis de funcionamento do Poder 
Público, limitado a 30% do valor 
da Unidade Fiscal de Três Rios, que 
atualmente é de R$ 127,57.

Com isso, o valor diário do 

vale será de aproximadamente R$ 
42,52. Os custos podem ultrapas-
sar R$ 150 mil por ano, conside-
rando os dias úteis e a quantidade 
de cadeiras ocupadas da Câmara, 
que são 15 no total.

Para receber, o vereador deverá 
apresentar formulário de cadastro 
próprio perante a Diretoria Geral 
Financeira Legislativa, contendo os 
dados pessoais, identi�cação parla-
mentar e informações bancárias ne-
cessárias ao processamento do paga-
mento, devendo este ser autorizado 
pela Presidência da Casa.

Também consta na lei que as 
despesas serão processadas pela Di-
retoria Geral Financeira Legislativa 
até o quinto dia útil do mês seguin-
te. É proibido qualquer tipo de 
compensação, substituição ou paga-
mento por terceiros, ou seja, é válido 
exclusivamente para os vereadores.

A Casa Legislativa deverá man-

ter registro dos pagamentos efetua-
dos, contendo histórico completo, 
para apresentar aos órgãos �scaliza-
dores, em atendimento às determi-
nações do Tribunal de Contas do 
Estado (TCE-RJ).

Caso o parlamentar não queira 
o benefício, ele deve apresentar um 
requerimento formal ao presidente 
da Câmara.

Bolsa saúde
A Prefeitura também regula-

mentou o auxílio de ressarcimen-
to de despesas de saúde do parla-
mentar, de natureza indenizatória, 
instituído pela Lei Municipal nº 
5.348/2022.

Segundo a proposta, o benefício 
poderá ser utilizado para cobrir des-
pesas médicas em geral, incluindo 
planos de saúde, consultas, �siote-
rapia, exames, despesas odontoló-
gicas, cuidados com a saúde mental, 

medicamentos e outros gastos.
O texto �xa o valor máximo do 

auxílio em 10 unidades �scais, cor-
respondendo a R$ 1.275,70 por ve-
reador. No total, o custo mensal será 
de R$ 19.135,50, chegando a cerca 
de R$ 229.626 por ano.

De acordo com o decreto, a 
concessão do auxílio �ca condi-
cionada à existência de empenho 
prévio e dotação orçamentária 
especí�ca; disponibilidade �nan-
ceira no mês de competência; 
regularidade do procedimento e 
da documentação apresentada; e 
autorização �nal de pagamento 
do presidente.

O benefício será processa-
do mediante solicitação mensal 
do parlamentar, até o quinto dia 
útil do mês seguinte, como o do 
vale-refeição. A diferença é a ne-
cessidade de documentação com-
probatória, sendo vedado o paga-

mento automático ou antecipado.
A comprovação deve conter: 

nome completo do parlamentar; 
data de emissão; discriminação 
clara da despesa; valor efetiva-
mente pago; identi�cação da ope-
radora ou prestadora de serviço, 
no caso de plano de saúde; com-
provante de pagamento corres-
pondente; nota �scal do serviço 
quando este for pessoa jurídica; e 
nota �scal ou recibo declarado à 
Receita Federal do Brasil.

O Executivo enfatizou que 
tal auxílio não possui natureza re-
muneratória. “Não se incorpora a 
qualquer título, não gera repercus-
são em bases de cálculo previden-
ciárias, assistenciais ou tributárias 
e não constitui rendimento habi-
tual, conforme normas de direito 
�nanceiro e precedentes do Su-
premo Tribunal Federal”, disse.

Já gerou críticas
As medidas já haviam gerado 

críticas por parte da população as-
sim que foram anunciadas, pois a 
cidade de Três Rios enfrenta di�cul-
dades na saúde. Em 2024, ainda na 
gestão do ex-prefeito Joa (Republi-
canos), o sistema estava em colapso, 
com risco de suspensão da mater-
nidade do Hospital Nossa Senhora 
da Conceição, devido a atrasos em 
repasses �nanceiros.

A situação não mudou em 2025. 
Em dezembro, uma das clínicas pri-
vadas conveniadas com o município 
chegou a paralisar o atendimento, 
deixando de oferecer exames como 
sangue e urina durante o mês, por 
falta de repasse.

A reportagem questionou a Pre-
feitura sobre a aprovação dos proje-
tos, mas não recebemos resposta até 
o fechamento desta edição.

Impacto estimado aos cofres públicos municipais é superior a R$ 400 mil por ano 
Ana Paula Caneda/CM

Teto de gastos pode chegar no máximo a 54% e atualmente chega aos 50,71%

Por Leandra Lima

A Justiça determinou que a 
Prefeitura de Nova Friburgo im-
plemente medidas e�cazes e pro-
gressivas para o enfrentamento do 
trabalho infantil no município. 
A decisão aponta a ausência de 
planejamento estruturado para a 
erradicação do problema, o que 
con�gura descumprimento de 
obrigações legais e constitucionais 
relacionadas à proteção integral 
de crianças e adolescentes.

Ação do MPRJ
A determinação ocorre no 

âmbito de uma ação civil pú-
blica movida pelo Ministério 

Público do Estado do Rio de 
Janeiro, por meio da Promoto-
ria de Justiça da Infância e Ju-
ventude local. O órgão sustenta 
que o município não apresen-
tou plano, metas, cronograma, 
indicadores ou estrutura ade-
quada para o enfrentamento da 
questão.

O caso vem sendo acompa-
nhado desde 2021, quando foi 
instaurado um procedimento 
administrativo para monitorar 
as ações municipais voltadas 
à prevenção e erradicação do 
trabalho infantil. Até 2026, 
segundo o MPRJ, as demandas 
não foram atendidas.

Durante esse período, o órgão 

destacou que, apesar de reco-
mendações e tentativas de diálo-
go com o Executivo municipal e 

com o Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do Ado-
lescente (CMDCA), não houve 

Justiça obriga Friburgo a adotar 
medidas contra o trabalho infantil

Valter Campanato/Agência Brasil

A decisão partiu da análise de uma ação civil do MPRJ

avanço considerado relevante.
“A ausência de governança e 

planejamento afeta diretamente 
o cotidiano de crianças e adoles-
centes expostos ao trabalho in-
fantil”, a�rmou a Promotoria.

O Ministério Público tam-
bém apontou a necessidade de 
integração entre áreas como 
assistência social, educação e 
saúde, com a criação de fluxos 
intersetoriais e a ampliação da 
oferta de serviços previstos na 
política nacional.

Em resposta, a Prefeitura 
informou que aderiu, em de-
zembro de 2025, às Ações Es-
tratégicas do Programa de Er-
radicação do Trabalho Infantil 
(AEPETI), iniciativa que prevê 
diretrizes e recursos específicos 
para atuação da assistência so-
cial em municípios com maior 
incidência do problema.
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Guarda inicia capacitação em 
videomonitoramento

Expansão

Procedimentos

Agentes da Guarda Civil Municipal de Itatiaia iniciaram 

um curso de capacitação voltado à operação das câme-

ras de monitoramento que estão sendo implantadas 

na cidade. O treinamento é realizado pela plataforma 

Sinesp, da Secretaria Nacional de Segurança Pública, e 

marca o início de um ciclo contínuo de qualificação. Ao 
todo, são 60 horas/aula, divididas em quatro módulos 

que abordam desde conceitos básicos até a operaciona-

lização do sistema e o uso de tecnologias aplicadas à se-

gurança pública. A formação busca preparar os agentes 

para utilizar o videomonitoramento de forma eficiente, 
contribuindo para o acompanhamento de ocorrências e 

apoio às ações de segurança no município.

Com as obras de expansão, o 

hospital passou a contar com 

equipe multiprofissional e 
equipamentos como o arco 

em C, que auxilia na precisão 

dos procedimentos. A pasta 

destaca que, conforme cada 

caso, ainda poderão ocorrer 

encaminhamentos para uni-

dades de referência especia-

lizadas.

A Secretaria Municipal de 

Saúde informa que a cirurgia 

marca o início de uma série 

de procedimentos ortopédi-

cos no município. A proposta 

é ampliar gradualmente o 

atendimento na própria rede, 

reduzindo a necessidade de 

deslocamento de pacientes 

para outras cidades da região e 

garantindo mais acesso local.

Divulgação

Agentes iniciam curso com foco em segurança pública

POR AGATHA 
AMORIM

Cidade terá 121 câmeras

Programa RJ Para Todos

Cirurgia Ortopédica

Nova sinalização

Mobilidade

Revitalização

Alerta para golpe do Gás do Povo

Na última semana, foi assinada a ordem de início para a 

instalação de 121 câmeras em pontos estratégicos de Itatiaia, 

sendo nove com reconhecimento facial. Os equipamentos 

também contam com leitura de placas e zoom de alta pre-

cisão. A iniciativa envolve a Prefeitura, a Guarda Municipal e 

a Polícia Militar. Segundo a Secretaria de Ordem Pública, as 

câmeras também poderão auxiliar em buscas e operações 

policiais no município, ampliando o monitoramento.

O Horto Municipal de Porto Real recebeu, no último fim 
de semana, o programa RJ Para Todos, em parceria com 

o Governo do Estado. A ação reuniu órgãos como CEDAE, 

DETRAN e Fundação Leão XIII, que ofereceram serviços 

como emissão de RG, isenção de certidões, orientações 

ambientais, saúde e apoio ao trabalhador, além da entre-

ga de mudas gratuitas.

Hospital Municipal São Fran-

cisco de Assis, em Porto Real, 

realizou a primeira cirurgia or-

topédica após a expansão da 

unidade. O procedimento foi 

feito em um adolescente de 

16 anos, para correção de fra-

tura no rádio, osso do braço, 

após queda. Antes, pacientes 

eram encaminhados a outros 

municípios.

Equipes da Prefeitura de Ita-

tiaia realizam a instalação de 

nova sinalização viária nas re-

giões de Maringá e Maromba. 

O trabalho inclui a colocação 

de placas como “Proibido Es-

tacionar” e alertas de atenção, 

com o objetivo de organizar o 

trânsito e ampliar a segurança 

para moradores e visitantes. 

As intervenções ocorrem em 

pontos de maior circulação.

A medida busca melhorar a 

mobilidade e orientar quem 

circula pelas vias das duas 

localidades. Segundo a Se-

cretaria de Obras e Serviços 

Públicos, a iniciativa contribui 

para reduzir riscos e garantir 

mais organização no trânsito, 

especialmente em áreas com 

grande fluxo de turistas. A 
ação segue em andamento.

A Prefeitura de Resende iniciou 

a revitalização da praça do 

bairro Barbosa Lima. As equi-

pes já atuam na concretagem 

da academia da terceira idade 

e em trechos do meio-fio, com 
etapa seguinte de execução 

das calçadas. O projeto prevê 

nova iluminação, acessibilidade, 

parquinho e espaço de lazer 

para moradores da região.

A Secretaria Municipal de Assistência Social, Direitos 

Humanos e Habitação (SMASDHH) de Porto Real alerta 

a população sobre falsas ligações telefônicas e visitas 

domiciliares de pessoas que afirmam realizar cadastro 
no Programa Gás do Povo, do Governo Federal. Segundo 

o órgão, trata-se de golpe para acesso indevido a dados 

pessoais. A orientação é não fornecer informações, não 

abrir a porta e denunciar. O cadastramento oficial ocorre 
exclusivamente no CRAS de referência. A pasta reforça o 

alerta para evitar fraudes e proteger a população.

Divulgação

Secretaria orienta população sobre abordagens

Itatiaia 
participa da 
WTM Latin 
America 2026

Itatiaia participa da WTM La-
tin America 2026, uma das maio-
res feiras internacionais do setor 
de viagens e turismo, realizada no 
Expo Center Norte. O município 
será representado pela equipe da 
Secretaria de Turismo, que reúne 
pro�ssionais e empresas de diversos 
países em encontros de negócios e 
apresentações do setor. O evento co-
meçou na quarta-feira (14) e segue 
até esta quinta (16).

Representado pela equipe da 
Secretaria de Turismo, Itatiaia mar-
ca presença em um dos principais 
encontros B2B da indústria turísti-
ca na América Latina. A feira reúne 
pro�ssionais, empresas e destinos 
de diversos países, promovendo 
networking, geração de negócios, 
troca de experiências e atualização 
sobre tendências do setor. Neste 
ano, o tema central é “Regenerar. 
Restaurar. Reconectar: Viajar com 
propósito”, incentivando re�exões 
sobre práticas sustentáveis e o futu-
ro do turismo.

O secretário de Turismo, Mar-
celo Jimenez, destacou a importân-
cia da participação. Segundo ele, 
estar no evento é uma oportuni-
dade estratégica para apresentar os 
atrativos do município, fortalecer 
parcerias e demonstrar o potencial 
de crescimento de Itatiaia de forma 
sustentável e competitiva.

A programação da feira inclui 
ainda a estreia do WTM Minis-
ters’ Summit, que reunirá autorida-
des para discutir políticas públicas 

e desa�os do turismo responsável 
na América Latina, além da am-
pliação da Experience Zone, espa-
ço voltado a experiências imersivas 
e interativas.

Além da WTM, Itatiaia tam-
bém tem investido em ações itine-
rantes de promoção turística. O 
município participou recentemen-
te do roadshow Experiência Rio, 
que percorreu cidades estratégicas 
como Belo Horizonte, Brasília e 
Goiânia. A iniciativa busca divul-
gar destinos �uminenses junto a 
operadores e agências de viagens, 
ampliando a presença do estado no 
mercado nacional.

Durante o roadshow, Itatiaia 
apresentou seus atrativos a cerca de 
300 pro�ssionais do setor, por meio 
de rodadas de negócios, apresenta-
ções institucionais e ações de rela-
cionamento. Para o subsecretário de 
Turismo, Eric Ost, o contato direto 
com agentes e operadores amplia 
oportunidades e fortalece a inserção 
do município em roteiros turísticos.

A participação em feiras e even-
tos integra uma estratégia contínua 
da Secretaria de Turismo. Em 2026, 
o município também esteve presen-
te em iniciativas como o #tônorio, a 
Expo Rio – Lagoon e a Expo Agu-
lhas Negras.

De acordo com a pasta, a 
presença nesses espaços busca in-
centivar a inclusão de Itatiaia em 
roteiros e pacotes turísticos comer-
cializados em todo o país, consoli-
dando o destino como uma opção 
competitiva e alinhada às novas 
demandas do setor.

Feira promove networking e 
atualização profissional

Divulgação

Evento reúne profissionais e empresas do setor turístico

Aa Redação
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Rio mostra protagonismo em 
evento realizado em São Paulo

Por Redação

O primeiro dia da WTM 
Latin America começou com 
forte protagonismo do estado 
do Rio de Janeiro, nesta terça-
-feira (14). A Secretaria de Es-
tado de Turismo (Setur-RJ) e a 
TurisRio apresentam, no Expo-
center Norte, em São Paulo, um 
dos maiores estandes da feira, 
com 120m², consolidando sua 
posição estratégica no cenário 
turístico nacional e internacio-
nal. O espaço reúne 50 coex-
positores e funciona como uma 
grande vitrine integrada dos 
destinos fluminenses, conec-
tando poder público, iniciativa 
privada e o trade turístico.

“O Rio de Janeiro chega à 
WTM com muita força, orga-
nização e diversidade de pro-
dutos. Nosso estande reflete 
exatamente isso: um estado 
preparado para receber turistas, 
gerar negócios e ampliar sua 
presença nos principais merca-
dos emissores”, destacou o se-
cretário de Estado de Turismo, 
Lucas Alves.

Diversidade  
turística do RJ

Ao longo do dia, o estande 
da Setur-RJ/TurisRio se desta-
cou pela intensa movimentação 
de agentes de viagens, operado-

res e profissionais do setor inte-
ressados nos destinos fluminen-
ses. Municípios das 12 regiões 
turísticas, que compõem o es-
tado, apresentaram seus atrati-
vos e experiências, reforçando a 
diversidade turística do RJ, que 
vai do sol e praia ao turismo de 
serra, cultura e natureza.

Um dos grandes diferenciais 
do espaço é a valorização do 
turismo rural, com a participa-
ção da Associação de Turismo 
Rural de Paty do Alferes, que 
trouxe degustações de produtos 

típicos do interior fluminense, 
evidenciando a força da produ-
ção local e a riqueza gastronô-
mica do estado.

“O estande do Rio de Janei-
ro mostra, na prática, a integra-
ção do turismo fluminense. É 
um ambiente de negócios, de 
promoção e de experiência, que 
fortalece toda a cadeia produ-
tiva e posiciona o estado como 
um destino completo e compe-
titivo”, ressaltou o presidente 
da TurisRio, Sergio Ricardo de 
Almeida.

Painéis instagramáveis
Além da promoção institu-

cional e comercial, o espaço tam-
bém aposta em ativações criativas 
e interativas para atrair o público. 
Painéis instagramáveis têm gera-
do grande engajamento entre os 
visitantes, assim como a presença 
de um dinossauro em tamanho 
real do Parque Terra dos Dinos, 
de Miguel Pereira, que se tornou 
um dos pontos mais fotografados 
da feira neste primeiro dia.

A participação na WTM La-
tin America reforça a estratégia da 

Setur-RJ de ampliar a visibilidade 
dos destinos �uminenses, fortale-
cer o relacionamento com o trade 
turístico e atrair novos investi-
mentos, consolidando o Rio de Ja-
neiro como um dos principais pó-
los turísticos da América Latina.

A força do evento
A WTM Latin America 

2026 ocorre de 14 a 16 de abril 
no Expo Center Norte, em São 
Paulo, com foco no turismo re-
generativo, reunindo cerca de 30 
mil pro�ssionais. A programação 
inclui capacitações para hosted 
buyers, painéis no Trends �ea-
tre, e a Cúpula Ministerial.

15 de Abril  
(Quarta-feira):
09h30: Workshop de Design Re-
generativo (Finalistas do Prêmio 
Turismo Responsável).
11h00: Capacitação de Agentes 
de Viagem - Saint Lucia (Trans-
formation �eatre).

16 de Abril  
(Quinta-feira):
10h30: Speed Networking para 
Buyers Club.
12h15: Painel sobre “Turismo 
regenerativo: como pro�ssionais 
podem contribuir para destinos 
resilientes” (Trends �eatre).
13h00: Sessão sobre poder da co-
nexão digital com a Meta

Estande da Setur-RJ/TurisRio se destaca pela movimentação de agentes de viagens
Divulgação/ Setur-RJ

Secretaria de Estado de Turismo e a TurisRio apresentam, no Expocenter Norte, em São Paulo

O Centro Universitário de 
Volta Redonda (UniFOA), em 
parceria com a Agência de De-
senvolvimento Regional (ADR) 
Sul Fluminense e com apoio do 
Programa de Apoio a Eventos 
no País para a Educação Básica 
(PAEP-EB/Capes), realizará, no 
mês de agosto, o I Congresso de 
Práticas e Produtos Inovadores 
na Educação Básica, integrado ao 
II Encontro de Educação Inclusi-
va das Escolas Públicas da Região 
Sul Fluminense. 

A proposta dos eventos é 
clara e necessária: fortalecer a 
formação docente, incentivar a 
inovação pedagógica e ampliar 
o diálogo entre universidade, es-
colas e redes de ensino, reunindo 
educadores, pesquisadores e pro-
�ssionais da área em um espaço 
colaborativo de construção de 
conhecimento. 

Com uma programação 
voltada à prática, o Congresso 
abordará desafios estruturais da 
educação básica, como evasão 
escolar, defasagem de aprendi-

zagem e inclusão educacional, 
por meio de conferências, me-
sas-redondas, oficinas e apre-
sentação de experiências exi-
tosas desenvolvidas em escolas 
públicas. 

Teoria e prática
Para o pedagogo Gildo Felipe 

Bernardo, a iniciativa se destaca 
por promover uma aproximação 
efetiva entre teoria e prática. Se-
gundo ele, essa conexão tem po-
tencial de transformar o cotidia-
no escolar:  

“Quando professores da edu-
cação básica têm acesso a pes-
quisas, metodologias e produtos 
educacionais desenvolvidos na 
universidade, eles ganham fer-
ramentas que podem contribuir 
para resolver problemas reais da 
sala de aula. Mas o impacto vai 
além: essa troca cria um diálogo 
horizontal onde a universidade 
aprende com a experiência acu-
mulada dos professores.” 

Ainda de acordo com Gildo, 
essa interação contribui para tor-

nar as soluções educacionais mais 
aplicáveis à realidade das escolas, 
ao mesmo tempo em que valoriza 
o professor como protagonista 
no processo de inovação. 

Desafios reais,  
soluções possíveis 

A construção de estratégias 
e�cazes para a educação básica 
passa, inevitavelmente, pelo en-
frentamento de desa�os históri-
cos, muitos deles intensi�cados 
nos últimos anos. 

Entre os principais pontos de 
atenção, Gildo destaca a evasão 
escolar, a defasagem de aprendi-
zagem e as condições de trabalho 
docente: 

“A evasão escolar, muitas ve-
zes associada a fatores socioeco-
nômicos e à falta de engajamento, 
e a defasagem de aprendizagem, 
agravada pelas desigualdades no 
acesso a recursos, são desa�os 
centrais. Soma-se a isso a preca-
rização da pro�ssão, que limita o 
tempo e as condições para a for-
mação continuada.” 

UniFOA promove Congresso de Educação
Divulgação

Centro Universitário de Volta Redonda discute inclusão
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‘Tragédia anunciada’, diz Jari 
sobre acidente na RJ-155

O programa

Proposta

O deputado estadual Jari Oliveira (PSB) utilizou suas re-
des sociais para apontar o descaso quanto a RJ-155, após 
um grave acidente na manhã desta terça-feira (14). Uma 
van, que transportava idosos, caiu em uma ribanceira 
do trecho que liga Barra Mansa, no Sul Fluminense, até 
Angra dos Reis, na Costa Verde. “Já alertamos diversas 
vezes o Governo do Estado sobre a necessidade urgente 
de manutenção preventiva e intervenções estruturais 
nas rodovias. É inaceitável. Não dá mais para esperar 
que tragédias aconteçam para que providências sejam 
tomadas”, afirmou o parlamentar. Além do trecho, a pista 
também apresenta diversas erosões que fazem com que 
os motoristas precisem trafegar em meia-pista.

O programa consiste na 
capacitação de jovens de 16 
a 24 anos como agentes de 
transformação ambiental e 
social e já está presente em 
cidades como Volta Redonda. 
Com duração de seis meses, a 
formação tem como objetivo 
a qualificação profissional e 
a atuação comunitária em 
defesa do meio ambiente.

Sustentabilidade e inclusão 
está sendo defendida pelo 
vereador Tiago Forastieri 
(Cidadania) na Câmara de 
Resende. A proposta foi 
feita por meio da indicação 
nº3.908/2026, que teve cópias 
enviadas aos setores compe-
tentes da Prefeitura para a 
devida gestão junto ao gover-
no estadual.

Divulgação/Alerj

Deputado estadual aponta descaso quanto à manutenção

POR ANA LUIZA 
ROSSI

Trecho é pautado em Brasília

Projeto institui Selo Oficial

Critérios

Palestra

Articulações

Participantes

Rota gastronômica no Sul Fluminense

Aliás, o deputado estadual Munir Neto também pautou 
sobre a RJ-155 após um encontro com o o diretor-geral 
do DNIT, Fabrício Galvão, em Brasília. “O diretor-geral 
também acha importante a federalização - a estrada liga 
a BR-116 (Dutra) e a BR-101 (Rio-Santos) - é uma rodovia 
estratégica. No entanto, depende ainda da aprovação 
do Ministério dos Transportes e da Casa Civil. Nós vamos 
continuar insistindo”, pontuou.

A proposta ainda afirma que o Estado poderá celebrar 
convênios, acordos e parcerias para a implementação e 
fortalecimento da Rota Gastronômica, além de instituir 
o o Selo Oficial da Rota Gastronômica da Região Sul Flu-
minense, a ser concedido aos participantes credencia-
dos que atendam aos critérios estabelecidos pelo Poder 
Executivo.

O selo poderá ser concedido 
em diferentes categorias, 
conforme critérios de quali-
dade, autenticidade e valori-
zação regional, como o uso 
de ingredientes locais; valori-
zação de receitas tradicionais; 
integração com produtores 
regionais; boas práticas de 
sustentabilidade; e outros 
critérios.

A Promotoria de Justiça da 
Infância e da Juventude de 
Itaguaí realizou uma pales-
tra na Câmara de Itaguaí 
para apresentar o projeto 
Educar é Proteger, iniciati-
va do Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ) voltada à prevenção 
e ao enfrentamento da vio-
lência sexual contra crianças 
e adolescentes.

O projeto será iniciado na 
cidade no dia 4 de maio, 
durante o mês de conscienti-
zação e combate ao abuso e à 
exploração sexual de crianças 
e adolescentes no Brasil. O 
encontro na Câmara teve 
como objetivo promover ar-
ticulações para a implemen-
tação de ações preventivas e 
educativas sobre a temática.

A apresentação foi conduzida 
pela promotora de Justiça 
Aline Carvalho, responsável 
por levar o projeto ao municí-
pio. Participaram da reunião 
representantes das secreta-
rias municipais de Educação, 
Saúde e Assistência Social, 
além do Programa Saúde na 
Escola (PSE), que reforçou a 
integração entre setores.

Aliás, Munir quer valorizar a região como destino gastro-
nômico. É o que o parlamentar propõe no Projeto de Lei 
nº 7453/2026, com objetivo de implantar a Rota Gastronô-
mica da Região Sul Fluminense como instrumento de va-
lorização cultural, desenvolvimento econômico e promo-
ção turística. A proposta prevê a participação voluntária de 
municípios, estabelecimentos e produtores, respeitando 
a livre iniciativa. O modelo ainda permitiria que o Estado 
atue como indutor de políticas públicas sem interferir 
diretamente na atividade econômica.

Divulgação/ACS

Projeto é de autoria do deputado estadual Munir Neto

Rumo à Alerj, 
vereador 
Raone Ferreira 
se filia ao PT

Sob a luz da estrela, não da noi-
te, mas do PT, �nalmente o verea-
dor Raone Ferreira o�cializou sua 
a�liação ao partido na noite desta 
segunda-feira (13) em evento no 
Clube Náutico, em Volta Redon-
da. O momento também marcou 
o lançamento de sua pré-candida-
tura rumo à Assembleia Legislati-
va do Rio de Janeiro (Alerj).

O evento, que reuniu cente-
nas de apoiadores e simpatizantes 
do partido de toda região, tam-
bém contou com a presença da 
deputada federal e pré-candidata 
ao Senado, Benedita da Silva, a 
ex-Ministra da Igualdade Racial e 
pré-candidata à Câmara dos De-
putados, Anielle Franco, além dos 
deputados federais Reimont e Lin-
dbergh Farias. Os ex-vereadores de 
Volta Redonda Alexandre Macaia 
e Walmir Vitor também compa-
receram, além do presidente do 
diretório municipal do partido, 
Marcos Araújo.

Ao Correio Sul Fluminense, 
ele contou que a transição do PSB 
para o PT veio a convite do pró-
prio presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e também de Lindbergh. 
“Fiquei 8 anos no PSB. Tenho 
agradecimento muito grande, por-
que a gente construiu uma histó-
ria, mas chegou o momento de dar 
um passo novo. O PT abriu essa 
porta, para representar toda esfera 
da esquerda na região”, disse.

O vereador, que é conhecido 
por um mandato de tom ‘comba-

tivo’, a�rma que pretende expan-
dir seu trabalho caso consiga ser 
eleito deputado estadual. Seu ob-
jetivo é seguir com mandato mais 
independente, mas ainda trazer o 
diálogo com quem estiver no go-
verno.

- Quero fazer tudo que temos 
feito para Volta Redonda mas ex-
pandido. Em que sentido? Educa-
ção. A valorização dos pro�ssio-
nais da Educação, uma luta pela 
educação de qualidade, a presença 
de pro�ssionais adequados para 
crianças PCDs dentro das escolas. 
É fundamental e sempre foi minha 
principal luta - apontou Raone.

Outro foco, segundo o pré-
-candidato, é defender o transpor-
te coletivo Tarifa Zero, debater 
sobre políticas públicas de saúde 
mental, a luta pela qualidade de 
vida e do meio ambiente e outras 
frentes. “São temas que interessam 
aos municípios e em todos eles, 
precisa ser tratado com ênfase e 
responsabilidade”, pontuou.

Sobre a expectativa com re-
lação à disputa eleitoral, Raone 
aponta que sua candidatura se 
diferencia - em muito - de outros 
candidatos.

- É um mandato diferente 
porque a gente se posiciona. Te-
mos uma perspectiva de estar 
em um campo progressista de 
esquerda, falando das entregas do 
Governo Federal e temos pautas 
muito organizadas do ponto de 
vista técnico. Falamos com pro-
priedade e é um projeto quali�ca-
do - concluiu.

Noite contou com autoridades 
do partido e simpatizantes

Reprodução/Raone Ferreira

Deputados federais e ex-Ministra compareceram ao evento

Por Ana Luiza Rossi
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Van que transportava pacientes 
cai em ribanceira e deixa 11 feridos

Por Agatha Amorim

Um acidente envolvendo uma 
van que transportava pacientes 
deixou ao menos 11 pessoas feridas 
na manhã desta terça-feira (14), na 
RJ-155, entre Angra dos Reis e o 
distrito de Lídice.

O veículo caiu em uma riban-
ceira na altura de Serra D’Água, 
após o terceiro túnel, no sentido 
Lídice. Equipes do Corpo de Bom-
beiros e do Samu foram acionadas 
para o atendimento da ocorrência 
e realizaram o resgate das vítimas.

De acordo com as informa-
ções apuradas, três pessoas so-
freram ferimentos moderados 
e as demais tiveram escoriações. 
Todas foram socorridas e enca-
minhadas para unidades de saú-
de da região. Até o momento, 
não há registro de mortes.

O grupo estava em deslo-
camento para atendimento de 
saúde fora do município, práti-
ca comum entre cidades da re-
gião que dependem de unidades 
de referência para consultas, 
exames e procedimentos. Casos 
como esse fazem parte da rotina 
de transporte intermunicipal de 
pacientes no Sul Fluminense.

Problemas na RJ-155
O caso ocorre em meio a críti-

cas recorrentes sobre as condições 
das rodovias que cortam o Sul Flu-

minense. A RJ-155, onde o aciden-
te foi registrado, é frequentemente 
alvo de reclamações de motoristas 
que utilizam o trecho entre Angra 
dos Reis e Lídice.

Entre os principais problemas 
apontados estão buracos, trechos 
sinuosos e falhas na sinalização da 
pista, já relatadas por usuários da 
via. Em períodos de chuva, relatos 
indicam aumento da di�culdade 
de circulação, com pistas escorre-
gadias, acúmulo de água em pontos 
especí�cos e redução da visibilida-
de em determinados trechos.

Motoristas também apontam a 
ausência de manutenção contínua 
ao longo da estrada, com interven-
ções pontuais que não acompa-
nham o desgaste da via. Há ainda 
queixas relacionadas à falta de acos-
tamento em alguns pontos, o que 
limita áreas de escape em situações 
de emergência.

O trecho onde ocorreu o 
acidente é conhecido por exigir 
atenção redobrada dos condu-
tores, especialmente em curvas 
acentuadas e áreas próximas 
aos túneis, onde há variação de 

luminosidade e necessidade de 
adaptação rápida da visibilidade.

Situação da BR-393
A situação se repete em outras 

vias importantes da região, como a 
BR-393, um dos principais corre-
dores logísticos do Sul Fluminense.

O Correio Sul Fluminense 
mostrou recentemente como a 
rodovia vem registrando uma se-
quência de acidentes graves, en-
volvendo veículos de passeio e de 
carga em diferentes trechos. As 
ocorrências reforçam um cenário já 

conhecido por motoristas: asfalto 
desgastado, buracos ao longo da 
pista e falhas na sinalização.

Informações apuradas também 
apontam que a deterioração da ro-
dovia não é uniforme, com pontos 
críticos especí�cos onde os proble-
mas se concentram e exigem inter-
venções mais amplas. Trechos com 
maior �uxo de veículos pesados 
estão entre os mais afetados.

Além disso, usuários relatam 
di�culdades em trafegar durante 
a noite, devido à iluminação li-
mitada e à baixa visibilidade da 
sinalização horizontal em alguns 
pontos da via.

Cobranças e ações
O estado precário da BR-

393 passou a mobilizar lideran-
ças políticas da região, diante do 
aumento das cobranças por me-
lhorias e maior segurança viária. 
Com a intensi�cação dos pro-
blemas, a situação avançou tam-
bém para a esfera judicial, sendo 
determinada a elaboração de um 
plano emergencial voltado à re-
cuperação da rodovia.

Apesar disso, usuários relatam 
que, na prática, as mudanças ainda 
não são percebidas de forma efeti-
va no dia a dia, com manutenção 
considerada insu�ciente diante das 
condições apresentadas em dife-
rentes trechos, incluindo pontos já 
alvo de intervenções recentes.

Acidente ocorreu na RJ-155 e reacende debate sobre condições das rodovias
Reprodução Redes Sociais

Rodovia é alvo de críticas por buracos e falhas na sinalização em diversos trechos

Mais de 1,7 milhão de veículos 
seguem com pendências no paga-
mento do IPVA 2026 no estado 
do Rio de Janeiro. O número foi 
divulgado pela Secretaria de Es-
tado de Fazenda (Sefaz-RJ) após 
o encerramento do calendário de 
vencimentos, na última quinta-
-feira (9). Ao todo, cerca de 1,76 
milhão de veículos apresentam 
alguma parcela em aberto, o que 
representa pouco mais da metade 
da frota tributável, estimada em 
aproximadamente 3,42 milhões.

Os dados apontam que, ape-
sar do volume de inadimplência, 
a maioria dos contribuintes que 
iniciou o pagamento optou pelo 
Pix. Segundo o balanço, quase 
1,4 milhão de proprietários uti-
lizaram essa modalidade em ao 
menos uma das parcelas, o equi-
valente a 72% dos cerca de 1,9 mi-
lhão de veículos que tiveram pelo 
menos uma cota quitada.

Opções para 
regularização

Mesmo com o fim do prazo 

regular, os contribuintes ainda 
podem quitar os débitos. Uma 
das alternativas é o parcelamen-
to no cartão de crédito, moda-
lidade implementada neste ano 
pela Sefaz-RJ em parceria com 
empresas credenciadas. O servi-
ço está disponível na Central de 
Serviços da Receita Estadual, 
acessada por meio do Portal da 
Fazenda.

Para realizar o procedimen-
to, é necessário fazer login com 
a conta Gov.br ou certi�cado 
digital e selecionar a opção de 
pagamento via cartão de crédito. 
Em seguida, o contribuinte deve 
informar o número do Renavam 
vinculado ao CPF utilizado na 
autenticação, escolher os débitos 
pendentes e autorizar o redirecio-
namento para a empresa respon-
sável pela operação �nanceira. 
Após preencher os dados solicita-
dos, é possível de�nir a quantida-
de de parcelas.

Além disso, o acesso aos ser-
viços digitais concentra todas as 
etapas necessárias para a regula-

rização do imposto, permitindo 
a consulta detalhada dos débitos 
em aberto. O sistema também 
possibilita a seleção individual 
das parcelas a serem quitadas, o 
que oferece maior controle ao 
contribuinte no momento do 
pagamento. A consulta é feita 
de forma vinculada aos dados do 
veículo e do proprietário, garan-
tindo a identi�cação correta das 
pendências registradas.

A liberação do documento de 
licenciamento ocorre após a con-
�rmação do pagamento da pri-
meira parcela, desde que não haja 
pendências relacionadas a taxas 
do Detran.

Outra alternativa disponível é 
o pagamento em até três cotas por 
meio da emissão do Documento 
de Arrecadação do Estado do Rio 
de Janeiro (DARJ), acessível no 
hotsite o�cial do IPVA 2026.

O atraso no pagamento do 
imposto gera multa diária de 
0,33%, limitada a 20% do valor 
devido, além da incidência de ju-
ros com base na taxa Selic.

IPVA atrasado atinge milhões no estado
Reprodução/Governo de SP

Contribuintes ainda podem quitar débitos com opções online
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Divulgação/PMBP

Prefeitos falaram sobre situação crítica da rodovia e reforçaram a cobrança por ações emergenciais no trecho que liga Sapucaia a Volta Redonda

Audiência no 
DF aponta caos 

e mortes na 
Rodovia do Aço
Prefeituras da região foram até Brasília 

debater sobre a situação da BR-393
Divulgação/PMBP

Kátia Miki defendeu que cidades participem da construção de novo modelo de concessão

N
a Câmara dos 
Deputados, foi 
realizada na 
manhã desta 
terça-feira (14) 

a audiência pública para discutir 
sobre a situação da BR-393, a Ro-
dovia do Aço. Durante o encon-
tro, que aconteceu em Brasília 
por meio da Comissão de Viação 
e Transportes, diversas autorida-
des denunciaram o cenário crí-
tico da rodovia e cobraram me-
didas urgentes para evitar novos 
acidentes e mortes.

A audiência foi convocada a 
partir de requerimento do depu-
tado federal Bebeto Bebeto, que 
abriu o debate ressaltando a gra-
vidade da situação e a necessida-
de de respostas imediatas. O en-
contro reuniu a prefeita de Barra 
do Piraí, Kátia Miki; a prefeita de 
Vassouras, Rosi Silva; o prefeito 
de Sapucaia, Breno Junqueira; o 
prefeito de Paraíba do Sul, Júlio 
Canelinha; e o prefeito de Três 
Rios, Jonas Dico, de representan-
tes da prefeitura de Volta Reod-
nda, órgãos responsáveis pela 
rodovia e especialistas em segu-
rança viária.

Durante a fala de Miki, a pre-
feita apresentou um retrato dire-
to da realidade vivida pela cidade, 
onde o trecho da rodovia se es-
tende por quase 50 quilômetros. 
A rodovia concentra problemas 
recorrentes, como buracos, falta 
de manutenção e aumento no 
número de acidentes, incluindo 
registros recentes de mortes. 

- A gente presenciou, prin-
cipalmente nos últimos meses, 
uma escalada de acidentes graves. 
Só na semana passada, foram dois 
óbitos no trecho do nosso muni-
cípio. Isso tornou a situação insu-
portável - destacou Katia.

A prefeita também chamou 
atenção para os impactos diários 
enfrentados por quem depende 

da rodovia. Segundo ela, são fre-
quentes os casos de motoristas 
parados às margens da estrada, 
com pneus estourados e veículos 
dani�cados, além de famílias ex-
postas ao risco constante.

Vale lembrar que a partici-
pação em Brasília ocorre poucos 
dias após uma decisão da Justi-

ça Federal, proferida na última 
quinta-feira (9), que determinou 
que o DNIT apresente, em até 
72 horas, um plano emergencial 
para a BR-393, após ação civil 
pública movida pela Prefeitura 
de Barra do Piraí.

Para Katia, a presença na ca-
pital federal reforça a estratégia 

de atuação simultânea nas esferas 
judicial e política para acelerar 
soluções.

Cobranças e defesas
Durante sua fala, a prefeita or-

ganizou a cobrança em três pon-
tos centrais que foram a execução 
imediata de obras emergenciais, 

a participação dos municípios na 
construção do novo modelo de 
concessão e a revisão da forma de 
�nanciamento da rodovia.

Ela defendeu que o governo 
federal assuma parte dos investi-
mentos, sem depender exclusiva-
mente da cobrança de pedágio. 
“Durante 16 anos, a população 
pagou pedágio e não teve o retor-
no esperado. Não dá para repetir 
esse modelo. É fundamental que 
o governo federal invista direta-
mente e garanta uma rodovia se-
gura”, disse.

Katia também destacou a 
importância de incluir os muni-
cípios nas decisões sobre a nova 
concessão, para que a realidade 
local seja considerada no plane-
jamento.

A presença conjunta eviden-
ciou a força da mobilização e 
a necessidade de uma resposta 
integrada por parte do governo 
federal. “Essa é uma pauta que 
une todos os municípios. A BR-
393 é essencial para o desenvol-
vimento da nossa região e pre-
cisa de uma solução urgente”, 
destacou Katia.

Trecho importante
Ao longo da audiência, foi 

reforçado o papel estratégico da 
BR-393 para o Sul Fluminense, 
tanto no escoamento da pro-
dução quanto no deslocamento 
diário de trabalhadores.

Ainda segundo Kátia Miki, 
milhares de pessoas dependem 
da rodovia todos os dias, in-
cluindo cerca de 800 moradores 
de Barra do Piraí que utilizam o 
trecho para trabalhar na Com-
panhia Siderúrgica Nacional 
(CSN), em Volta Redonda.

“Estamos falando do míni-
mo: segurança e condições de 
tráfego para quem utiliza essa 
rodovia todos os dias”, a�rmou 
a prefeita.
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Número de pacientes com 
SARG está estável em Campos

Atividades

Inclusão

As alterações climáticas características predominantes no 

outono/inverno, associadas à maior permanência em locais 

fechados, é um facilitador para o aumento da transmissão 

de doenças virais. Nos últimos dois anos, Campos mantém 

uma estabilização do número de pacientes com Síndrome 

Respiratórias Agudas Graves (SRAG) — acima dos 300 casos 

por ano — o que reforça ainda mais a necessidade de vaci-

nação dos grupos prioritários. De acordo com o subsecretá-

rio de Vigilância em Saúde, o infectologista Rodrigo Carnei-

ro, esse patamar acima do esperado foi observado após o 

fim da pandemia. Especificamente em 2024, o município 
alcançou 303 notificações de SRAG, sendo que 212 necessi-
taram de internação em UTI. Desse total, 31 evoluíram para 

óbito. Já em 2025, foram 304 notificações, sendo que 161 
foram internados em UTI. Desses, 15 evoluíram para óbito.

Durante esse período, as 

unidades escolares realizam 

diversas atividades, como 

rodas de conversa, oficinas 
sensoriais, apresentações 

culturais e práticas pedagó-

gicas adaptadas, que favore-

cem a participação de todos. 

Os registros em fotos dessas 

ações revelam experiências 

de convivência, aprendizado 

coletivo e valorização das 

singularidades.

Inspirada na legislação que 

institui a Semana de Cons-

cientização do Autismo no 

município, a programação 

tem como público-alvo todos 

os 40 mil alunos, promo-

vendo reflexões e vivências 
que estimulam a empatia, o 

respeito às diferenças e o re-

conhecimento das potenciali-

dades de cada estudante.

Verônica Mattos

Reforça na vacinação de grupos prioritários

Vacinação é a melhor prevenção

Referências arqueológicas

Educação

Saúde

Consultas

Agendamento

Ação educativa em museu

O especialista esclarece que os pouco mais de 300 casos 

anuais são doenças causadas por viroses respiratórias, 

entre as quais se destacam: influenza, coronavírus e vírus 
sincicial respiratório. Ainda segundo Carneiro, é possível 

reduzir essas SRAG, uma vez que há vacinas para influen-

za e coronavírus para aqueles grupos de risco.

A atividade também destaca importantes referências ar-

queológicas do Norte Fluminense, como o Sítio Arqueo-

lógico do Caju, evidenciando a presença indígena na 

região a partir da tradição Una, marcada, entre outros as-

pectos, pelo uso de urnas funerárias. A proposta integra 

educação, cultura e ciência, estimulando o pensamento 

crítico e a valorização da memória local, além de reforçar 

o papel do museu como espaço dinâmico de aprendiza-

do e acesso ao conhecimento.

A rede pública municipal de 

ensino de Macaé realiza a Se-

mana da Educação Inclusiva. 
O objetivo é acolher, respeitar 

e valorizar a diversidade nas 

109 escolas do município. 

Prevista pela Lei nº 4.516/2018 
e assegurada no calendá-

rio letivo, a iniciativa tem a 

proposta de ir além de um 

período específico ao buscar 
movimento contínuo nas 

unidades escolares.

O Centro de Especialidades 
Dona Alba, da Secretaria de 

Saúde de Macaé, está com 

atendimentos em horário es-

tendido nesta semana. A ação 

acontece até quinta-feira (16), 

das 17h às 21h. Para ser aten-

dido, é necessário apresentar 

documento de identificação e o 
Cartão Nacional do SUS ou CPF.

A iniciativa faz parte da 

estratégia Saúde Digital em 

Ação, oferecendo consultas 

de clínica médica e outras 

especialidades. Segundo a 

secretária de Saúde, Simone 

Sales, a proposta busca aten-

der principalmente quem não 

consegue comparecer duran-

te o horário comercial.

Para atendimento em clíni-

ca médica, não é necessário 

agendamento prévio e o ser-

viço funciona por ordem de 

chegada. Já para as especia-

lidades disponíveis no muti-

rão, é preciso agendamento 

antecipado feito pela Coorde-

nadoria de Controle, Avaliação 

e Auditoria.

O Museu Histórico de Campos dos Goytacazes promove, 

entre os dias 14 e 30 de abril, a ação educativa “Um Dia de 
Arqueólogo”, uma experiência imersiva voltada para estu-

dantes do Ensino Fundamental e Médio, com o objetivo de 
aproximar o público jovem do universo da arqueologia e da 

preservação do patrimônio histórico. A programação propõe 

uma vivência prática e interativa, permitindo que os partici-

pantes compreendam como atuam os arqueólogos desde o 

processo de escavação até a análise de vestígios materiais. 

Divulgação

Crianças descobrem o mundo da arqueologia

Saquarema terá 
6ª festa country 

A contagem regressiva começou 
para mais uma edição do Saquare-
ma Country Fest. Realizado pela 
Secretaria Municipal de Esporte, 
Lazer e Turismo, o evento aconte-
cerá de 01 a 03 de maio, no Parque 
de Exposições Marcos Catharino 
de Souza Junior (Marcos Santia-
go), em Sampaio Corrêa, e faz parte 
da programação dos 185 anos de 
emancipação político-administrati-
va da cidade.

A maior festa country da Região 
dos Lagos chega à sua 6ª edição reu-
nindo grandes nomes do sertanejo e 
do forró em três dias de muita músi-
ca, lazer e diversão. 

“Chegamos à sexta edição do 
Country Fest, que já se consolidou 
como um dos eventos mais espera-
dos do nosso calendário. Este ano 
não será diferente. Teremos grandes 
nomes da música nacional, estrutu-
ra de qualidade e um ambiente pen-
sado para toda a família”, destacou a 

prefeita Lucimar Vidal.
A abertura do evento, na sexta-

-feira, 01 de maio (feriado do dia do 
trabalhador), contará com um gran-
de show do cantor Murilo Hu�. 
Já no sábado, 02 de maio, o palco 
será tomado pelo carisma e talento 
de Xand Avião. Encerrando os três 
dias de programação com chave de 
ouro, no domingo, 03 de maio, sobe 
ao palco o cantor Natanzinho Lima

Além dos shows, o evento con-
tará com diversas atrações para toda 
a família. Um parque de diversões 
também será montado no local, 
com estrutura reforçada de seguran-
ça e apoio ao público. A Prefeitura 
também montará uma grande praça 
de alimentação que reunirá diversas 
opções gastronômicas. A entrada 
no evento será gratuita e os shows 
começarão a partir das 19 horas. 
Por motivos de segurança, não será 
permitida a entrada de coolers e gar-
rafas de vidro.

Pregão Eletrônico SRP n°. 90004/2026

Objeto: Aquisição de insumos para as oficinas de Carpintaria e Serralheria 
do BCMS, com critério de julgamento Menor Preço por Item. Edital: a partir 
de 09 de abril de 2026, das 08:00 h ás 11:59 h e das 13:00 h às 17:59 h – 
Endereço: Estrada São Pedro de Alcântara, n° 3506, Magalhães Bastos, 
Rio de Janeiro/RJ, CEP: 21.735-210, ou www.comprasgovernamentais.
gov.br. Entrega das propostas: a partir de 09 de abril de 2026 às 08:00 h, no 
site www.comprasgovernamentais.gov.br. Abertura das Propostas: 22 de abril 
de 2026, às 08:00 h no site www.comprasgovernamentais.gov.br. 

WANDERCLEIDSON DA SILVA RODRIGUES – Ten Cel 
Ordenador de Despesas

AVISO DE LICITAÇÃO

EXÉRCITO BRASILEIRO
BATALHÃO CENTRAL DE 
MANUTENÇÃO E SUPRIMENTO
BATALHÃO MARECHAL DUTRA

MINISTÉRIO DA 
DEFESA

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA  
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO - AVISO

PROCESSO ELETRÔNICO DE DISPENSA - PED N º 39365

DISPENSA DE LICITAÇÃO

A COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÃO DA 
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS 
PÚBLICAS - SEIOP, vem por meio deste tornar público que 
realizará a Dispensa Eletrônica com disputa (PED n. º 39365), com 
critério de julgamento MENOR PREÇO POR LOTE, com base no 
disposto no art. 75, inciso II, da Lei Federal n.º 14.133/2021 e 
demais legislações aplicáveis, na seguinte forma:

OBJETO: AQUISIÇÃO DE ELETRODOMÉSTICOS, VISANDO 
SUPRIR NECESSIDADE DESTA SECRETARIA DE ESTADO DE 
INFRAESTRUTURA E OBRAS PÚBLICAS.
DATA DA SESSÃO: 27/04/2026
HORÁRIO DA FASE DE LANCES: 10h00 - 14h00
VALOR ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO: R$ 44.438,90 (quarenta e 
quatro mil, quatrocentos e trinta e oito reais e noventa centavos), 
sendo o Lote 1 R$ 25.183,69 e o Lote 2 R$ 19.255,21.
O procedimento será realizado no Sistema Integrado de Gestão e
Aquisições - SIGA (https://www.compras.rj.gov.br/).

Todas as Peças Técnicas e seus Anexos para conhecimento e 
formulação de proposta de preços, encontram-se disponibilizadas 
no Sistema Integrado de Gestão e Aquisições - SIGA, Portal da 
Transparência da SEIOP no endereço eletrônico https://www.rj.gov.
br/seiop/node/225, Portal Nacional de Compras Públicas - PNCP ou 
através de consulta pública ao processo SEI-330001/000246/2026.

As empresas interessadas em participar deverão se cadastrar 
e/ou manter atualizado o seu cadastro no Sistema Integrado de 
Gestão e Aquisições - SIGA.

Dúvidas e informações poderão ser encaminhadas ao e-mail 
licitacao@obras. rj. gov. br.

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/000246/2026.
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Marcos de Paula/Prefeitura do Rio

Evento de moda 

retorna ao Rio nesta 

semana, no Píer Mauá

Prefeitura divulga operação especial para o

Mais de 100 agentes estarão na organização do 
trânsito e no ordenamento urbano na região

A 
Prefeitura do Rio montou 
um esquema especial de ação 
dos órgãos públicos para o 
Rio Fashion Week, no Píer 
Mauá, entre os dias 15 e 18 de 

abril. Serão 130 agentes no local do evento e 
nas vias do entorno, com participação da Se-
cretaria Municipal de Ordem Pública (Seop), 
Comlurb, CET-Rio, Centro de Operações e 
Resiliência (COR-Rio), Guarda Municipal e 
o VLT Carioca. 

A Riotur, em articulação com os órgãos 
municipais e parceiros do setor, atua para ga-
rantir a estrutura necessária e potencializar 
os impactos positivos da iniciativa. Além de 
valorizar a indústria criativa, a realização de 
um evento desse porte movimenta a rede ho-
teleira, o comércio e os serviços, gerando em-
prego e renda. O Rio Fashion Week também 
se conecta à estratégia do calendário ‘Rio o 
Ano Inteiro’, que tem como objetivo fortale-
cer uma agenda contínua de grandes eventos 
na cidade, rea�rmando o posicionamento 
do Rio como destino estratégico ao longo de 
todo o ano.

O Rio Fashion Week marca a volta de 
um grande evento de moda ao calendário da 
cidade. Com forte potencial de atração de 
público quali�cado, entre pro�ssionais do se-

Rio Fashion Week, mas o estacionamento 
nas vias próximas estará proibido e sinali-
zado por placas. Agentes e controladores 
de tráfego terceirizados vão atuar no local 
para promover a �uidez do trânsito e a se-
gurança viária de pedestres e motoristas.

A equipe da CET-Rio vai intensi�car a 
sinalização no local com orientações sobre 
áreas proibidas de estacionamento nas vias 
próximas ao evento. Caso haja necessida-
de, novas placas serão implantadas ou re-
postas, de forma a apoiar o trabalho de �s-
calização da Seop e da Guarda Municipal.

Técnicos da CET-Rio no COR-Rio 
farão o acompanhamento por câmeras de 
toda a movimentação e as condições de 
tráfego na região para que, se necessário, 
sejam realizados ajustes semafóricos e ope-
racionais.

A recomendação aos motoristas é se-
guir as orientações dos agentes de trânsito 
e de toda a sinalização implantada na re-
gião e, sempre que possível, optar por rotas 
alternativas durante o período do evento.

VLT Carioca 
Com embarques ao longo do Centro e 

integração com outros modais, o VLT Cario-
ca é o transporte ideal para se chegar ao Rio 
Fashion Week e, assim, evitar o trânsito no 
trajeto.

A estação mais próxima é a Parada dos 
Navios/Valongo, atendida pela Linha 1, loca-
lizada a poucos metros do Armazém 3. Para 
facilitar o planejamento, con�ra as principais 
formas de acesso:

Saindo do Santos Dumont
Embarque na Linha 1 (sentido Terminal 

Gentileza) e desça na Parada dos Navios/Va-

longo. Em cerca de 15 minutos, você chega ao 
destino sem precisar trocar de linha.

Saindo da Central do Brasil
Pegue a Linha 3 (sentido Santos Dumont) 

e faça integração com a Linha 1 (sentido Ter-
minal Gentileza) na parada Candelária.

Saindo do Terminal Gentileza
Basta embarcar na Linha 1 (sentido 

Santos Dumont) e descer na Parada dos 
Navios/Valongo. O percurso dura, em mé-
dia, 12 minutos.

Para quem vem de metrô
É possível fazer a integração com o VLT 

nas estações Carioca e Cinelândia. Basta em-
barcar no VLT (Linha 1) em direção à Parada 
dos Navios/Valongo.

Secretaria de Ordem Pública
A Secretaria Municipal de Ordem 

Pública (Seop) vai atuar ao longo do 
Boulevard Olímpico para manter o orde-
namento urbano em toda a área externa 
nos dias de Rio Fashion Week. Mais de 
50 agentes da Coordenadoria de Contro-
le Urbano (CCU), da Coordenadoria de 
Ações Territoriais Integradas (CATI) e da 
Subsecretaria de Operações (SUBOP) es-
tarão posicionados e em patrulhamento na 
região. As ações visam a combater vende-
dores ambulantes não autorizados, prestar 
acolhimento às pessoas em situação de rua 
e manter o espaço urbano ordenado. Vale 
lembrar que os agentes terão um olhar es-
pecial para a Rua Souza e Silva, na Gam-
boa, que será a via principal de acesso para 
o público que irá ao evento (entre os arma-
zéns 3 e 4). A atuação da Seop na região 

no Píer Mauá

Rio Fashion Week,
será iniciada todos os dias às 9h e só será 
encerrada após o término do evento, já na 
madrugada do dia seguinte.

Agentes também atuarão no evento de 
abertura da Rio Fashion Week, previsto 
para ocorrer no dia 14/04, no Palácio da 
Cidade, em Botafogo. Trinta e cinco agen-
tes vão reforçar o ordenamento urbano e 
o patrulhamento na área externa da sede 
municipal. As ações terão como principal 
objetivo manter o solo ordenado na Rua 
São Clemente e vias adjacentes.

A Guarda Municipal do Rio de Janeiro 
(GM-Rio) preparou um esquema especial 
de segurança urbana e trânsito para o Rio 
Fashion Week. Ao todo, a operação con-
tará com 38 guardas municipais, sendo 16 
na operação de trânsito. As equipes vão 
atuar durante todo o evento no patrulha-
mento preventivo e na coerção a pequenos 
delitos, além do ordenamento e controle 
do trânsito nas principais vias de acesso ao 
evento. O esquema também inclui o refor-
ço da Unidade de Ordem Pública do Porto 
Maravilha, que atua na região, ampliando 
a ação integrada durante o evento.

Comlurb na limpeza 
A Comlurb contará com 50 garis, 

divididos em três turnos, no trabalho 
de limpeza no entorno do Rio Fashion 
Week. A Companhia vai disponibilizar 
80 contêineres de 240 Litros e 20 con-
têineres de 1.200 Litros para o descarte 
correto do lixo.

Entre os equipamentos a serem uti-
lizados na limpeza, a Comlurb contará 
com uma varredeira de grande porte nos 
acessos do Boulevard Olímpico; uma mini 
varredeira; um caminhão pipa e um pulve-
rizador com essência de eucalipto.

tor, in�uenciadores, imprensa e visitantes do 
mundo todo, o evento contribui para ampliar 
a visibilidade da cidade no cenário nacional e 
internacional da moda. Con�ra abaixo mais 
detalhes da operação para o evento

COR-Rio fará o monitoramento 
do entorno

A região onde está localizado o Píer Mauá, 
na Zona Portuária, conta com o monitora-
mento do COR-Rio. Ao todo, 76 câmeras 
estão instaladas na Avenida Rodrigues Alves, 
no trecho da Orla Prefeito Luiz Paulo Conde, 
e em vias de acesso e saída de veículos e pedes-
tres, como a Rua Arlindo Rodrigues (Via Bi-
nário do Porto), Avenida Venezuela, Avenida 
Barão de Tefé, Rua Camerino, Rua Acre, Rua 
Visconde de Inhaúma, Avenida Rio Branco e 
a Praça Mauá.

Durante o Rio Fashion Week, toda a mo-
vimentação de público e o trânsito de veículos 
na região serão acompanhados por um efetivo 
de 50 operadores de plantão na Sala de Situa-
ção, na sede do COR-Rio, na Cidade Nova, 
diante do maior videowall da América Latina, 
de 104 metros quadrados, composto por 125 
telas de 55 polegadas.

Um layout exclusivo para o evento foi 
desenvolvido para o telão. Os operadores vão 
monitorar os principais pontos de bloqueio e 
acessos à área do Píer Mauá. Um drone tam-
bém será utilizado para acompanhar o deslo-
camento de público e a mobilidade, além de 
auxiliar a operação em pontos em que não há 
câmeras de monitoramento.

CET-Rio vai atuar no trânsito da 
Praça Mauá

A CET-Rio informa que não haverá in-
terdições nas vias do entorno e de acesso ao 


